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txcelentissimo Senhor Ministro da Fazenda 


Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelên- 
cia o relatório das atividades da Divisão do Im- 
pósto de Renda no exercicio de 1948. 


2. Devo, mais uma vez, fazer a necessária res- 
salva pelo fato deste relatório não haver sido apre 
sentado dentro do prazo, por demais exiíquo, esta- 
“belecido no Decreto-lei nº 5.808, de 13 de junho 
de 1940. 


3. Na verdade, a não ser que se limite a ofe- 
recer dados parciais, de todo inexpressivos, é im- 
possível a esta Repartição desempenhar-se désse 
encargo até 28 de Fevereiro, pois que depende das 
informações de mais de mil e quinhentos órgãos 
fazendúrios, distribuídos pelo imenso território do 
país. E tais elementos só chegam a ficar completos 
quando adiantado vai o ano, cumprindo então a 
esta Divisão ecxaminálos e coordená-los, encer- 
rando os seus levantamentos estalisticos, que de- 
mandam, por sua vez, longo e laborioso trabalho. 


4. Em janeiro do ano passado entrou em 
vigor a importante reforma de que foi objeto o 
impósto de renda com a Lei nº 154, de 25 de no- 
vembro de IM7, a qual, baseada no projeto de 
Vossa Excelência, representou avançado passo para 


a racionalização de nosso sistema tributário, preco 
nizado pelo Exmo. Sr. Presidente da República 
em sua Mensagem de 15 de março daquéle ano ao 
Congresso Nacional, 

5. No relatório anterior, desta Divisão, já tive 
oportunidade de descrever, em tódas as suas fases, 
como se processou essa importante reforma do tri 
buto, pondo em relévo a admirável atuação do 
Congresso Nacional, no decorrer das discussões em 
tórno das diferentes teses ventiladas, os fundamen- 
tos que se impuseram para a aceitação ou rejeição 
das emendas, bem como a longa justificativa que 
acompanhou o projeto governamental. 


6. Embora radicais não tivessem sido as al- 
terações introduzidas por aquela reforma no sis 
tema do impósto de renda, necessário foi, no pri 
meiro ano de sua execução, cuidadoso e intenso 
trabalho de orientação, não só dos funcionários 
como dos contribuintes. 


7. Dai a viagem de inspeção que tive ocasião 
de realizar, em junho de 1948, aos sul do pais, acom 
panhado de dois funcionários especializados — 
oficial administrativo Guilherme dos Santos De 
veza, Chefe do Serviço de Contróle e Estatística, e 


contador Chianti Teixeira Nunes — no decorrer da 
qual me foi permitido examinar as condições dos 
serviços nas Delegacias Regionais do Estado do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São 
Paulo, bem como nas respectivas Delegacias Sec- 
cionais, estabelecendo, através de reuniões e pales- 
tras, uma sadia politica de aproximação entre o 
fisco e o contribuinte. 


8. A arrecadação geral dos tributos a cargo 
da Divisão do Impósto de Renda, como se vé dos 
quadros que este acompanham, atingiu no exerci 
cio de 1948 a Cr$ 4.2H.993.766,40 ou seja, mais 
Cr$ 781.993.766,40 do que a previsão orçamentá- 
ria, que foi de Cr8 3.460.000.000,00. Este total, 
cabe-me esclarecer, não é o dos impostos subordi 
nados ao parágrafo “Impósto de renda e proventos 
de qualquer natureza”, da Lei de Meios, o qual 
abrange tributos que não estão sob a alçada desta 
repartição. 

9. Comparando, por outro lado, a arrecada 
cão do impósto de renda do exercício de 1948, com 
a do exercício de 1947, que importou em 
CrS 3.880.324.419,60, verifica-se uma diferença, a 
favor do primeiro, de Cr$ 3614 346,80. 


10. Continua, poiso impósto de renda em 
sua ininterrupta escala ascendente, impondo-se 
como uma das mais importantes fontes de receila 
da União, conforme me foi dado demonstrar no 
relatório de 1945-1946, ao descrever sua evolução 
desde as tentativas, ao tempo do Império, para sua 
implantação no Brasil 


11. Entretanto, fórça é reconhecer que êste 
tributo longe está de produzir tudo quanto suas 
possibilidades permitem. Sérios óbices, que se vêm 
“agravando de ano para ano, opôem-se ao seu pleno 
desenvolvimento, comprometendo, ao lado dos pre- 
juízos evidentes da Fazenda Nacional, a própria 
justiça do impósto. 


12. Com efeito. Enquanto que a arrecadação 
do gravame passou, em oito anos, de meio bilhão 
para mais de quatro bilhões de cruzeiros os meios 
de execução de seus crescentes encargos mantive- 
ram-se quase que estacionários — encargos não 
raro de sobremaneira agravados com o levan- 
tamento de dúvidas sóbre o caráter constitucional 
de certas medidas tributárias. 


13. Assim, trabalhos de máxima importância 
para o impósto, como, por exemplo, o de fiscali- 
zação, deixam de ser realizados ou só o são espo- 
rádicamente, por falta absoluta de material, fun- 
cionários e verbas para diárias fora da sede em 
que implicam os serviços no Interior. 


14. O impósto de renda tem, desde sua cria 
cão no Brasil, lutado com grandes dificuldades 
para atingir a seus fins, das quais cumpre destacar 
a sonegação, que, infelizmente, nunca pôde ser si 
temática e inexorávelmente combatida, Desse 
modo, as majorações de taxas que o tributo vem 


sofrendo, no decorrer dos anos, só tem agravado a 
situação dos contribuintes cumpridores de seus de- 


veres fiscais, deixando incólumes aquéles que, 
numa desleal concorrência, lançam mão, sem qual 
quer escrúpulo, de todos os recursos para reduzir 
ou anular sua contribuição aos cofres públicos. 


15. E embora cresça em complexidade o im- 
pósto de renda, os seus quadros não recebem re- 
fórço de pessoal especializado, faltando, ainda, aos 
servidores que déles fazem parte um adestramento 
continuo nas questões quesa aplicação do tributo 
levanta sem cessar. Entendo, assim, que se torna 
necessário instituir, a exemplo do que ocorre em 
outros paises, cursos regulares de aperfeiçoamento 
dos funcionários do impósto de renda. com pro- 
fessóres de indiscutível capacidade e sob a orien- 
tação imediata desta Divisão . 


16. Problema de não menor importância, que 
demanda, também, especial atenção, é a precarie- 
dade das instalações de várias Delegacias do Im- 
pôsto de Renda, umas Regionais, instaladas em ca- 
pitais dos Estados, e outras Seceionais, sediadas no 
interior de diferentes Unidades da Federação. 


17. Exemplo frisante dessa situação é a De- 
legacia Regional na capital de São Paulo, porquanto 
são verdadeiramente lamentáveis as condicões em 
que se processam os trabalhos naquele importante 
órgão do impósto de renda, cujas dependências já 
agora são absolutamente inadequadas à sua fina 
lidade. As condições de higiene não podem ser 


mais precárias e dos servicos é impossivel dar a 


organização que o desenvolvimento do tributo exige 
naquele Estado, da qual faz parte a mecanização 
do lançamento, há muito projetada. 


18. E não obstante os reiterados apelos desta 
Divisão e o apóio que lhes tem dado a alta admi 
nistração da Fazenda Nacional, o assunto, até agora, 
por simples emperramento da máquina burocrá 
tica, continua por ser resolvido. 


19. Estou certo, Exmo. Sr. Ministro, que se o 
Congresso Nacional, em sua alta compreensão dos 
problemas nacionais, dignar-se contemplar esta 
Divisão, na votação anual da Despesa, com os meios 
de que ela carece para o devido aparelhamento de 
suas repartições, o impósto de renda tornar-se-á, 
em futuro próximo, a mais poderosa fonte de re 


ceita da União. 


20. E' de se notar, aliás, que o impósto de 
renda apresenta infimo índice de despesa, não ul 
trapassando a percentagem desta sóbre a arrecada 
cão de 1,235, como adiante me é dado demonstrar, 


21. Dos elementos que ora submeto à esclare 
cida apreciação de Vossa Excelência, de quem esta 
Repartição tem recebido animadoras provas de 
consideração e estimulo. permito-me salientar o 
levantamento estatístico da renda lançada no exer 
cício de 1918, tanto em nome das pessoas fisicas 


como das jurídicas. 


99. Esse levantamento reúne dados pela pri 
meira vez coligidos no Brasil e que adquirem tanto 


A exemplo da norma seguida em nossos rela 
tórios anteriores, não nos deteremos na descric 
das inúmeras ; lades que tiveram de ser desen- 
volvidas por esta Divisão eos órgãos que lhe são su- 
bordinados para a obtenção dos resultados aqui 
apresentados. 


ão 


2, Passaremos, de imediato, à análise dos nú 

meros, que darão o melhor testemunho do traba- 
lho que teve de ser enfrentado por esta Divisão e 
suas Delegacias, tanto Regionais como Seccionais, 
para que o Impósto de Renda correspondesse à con 
fiança que lhe foi depositada. 
) 
quer de ordem administrati 
butária, mas com o elevado espirito de colabora- 
ção dos servidores que integram os quadros do im 
pósto de renda, foi possivel encerrar mais um exer- 
cicio com resultados que não receiamos de classi 
ficar satisfatórios. 


Grandes foram as dificuldades a vencer 
quer de ordem tri- 


1 — DECLARAÇÕES DE RENDIMENTOS 

f. Foram apresentadas no exercício de MS, 
em todo o pais, 704.116 declarações de rendimen 
tos, sendo 364.066 de pessoas físicas e 340.050, de 
pessoas jurídicas (Quadro nm. 1). 


ATIVIDADES DA DIVISÃO DO IMPÓSTO DE RENDA NO EXERCÍCIO DE 1948 


à». Em relação ao exercicio anterior, houve 


um acréscimo de 76.855 declarações, sendo 59.743 


de pessoas fisicas e 23.112 de pessoas jurídicas. 


6. Das 704,116 declarações do exercício de 
1948 eram isentas 195.107, correspondendo 180.382 
a pessoas fisicas, isto é, a declarantes cuja renda 
liquida ficou reduzida a menos de Cr$ 24.000,000 
e 14.725, a pessoas jurídicas, ou seja, firmas que 
apresentaram declarações com resultados negativos, 


1 


Cabe o primeiro lugar, em número de de 
tado de São Paulo, com 221.363, 


clarações, ao E 
sido do Distrito Federal com 142.677, após o 
qual vêm o Estado do Rio Grande do Sul com 
72.427 e o de Minas Gerais com 61.036 


8. Das Delegacias Seccionais, em que se divide 
o interior do Estado de São Paulo, é 
com 18.740, que oferece maior número de decla 
rações, seguida da de Santos, com 14.729 (Qua- 
dro nº 2), No Estado do Rio Grande do Sul sobres- 
sai a Delegacia Seccional de Cachoeira com 12.088 
ias Seccionais, si- 


a de Campinas, 


declarações. Quanto às Dele 
tuadas emi outras Unidades da Federação, nenhu 
ma leve movimento superior à dez mil declarações. 


mais importância quanto é certo que só através do 
impósto de renda poderiam ser obtidos. 


23. Não tenho dúvida de representarem tais 
elementos importante contribuição para a apura- 
cão da Renda Nacional, que vem sendo objeto 
de árduas pesquisas por parte de estudiosos e es- 
pecialistas 


2. E os dados estatísticos aqui oferecidos, 
principalmente os que dizem respeito ao estado 
civil e encargos de família dos contribuintes, por 
classes de renda, abrem caminho ainda a interes- 
santes indagações de caráter social e demográfico. 


25. O levantamento em aprêço é fruto de in- 
gente esfórço de um pequeno grupo de funcioná- 


“rios, sendo de lamentar, apenas, que não tivesse 


sido possivel a classificação dos contribuintes 
pelas diferentes atividades e categorias econômi- 
cas, em virtude de nem todos os documentos anali- 
sados oferecerem os dados necessários para ésse 
fim. : 


26. A partir do próximo ano, porém, quando 
entrará em uso a ficha estatística instituída pelo 
Regulamento aprovado com o Decreto nº 24.239, 
de 22 de dezembro de 1947, para a cobrança e fis- 
calização do impósto de renda, é de esperar que 
muito mais amplos e interessantes sejam os ele- 
mentos que esta Divisão estará habilitada a apurar. 


27. Passo, pois, Ermo. Sr. Ministro, à parte 
própriamente expositiva das atividades desta Di- 
visão no exercício de 198. 


conforme já tive oportunidade de dizer, nem todos 

os tribulos que se subordinam ao parágrafo “Im- 

pósto de Renda e proventos de qualquer natureza”, 

da Lei Orçamentári 
ão, 


, estão sob a alçada desta re- 


ay Impósto das pessoas fisicas 


18. O impósto pago pelas pessoas fisicas, no 
exercício de 1948, somow Cr$ 1.213.789.3140,90, 
tendo havido um aumento, sóbre o impósto pago 
em 1947 (Cr$ 1.091.068.871,20), de 
Cr$.122.720. 169,70, 


b) Adicional para proteção à familia 


19. Instituído pelo Decreto-lei n.º 3.200, de 
19 de abril de 194, estão sujeitos a êste adicional, 
sôbre o impósto de renda, os contribuintes soltei 
ros ou viúvos, maiores de 25 anos, sem filhos (15%): 
os casados, maiores de 25 anos, sem filhos (107%) 
e os maiores de 45 anos, com um só filho (59,) 


20. No exercício de 1948 este adicional que 
acompanha as oscilações do impósto das pessoas 
físicas, apresentou a arrecadação de É E 
Cr$ 36.158.453,00, ou seja, mais Cr$ 2.952.984,80 


do que no exercício anterior. 
ec) Impósto das pessoas jurídicas 


21. Produziu, no exercício de 1948, o impósto 


das pessoas jurídicas a arrecadação de 


2.0087.135.732,40. No exercício de 1947 alin 
giu a Cr$ 1.174.979.730,20 o impósto pago pelos 
mesmos contribuintes, tendo havido, portanto, no 
exercício passado, um aumento de Cr$ 912.156.022,20 


22. E' interessante observar que em tódas as 
Unidades da Federação a arrecadação do impósto 
das pessoas juridi é superior à do impósto das 
pessoas fisicas, sendo que em alguns Estados 
aquela chega a exceder o dôbro desta 


d) Impósto arrecadado nas fontes . 


23. Os rendimentos, sujeitos a retenção nas 
fontes, deram a arrecadação de Cr$ 611.067.065,50, 
para a qual concorreram com maior importância 
os dividendos, bonificações ete., de titulos ao por- 
tador, os lucros remetidos ou creditados a residen 
tes ou domiciliados no estrangeiro e os juros em 


|, inclusive os de debêntures (Quadros n.º 8 e 9). 


“924 Em relação ao exercicio anterior, cuja 
arrecadação somou Cr$ 913.645.653,00, houve um 
decréscimo de Cr$ 302,578.587,50. Essa diferença 
decorreu do fato de grandes recolhimentos, rela 
tivos a rendimentos de 1947, que normalmente de 


veriam ser realizados em 1948, haverem sido Fei- 


tos no próprio ano de 1947, em virtude de receia 


rem os contribuintes que viessem éles a incidir 
nas novas taxas estabelecidas pela Lei n.º 154, de 
95 de novembro de 1947, se fóssem efetu idos 


em 1918, 


9. Eletuando-se, porém, o desdobramento das 
declarações, não mais por Delegacias Regionais e 
Seccionais, mas pelas capitais dos Estados e Inte 
rior (Quadro nº 3), observa-se que as capitais, ex- 
clusive o Distrito Federal, concorreram com 207.524, 
ou seja, 37% do total, e o Interior, com 353.915, 
ou seja, 63%, do total, incluido o Distrito Federal, 
passam as capitais a contribuir com 350.201 decla- 
rações do total de todo o pais, e o Interior com 
353.915. 


10. E" a capital do Estado de Pernambuco que 
apresenta, em comparação com o Interior, percen- 
tagem mais elevada de declarações (54%), verifi- 
cando-se o inverso no Estado de Santa Catarina, 
em que a percentagem de declarações do Interior, 
em comparação com as da Capilal, é de 81º. 


11. Quanto às demais Unidades da Federação, 
quase tódas elas liveram maior número de decla- 
rações no Interior, 


JM — ARRECADAÇÃO 


12. A arrecadação dos tributos sob a alçada 
da Divisão do Impósto de Renda alingiu, no exer- 
cício de 1948, a Cr$ 4.241.993.766,40, total éste que 
compreende à Renda Ordinária e a Renda Extra- 
ordinária (Quadro n.º 4). Tendo a arrecadação do 
exercício de 1947 somado Cr$ 3.880,324.419,60, 
houve um aumento de Cr$ 361,669.346,80. 


13. Concorreu para aquela arrecalação, em 
primeiro lugar, o Estado de São Paulo com 


e 


icon 


Cr$ 1.601.941 .388,10, que corresponde a 37,71, do 
total, e o Distrito Federal, logo a seguir, com 
Cr$ 1.375.612.018,80, ou seja, 32,43%, do total. 


14. E' de se notar, porém, que à Delegacia 
Regional em São Paulo, em seu movimento próprio 
(Capital e algumas Colelorias vizinhas) coube a ar- 
recadação de Cr$ 1.294.379.361,50, correspondendo 
a diferença de Cr$ 307.562.026,60 às suas nove 
Delegacias Seccionais, situadas no interior do Estado 
(Quadros nº 5 e 6). 


15. As duas Unidades da Federação que mais 
arrecadaram após São Paulo e Distrito Federal fo- 
ram os Estados do Rio Grande do Sul e Minas Ge- 
rais, tendo o primeiro produzido Cr$ 354,501,187,20 
e o segundo, Cr$ 230.031.679,90. 


16. Desdobrada a arrecadação pelas Capitais 
e Interior dos Estados (Quadro nº 7), observa-se 
que as Capitais, excluído o Distrito Federal, con- 
correram para a arrecadação total de ...... EE 
Cr$ 2.864.867.860,80 com Cr$ 1,862.661.930,50 
(65%) e o Interior com Cr$ 1.002.205.921,30 (35%). 
Completando-se a comparação, entretanto, com a 
inclusão do Distrito Federal, a percentagem de 
contribuição das Capil em todo o pais, passa a 
ser de 76%, e a do Interior, de 24%. 


17. Vejamos, agora, separadamente, cada um 
dos elementos que constituem o sistema fiscal a 
cargo da Divisão do Impósto de Renda, porquanto, 


” 
” 


LÃ 4) 


Multas 


i) 

32. As multas arrecadadas no exercicio de 
1948 somaram Cr$ 27.695.170,30, ou seja, mais 
Cr$ 7.891.685,00, do que no exercicio anterior, o 
que prova ter a fiscalização feito sentir-se com 
maior intensidade. 


33. As Unidades da Federação em que a co- 
brança de multas apresentou maior aumento, em 
relação ao exercicio de 1947, foram o Distrito Fe- 
deral e os Estados de São Paulo, Paraná e Per 
nambuco 


HI — pescontos 


HM. O regulamento aprovado com o Decreto 

* 24.239, de 22 de dezembro de 1947, para a co 
br rança e fiscalização do impósto de renda, estabe 
lece no $ 2º de seu art. 85, que ao contribuinte que 
apresentar sua declaração de rendimentos e efe 
tuar no ato o pagamento do impôsto nela calculado 
será concedido o desconto de 5%, no mês de ja- 
neiro, de 3%, no mês de fevereiro, e de 1%, no 


mês de março. 

35. No exercicio de 1948, primeiro ano da vi- 
gência daquele benefício, foram concedidos des 
contos no total de Cr$ 10.526.634,10, sendo 
Cr$ 3.687.619,10 a pessoas fisicas e Cr$ 6.839.035 
a pessoas jurídicas (Quadros n.º 12 e 13), 


36. Houve, assim, uma antecipação de receita 
no total de Cr$ 231.556.668.00, da qual correspon 


dem Cr$ 82.471.420,00 a pessoas fi e 
Cr$ 149.085.248,00, a pessoas jurídicas. 
IV — ARRECADAÇÃO E PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 


37. Já tivemos oportunidade de expor, neste 
relatório, que nem todos os tributos, subordinados 
no Orçamento Geral da União ao parágrafo “Im 
pósto de renda e proventos de qualquer natureza”, 
estão a cargo desta Divisão. 

38. Sob a alçada desta repartição encontram-se 
apenas os impostos de que tratei discriminada 
mente, na parte da arrecadação. 


39. Conforme se verifica do Quadro n.º 14, a 
os tribu- 


previsão orçamentária estabelecida 7 
tos da competência da Divisão do Impósto de Renda, 
no exercício de 1948, importou em 

S 3.460.000.000,00, a qual foi excedida Re 
E 781.993. 766,40. 


40. Apenas o “Impóslo sóbre os lucros apu- 
rados pelas pessoas fisicas na venda de proprieda- 
des imobiliárias” apresenta índice negativo, pois 
produziu Cr$ 100.729.374,30, quando a previsão 
fóra de Cr$ 180.000.000,00. 


41. Influiram, sobretudo, para ésse resul- 
tado, como já antes expusemos, as isenções esta 
belecidas para as vendas de imóveis rurais, pela 
Lei. n.º 154, de 1947, além de uma possivel retração 


das operações imobiliárias. 


“as 3a 


e) Impósto sóbre lucros imobiliários 


25. O impósto sôbre os lucros apurados pelas 
pessoas fisicas na venda de propriedades imobiliá- 
rias produziu a arrecadação de Cr$ 100.729.374,90, 
isto é, menos Cr$ 52.880.295,70, do que no exer- 
cício de 1947. 


26. Além de uma possivel diminuição no vo 
lume de transações imobiliárias, concorreram para 
a menor produtividade do impósto, no exercício 
de 1948, as isenções concedidas, para as vendas de 
imóveis rurais, pela Lei nº 154, já mencionada, 
em seu art, 24, parágrafo único. 


f) Impóslo sóbre lucros extraordinários e 
8) Impósto adicional de renda 


2 Embora não mais em vigor, no exercício 
de 1948, os dois impostos citados, dos quais o pri 
meiro foi substituído pelo segundo com o Decreto 
nº 9.159, de 10 de abril de 1946, intensos foram 
ainda os trabalhos desenvolvidos para o lançamento 
e arrecadação de vultosos suplementos de ambos os 
tribulos, relativos aos exercícios de sua vigência. 


28. Concorreram, assim, aqueles dois impos 
tos para a receita do Tesouro, no exercício passado, 
com as seguintes importâncias (Qudaros n.” 10 e mn). 


Impústo sóbre lucros extraordinário 30.052. 186,00 
Divida ativa O 
Multa 311.355,00 


Votal 


Cr$ 
Impósto adicional de renda ....... . 55.4022.610,60 
Divida ativa .e..s.s 1.221.432,00 


Multas 1.223.012,90 


'Eotad...csperoreacapecsnons 57.467 .085,50 


29, Além dessas verbas que constituem pró- 
priamente renda da União, foram recolhidas ao 
Banco do Brasil mais as seguintes contribuições, 
que se destinam à aquisição de certificados de equi- 
pamento e constituição de depósitos: 


Cr$ a 
Certificados de equipamento 125.847,50 
Depósitos de garantia coro 15.377. 129,0 
Depósitos compulsórios cce... DS 709. 12040 


Total ..csasses cera DT 210.697,80 


hj Divida ativa 


30. Corresponde 


a Divida Ativa a impostos 
cios em que foram lança 


não pagos nos exer 


dos. Daí sua classificação, quando arrecadados, 
como Renda Extraordinária, sob aquela rubrica. 


31. No exercício de 1948 deu entrada nos 
cofres públicos, como Divida Ativa, o total de 
Cr$ 79.743.813,40, que se contrapõe ao de 
Cr$ 44.356.290,90, arre ido no exercicio de 17. 
Houve, assim, em quase lódas as Unidades da Fede- 
ração apreciável intensificação da cobrança de dé- 

os em atraso. 


50. Quanto a lançamentos “ex-officio”, foram 


instaurados 54.411 processos, que assim se discri- 
minam: 
Nºproe. Débito Lunçado 
. Cr$ 


Falta de declaração (Quadro nº 16) 35.920 «TOSTÃO 
Declaração inexata (Quadro n.º 17) 18.490 170.802.576,60 


Total soco AA] 107.566 


VI — inspeTORIAS 


51. A instalação de inspetorias do impósto de 
renda, em localidades de apreciável importância 
econômica, nos térmos do art. 21, da Lei 154, de 25 
de novembro de 1947, é recurso de que se tem va 
lido a alta administração da Fazenda para o for- 
talecimento da rêde fiscal do tributo. 


52. Assim, várias já foram as Unidades da 


Federação contempladas, desde o advento da refe- 


rida lei, com o estabelecimento de inspetorias, en- 


carregadas dos trabalhos do impôsto de renda, as 


quais muito virão concorrer para a melhor apli- 
"ação e contrôle dêsse gravame nas cidades sob 


sua jurisdiç 


De acórdo com os estudos elaborados 


o, foram estabelecidas no exercicio 


por esta Divi 
. Diretor Geral da Fa- 


de 1948, por portaria do S 


15 


zenda Nacional, inspetorias do impósto de renda 
nas seguintes cidades: 


Cidades E! I 4) do funcionamento 
Campina Grande .. Paraiba 1º Coletoria Federal 
Parnaiba Piaui Alfândega 
Feira de Santana .. Bahia Coletoria Federal 
Jiquié MES Bahia Coletoria Federal 


Coletoria Federal 
1º Coletoria Federal 
1º Coletoria F 
Coletoria Federal 
Alfândega 
Alfindega 


Franca . » Paulo 

Caxias do Sul Rio G. do Sul 
Passo Fundo ...... Rio G. do Sul 
Santa Maria : Rio G. do Sul 
Uruguaiana Rio G. do Sul 


Corumbá Mato Grosso 


ederal 


54. Algumas dessas inspetorias já estão em 
pleno funcionamento e outras aguardam a designa 


ção de funcionários para entrarem em atividade. 


VII — DELEGACIAS SECCIONAIS 


55. Após cuidadoso estudo, feito por esta Di- 
visão, verificou-se a conveniência de localizar-se 
na cidade de Crato, Estado do Ceará, a sede da De- 
legacia Seccional do Impósto de Renda situada até 
então na cidade de Iguatu. Da mesma maneira 
chegou-se à conclusão de que melhor ficariam 


atendidos os interêsses do fisco com a localiza 
na cidade de Caruaru, Estado de Pernambuco, da 
sede da Delegacia Secional localizada na cidade de 
Pesqueira, a qual, aliás, ainda não havia sido ins 


talada. 

56. Submetido o assunto à apreciação do 
Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional, foram bai- 
xadas as Portarias nº DG-21, de 5 de março de 


V — conTRÔLE E FISCALIZAÇÃO 


42. Um dos problemas fundamentais com 
que se tem defrontado a administração do impósto 
de renda é o que se relaciona com o contróle e 
fiscalização do tributo. 


Poucas são as repartições que consegui- 
ram organizar e manter atualizado o seu cadastro, 
que depende da continua colheita de elementos 
junto às prefeituras municipais, repartições esta 
dua registros de hipotecas etc. sem contar os 
que são fornecidos através das próprias declara- 
ções de rendimentos. 


It. Mas com o reduzido número de funcioná- 
rios de que êsses órgãos dispõem, não é possivel 
desviá-los dos trabalhos normais de lançamento e 
cobrança do tribulo, os quais, de ano para ano, 
se tornam mais volumosos. Sacrifica-se, sim, O 
contróle, mas pelo menos salvaguarda-se a arreca 
dação do que os contribuintes espontâneamente 
declaram 


15. Melhor sorle não têm ido os serviços de 
fiscalização, que se traduzem nas verificações le 
vadas a efeito nos livros de escrituração mercantil 
das pessoas jurídicas 


t6. Tais serviços, nos Estados, principalmente 
no interior, encontram-se quase que paralizados, 


pela falta de funcionários especializados para a 


realização daquelas perícias, morosas umas, quando 


o volume das operações registradas requerem 
tempo indeterminado para sua ultimação, menos 
complexas outras, mas lódas necessáriamente me- 
ticulosas para chegar-se a um resultado satisfatório. 


47. Entretanto, quando esporâdicamente se 
consegue intensificar a fiscalização nesta ou na- 
quela região, a receita do tributo eleva-se em rá- 
pida progressão, não só devido aos recolhimentos 
feitos sob a ação compulsória do fisco, como aos 
realizados pelos contribuintes que procuram acer- 

r, espontâneamente, suas contas com o Tesouro 
Nacional. 


48. Não resta dúvida, pois, de que se às re- 
partições forem dados os elementos indispensáveis, 
em material e pessoal especializado, para uma fis- 
calização continua e geral, a arrecadação do tri- 
buto apresentará resultados surpreendentes, que 
compensarão largamente a despesa efeluada para 
a realização dêsses trabalhos. 


19. No exercício de 1948, apesar das dificul 
dades expostas, foram efetuados, em todo o país, 
2.585 exames de escrita, dos quais resultou o lan- 

nento de Cr$ 124.214.412,90, sendo 
Cr$ 92.426.611,60 de impósto, e Cr$ 31,787.801,30, 
de multas. Do lançamento efeluado já resultou o 
recolhimento, no próprio exercício de 1948, de 
Cr$ 18.681.406,10, ou seja Cr$ 13.289.606,50: de 
impósto, e Cr$ 4.159.161,80 de multas (Quadro 
nº 15). 


teriores, o Distrito Federal e o Estado de São Paulo 
concorreram com mais de 70%, da arrecadação 
total de 1948. 


— DESPESA E ARRECADAÇÃO 


66, Evidencia o Quadro n.º 22 que a despesa 
total no Brasil, realizada com o impósto de renda 


no exercicio de 1948, montou a Cr$ 52,240 .814,80, 


67. Jissa despesa, que corresponde 


sobre a arrecadação do tributo. acha-se assim dis- 
tribuida: 
Cr$ 
Verba 1 Pessoal A a 16.020 11240 
Verba 2 Material 5. 700.058,10 
Verba 3 Servicos e Encargos SA HA0O 


68. Foi, portanto, no exercício de 1948, a per- 


arrecadação inferior 


centagem da despesa sôbre 
ainda à do exercicio de 1947, como se vê do Qua 


dro nº 


69, E de se notar, aliás, que desde 1942 a des 
1 a atingir a 


pesa do impósto de renda não ch 
um e meio por cento da receita por éle produzida 


70. Grande margem + pois, para a melho 
ria dos serviços, lendo a experiência demonstrado, 


desde a criação do impósto de renda no Brasil, que 


a qualquer acréscimo de despesa, para o aperfei 
coamento dos meios de trabalho, Fiscalização e 
o 


contrôle, correspondem aumentos de arrecadaçi 
altamente compensadores. 


1948, e 81, de 6 de julho, respectivamente, dando 
àquelas Seccionais, cuja jurisdição continuou a 
mesma, a localização proposta. 


VIM — sussen 
GUERRA” 


O COMPULSÓRIA DE “OBRIGAÇÕES DE 


57. Pelo Decreto-lei nº 9.138, de 5 de abril 
de 1946, foi suspensa a subscrição compulsória de 
“Obrigações de Guerra”, instituída pelo de nº 1.789, 
de 5 de outubro de 1942, ficando assegurado aos 
subscritores, em relação ao exercício de 1946, o di- 
reito de reembólso das importâncias porventura já 
recolhidas para aquéle fim, mediante a devolução 
dos respectivos titulos e dos comprovantes dos re 
colhimentos efetuados. 

58. Entretanto, no exercício de 1948, ainda 
foi arrecada a importância de Cr$ 12.959.849,20, 
destinada à subscrição compulsória de “Obriga 
ções de Guerra”, a qual corresponde a recolhi 
mentos devidos em exercícios anteriores a 1946 
(Quadros nº 18 e 19). 


IX — CRESCIMENTO DA ARRECADAÇÃO 


59. Em comparação com a do exercicio de 


1947, a arrecadação do impósto de renda apresenta 
no exercicio de 1948 uma diferença, para mais, de 
CrS 361.669.346,80 


60. E verdade que no exercício passado é que 
entrou em vigor a reforma aprovada com a Lei 
nº 154, de 25 de novembro de 1947, que majorou 


várias taxas do tributo, mas, por outro lado, foram 


elevados os abatimentos correspondentes aos en- 
cargos de familia e concedidos benefícios outros, 
como a dedução de despesas médicas, que a legis- 
lação anterior não admitia , 


61. Ocorre ainda que, com a promulgação da- 
quela lei, foi extinto o impósto adicional de renda, 
sucedâneo do primitivo impóôsto sôbre lucros ex- 
traordinários, o qual, criado como medida de 
guerra, ameaçava converter-se, dada sua defeituosa 
estrutura, em perigosa barreira ao desenvolvi- 
mento do comércio e da indústria, como foi am- 
plamente demonstrado no decorrer da discussão 
do projeto originário. 


62. Nestes últimos oito anos o impósto de 
renda foi objeto de várias modificações, umas pro- 
vocadas por necessidades orçamentárias e outras 
visando apenas o aperfeiçoamento do sistema. 


63. Fórça é reconhecer, porém, que nas ag 
vações do lributo sempre se procurou deixar a 
salvo as classes de menor capacidade econômi 


64. Em 194 a arrecadação do impósto de 
renda importou em Cr$ “VM. 73040, e, num rá- 
pido crescendo, já atingiu em 1948 a 
Cr$ 4.241.993.766,40, isto é, oito vêzes 
dro nº 20). 


65. São o Distrito Federal e os Estados de São 
Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais as Uni- 
dades da Federação que mais têm contribuido 
para o impósto de renda (Quadro nº 21), E a 
exemplo do que já se verificou em exercícios an- 


ESTATÍSTICA DA RENDA LANÇADA NO EXERCÍCIO DE 1948 


A eslaltística aqui apresentada traduz, sob 
vários aspectos, o lançamento do impósto de renda, 
em todo o território nacional, com base nas de 
clarações do rendimento das pessoas físicas e ju 
ridicas do exercício de 1988. 


2. Deixa de compreender ela, portanto, as 
declarações isentas, quer das pessoas físicas cuja 
renda liquida não ultrapassou o mínimo tributá- 
vel, ou se) 24.000,00, quer das pessoas juri- 
dicas que não liveram lucros passiveis de tri- 
butação. 


3. Era desejo desta Divisão fazer própria- 
mente o levantamento da renda declarada, levando 
em conta tanto as declarações isentas quanto as 
com impósto a pagar. Mas viu logo a impratica- 
bilidade de seu intento, em face do serviço extra 
ordinário que iria acarretar às suas Delegacias Re- 
gionais e Secionais, que seriam obrigadas a desviar 


sua atenção dos já assoberbadores trabalhos do 
lancamento e arrecadação, para dedicar-se ao côm- 
puto dos elementos das declarações isentas, desli 
nados a fins estatísticos, E se esta Divisão, por 


amasse a si pura e simplesmente 
m a 195.107 em 


outro lado, 


essas dec 
todo o pais, para o devido manuseio, não teria con- 


ções, que atingir 


em vir 


seg 


ido realizar a tarefa a que se propôs, 


tude de seu reduzido número de funcionários, que 
não excedem a uma vintena, ocupados nos traba 


lhos de estatistica . 

t Parece-nos, entretanto, que os elementos 
uir 
apresentaremos já proporcionam interessante vi 


coligidos e retratados nos quadros que a se 


são dos fenômenos da tributação do rendimento 
brindo caminho a novas cogita 
ções sôbre os aspectos sociais e econômicos das 
Unidades da Feder; 


em nosso pais, 


à. E conforme já tivemos oportunidade de 
afirmar, neste relatório, pensamos que o presente 
levantamento constitui ijosa contribuição para a 
apuração da Renda Nacional, que vem sendo, úl 
timamente, objeto de tão intensos estudos. 


6. 
realizado através das cópias das notifics 
lançamento expedidas aos contribuintes em 1948 
acias Regionais e Seccionais, correspon- 
ações baseadas nos rendimentos 


de se notar que êsse levantamento foi 
ções de 


pelas Del 


dentes dec: 


auferidos no ano de 19M7. 


7. Comparando-se o produto do lançamento 
ação do impósto, verifica-se ser o 


com a arre 


realização de tão pesada tarefa, não obstante os vul- 
tosos encargos que lhes estão afetos. 


14. Passamos, finalmente, a enumerar os le- 
vantamentos estatísticos concretizados nos qua- 
dros que este acompanham, limitando-nos a breves 
comentários sóbre o seu conteúdo, que poderá pro- 
porcionar, sem dúvida, observações mais amy 
e profundas do que as que nos permite o âmbito 
limitado déste vrelatóri 


PESSOAS FÍSICAS 


[ — ELEMENTOS QUE SERVIRAM DE BASE À APURAÇÃO 
ESTATÍSTICA 


(Quadro nº 21) 


15. A apuração estatistica das pessoas físicas, 
no exercício de 1948, foi colhida de um total de 
174.067 documentos, correspondendo 9.907 aos 
extratos das declarações com impósto pago no ato 
de sua entre e 164.160 às notificações de lança 
mentos expedidos, Diseriminados como se encon 
tram, neste quadro, os tipos das nolificações, é in 
teressante observar que Delegacias houve que, no 
próprio exercício de 1948, já efetuaram lançamen 
tos “ex-officio” por falta de declaração e declara- 
cão inesala atinentes àquele mesmo exercicio. E 
prova de que em muitos casos, o contróle é feito 
com rapidez maior do que em geral julga o con 
tribuinte descuidado. 


IL — RENDA BRUTA, ABATIMENTOS, RENDA LÍQUIDA E 
IMPÓSTO 
(Quadro nº 35) 


16. Atingiu a 171.821 o número de contri 
buintes apurado pelos documentos básicos, com a 
renda bruta total de Cr$ 17.397.182.093,00. Os 
abatimentos, feitos na renda bruta, importaram em 
Cr$ 3.031.365.236,90, de modo que a renda liquida 
ficou representada por Cr$ 14.365.816.856,10. O 
impósto total lançado montou a Cr$ 1.239.130.025,90, 
assim discriminado; impósto cedular 
Cr$ 226.013.007,80; impósto complementar 
Cr$ 977.314. 103,40, e adicional de proteção à fa 
mília Cr$ 39.802.914,70, Como se verifica, o im- 
pósto complementar, caleulado através da tabela 
progressiva, cujas taxas têm início em 1º, para a 
porção de renda compreendida entre Cr$ 24.000,00 
e CrS 30.000,00, e terminam em 50%, para a por 
ção de renda excedente de Cr, 3.000.000,00, é que 
constitui o elemento mais produtivo do sistema. 


HI — impóstO POR CÉDULA 


(Quadro n.º 26) 


17. O impósto cedular, já apurado no quadro 
anterior, acha-se aqui distribuído pelas diferentes 
cédulas de que se originou, cujas taxas são: cédula 4 
— rendimento do capital aplicado em titulos no 
minativos de dividas públicas federais, estaduais 
cédula B — rendimentos de 


ou municipais — 3º; 
valores mobiliários (juros em geral, ex- 


capilais e 
105, 


ceto os de titulos de dividas públicas) — 


primeiro inferior à segunda, o que decorre do fato 
de naquele não terem sido computados os lança- 
mentos pertinentes a declarações de exercicios an- 
teriores, à fim de não ficarem falscados os resul- 
tados estatísticos de 1948. A soma do impósto re- 
lativo à lançamentos de exercicios anteriores atin- 
giu a Cr$ 170.196.767,70 sendo Cr$ 68.526,118,40, de 
pessoas físicas, e Cr$ 101.670.649,30 de pessoas ju- 
rídicas. 


8. Acontece ainda que, pelo fato de não ter 
o preenchimento das notificações sido feito com 
a necessária uniformidade, o que, por sua vez, de- 
correu do defeituoso preenchimento das declara 
ções de rendimento, não foi possivel efeluar o 
rupamento dos contribuintes pelas diferentes ati- 
vidades e categorias econômicas. Delegacias houve 
que nenhuma indicação fizeram nesse sentido; 
outras deram designações genéricas, como “Co- 
mércio”, “Indústria”, “Indústria e Comércio”; ou- 
tras apontaram especificações imprecisas, como, 
por exemplo, * + que tanto pode referir-se a 
cultura, como a indústria, ou a simples negócio de 
compra e venda, 


9. Esses e outros senões só poderão ser corri 
vidos com a adoção da ficha estatística, já im 
essa. de que trata o art. 63, do Regulamento apro 

E 
vado com o Decreto nº 24.239, de 22 de dezembro 
de 1947, para a cobrança e fiscalização do impósto 
de renda 


10. Com referência às declarações cujo im 
pósto fóra pago no ato, não implicando elas, por 


tanto, em notificação de lançamento, a maioria 
das Delegacias, atendendo às recomendações desta 
Divisão, reproduziu os seus elementos em formu 
lário próprio, para fins únicamente estatísticos. 
Mas Delegacias houve que, pela falta de funcioná- 
rios com que lutam, não puderam executar êsse tra- 
balho, deixando de mandar tais elementos, ou en- 
viando-os, apenas em parte. Excetuado o Estado 
do Pará, em que maior foi o número de documen- 
tos em falta, é de esperar, entretanto que a ausên- 
cia dêsses dados não altere, senão superficialmente, 
os resultados apurados. 


11. Ao lempo em que realizava as apurações 
relativas à renda lançada no exercício de 1948, tinha 
esta Divisão em mira, também, a regularização de 
levantamentos não efetuados em exercicios anteri- 
ores, à fim de que pudesse efetuar estudos compara 
tivos, de evidente necessidade. 


12. E, assim, graças à valiosa colaboração do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e do 
Serviço de Estatítica Econômica e Financeira. déste 
Ministério, que se incumbiram da apuração ativa 
aos rendimento das pessoas físicas, tributados nos 


exercicios de 1946 e 1947, respectivamente, foi pos- 
sivel acompanh num triênio, as oscilações do im 
pósto, em seus vários aspectos. 


13. Aqui ficam, pois, os efusivos agradeci- 
mentos desta Divisão áqueles dois órgãos, os quais, 
com elevado espirito público, se prontificaram à 


Cr$ 17.771.210,00; 22.259 casados, maiores de 25 
anos, sem filho, noti dos para pagar o total de 
Cr$ 13.649.211,00, e, finalmente, 10.706 maiores 
de 45 anos com um só filho, lançados pelo total 
de Cr$ 4.382.493,70. 


VIL — xúmeno DE CONTRIRUINTES E IMPÓSTO DE 
RENDA, POR CLASSES 


(Quadros mn 30 a 51) 


24. O número de contribuintes, o impósto 
complementar e o impósto cedular, já indicados, 


encontram-se agora distribuidos aqui pelas classes 
aplicação do pri 


de renda que servem de base à 
meiro impósto. Conforme se verifica pelo Quadro 
n. So que compreende o movimento de todo o 
pais, a classe que maior número de contribuintes 
encerra é a de entre trinta e sessenta mil cruzeiros 
de renda. Os contribuintes, aliás, situados nas c 
ses superiores & renda liquida de cento e vinte mil 


18 


cruzeiros representam apenas 15% do número 
total, sendo que com renda acima de três milhões 
ilório na 


de cruzeiros apresentam-se em todo o ter 
cional, apenas 43 contribuintes. 


2%. Os Quadros de nº 31 a 51 oferecem idén 
ção. Será 


tico levantamento por Unidades da Feder: 
fácil verificar, portanto, que aquéles 43 contribuin 


tes estão assim localizados; Pernambuco 2: Ba- 
hia 2; Distrito Federal 23 e Estado de São 


Paulo 16. 


VIM — número DE CONTRIBUINTES POR CLASSES DE 


RENDA LÍQUIDA, ESTADO CIVIL E PROLH 


(Quadros nm: a 121) 


26. Demonstra o Quadro 52, o qual é o resumo 
geral do pais, que dos 171.821 contribuintes, com 
renda liquida total de Cr$ 14.365.816.856,10, 
18.832 são solteiros ou viúvos sem filhos; 118.924 


são casados e 4.065 são viúvos com filhos 


Dos contribuintes casados, 36.713 não 
têm filhos; 29.1 À 
três 6.471, quatro; 3.156, cinco; 1.700, seis; 852, 
sete; 497, oito; 279, nove; 169, dez, e 183 têm mais 


7, dois; 13.5 


3 tem um; 


de dez filhos 


28. Quanto aos viúvos com filhos, 1,998 lém 
um filho; 947, dois; 517, três; 218, quatro; 137, 


sete; 37, oilo; 12, nove; 18, dez; 


cinco; 101, seis; 


e 21 mais de dez filhos. 


29. A distribuição, entretanto, do número de 


contribuintes e de filhos acha-se feita por classes 


de renda, o que torna o quadro muito mais inte 


ressante e sugestivo 


30. Os Quadros de nº 53 a 121 encerram os 


mesmos elementos, não só por Unidades da Federa- 
ção, como por Del ias R 
próprio) e Delegacias Seccionais. 


onais (movimento 


cédula € rendimentos do trabalho, provenientes 
do exercicio de empregos, cargos e fur — |: 
cédula D — rendimentos do trabalho não compre 
endidos na cédula €, provenientes de profissões, 
ocupações e preslação de serviçós não comercis 
— 2%: cédula E rendimentos de capitais imobil 
rios — 3%; cédula H — rendimentos de tódas as 
ocupações lucrativas não incluídos em outras 
dulas, de locação e sublocação de móveis, de sub 
locação de imóveis ele. — 54. 


IS. O impósto que cada uma dessas cédulas 
produziu foi o seguinte: A — Cr$ 1.486.437,70; B — 
Cr$ 86.643.470,60; € — S 83.269.910,20; D — 
Cr$ 14.066.023.20; E — Cr$ 39.614.795,50 e HH - 

Cr$ 932.370,60 


19. 1 de se notar que a cédula H foi criada 


na última reforma por que passou a legislação do 
impósto de renda (Lei nº 154, de 2511-1947). 


IV RENDIMENTO LÍQUIDO DA CÉDULA F, E POR FOR 
MAS DE DECLARAÇÃO, O DA G 


(Quadro nº 27) 


20. Os rendimentos constantes das cédulas F 
e G não incorrem, na declaração de pessoa física 
em laxa proporcional. A cédula F compreende os 


rendimentos já tributados em poder de pessoas ju 


rídicas e os produzidos no estrangeiro. A cédula G 
abrange os rendimentos da exploração agricola e 
pastoril e das indústrias extrativas vegetal e ani 


mal. inclusive criação, recriação e engorda de ami- 
mais de qualquer espécie. 


21. Os rendimentos declarados na cédula F 
somaram Cr$ 5.481.919.32540, e os na cédula G, 
Cr$ 336.592 .968,80, sendo Cr$ 279.237.590,60 de 
rendimento liquido pr sumido, e Cr$ 57. VT8 20, 
de rendimento liquido real, segundo as formas de 
declaração facultadas pela legislação em vigor. 


V — RENDIMENTO LÍQUIDO PROVENTENTE DE DIREITOS 
AUTORMS E DO EXERCÍCIO DAS PROFISSÕES DIE 
JORNALISTA E PROFESSOR 


«(Quadro n” 28) 


2 Os rendimentos declarados nas cédulas 
Ce D mas que não incidirem no respectivo im- 
pósto proporcional, de acórdo com a isenção que 
lhes concedeu o art. 203, da Magna Carta, atingi- 
ram, respeclivamente a Cr$ 278.041,155,70 e 
Cr$ 15.213.03840, somando Cr8 293.254. 19410, 


VI — abicioNaL DE PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
(Quadro nº 29) 


Dos 171.821 contribuintes apurados, 

104.132 não foram atingidos pelo impósto adiício 
nal de proteção é familia, criado pelo Decreto 
Jei nº 3.200, de 19441. Os 67.689 restantes não 
preencheram as condições necessárias para fica 
rem isentos dêésse lributo. Houve, assim, 34.724 
solteiros ou viúvos, maiores de 25 anos, sem filho, 
com um impósto lançado no total de 


QUADRO PERCENTUAL DE CONTRIBUINTES SÓRBRE 
A POPULAÇÃO DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO E 
MÉDIAS DA RENDA BRUTA POR CONTRIBUINTE E 
HEMBITANTE 


(Quadro nº 123) 


Tomando-se por base a população do Brasil, 
apurada no recenseamento geral de 1940, pro 
curou-se estabelecer, neste quadro, a percentagem 
de contribuintes sóbre a população, nos exercicios 
de 1945 e 1948, bem como as médias da renda bruta, 
por contribuintes e por habitantes, nos mesmos 


exercicios 


S7. Verifiica-se, assim, que a percentagem de 
contribuintes sóbre a população manteve-se, nos 
dois periodos, em 042%. A média da renda bruta 
por contribuinte, foi, para todo o país, de 
Cr$ 71.968,00 no exercício de 195, elevando-se 
para Cr$ 101.252,00, no de 1948; a média por ha 
bitante, no primeiro exercicio, foi apenas de 
Cr$ 301,00 e, no segundo, de Cr$ 423,00 


38. As Unidades da Federação, que mais con 
tribuem para o impósto de renda, são o Estado de 
São Paulo, Distrito Federal, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais, como já tivemos oportunidade de 
expor (Quadro nº 21). 


39. No Estado de São Paulo, a percentagem 
de contribuintes sóbre a sua população, é de 0,745, 
em 1945 e de 0,82%, em 1948; no Distrito Federal, 
de 3.43%, em 1945 desce a 3.27% em 1948; 0 Rio 


ande do Sul apresenta em 1945 a percentagem 
de 047% e em 1948, à de 0,51%; finalmente, Mi 
nas Gerais à percentagem de 0,14%, em 1945 con 
trapõe a de 0,13% em I9MS 


to. Os 


gens de contribuintes sóbre a população, quer no 


tados que lém menores percenta 


exercício de 1945, quer no de 1948, são o Maranhão 
(0,07% e 0,06%) e Paraiba (0,07% e 0,065) 


41. - Quanto à renda bruta, a média por com 
tribuinte, apurada para o Estado de São Paulo, no 
exercício de 18H53, é de Cr$ 72.674.,00, e no exer 
cício de 1948, de Cr$ 103.145,00; por habitante, é 
de Cr$ 540,00 no primeiro exercício, e de 
Cr$ 846,00 no segundo. 

42. O Distrito Federal oferece os seguintes 


resultados; média da renda bruta por contribuinte, 
em 1945 — CrS 73.570,00, em 1948 — Cr$ 98.689,00; 


média da renda bruta por habitante, em 19M5 
Cr$ 2.524,00, em 1948 — Cr$ 3.228,00 


43. A média da renda bruta por contribuinte, 
no Rio Grande do Sul, é de Cr$ 67.889,00 em 1945 « 
de Cr$ 105.794,00 em 1948; a média por habitante 
é de Cr$ 321,00 naquele exercício e de Cr$ 535,00 
neste. 


H. Com referência ao Estado de Minas Ge 
rais, corresponde a média da renda bruta por con- 
tribuinte a Cr$ 69.975,00 em 1945, e a Cr$ 100.289,00 
em 1948; a média da renda bruta por habitante, 
no primeiro exercicio é de Cr$ 101,00 e, no segundo, 
de Cr$ 13300. 


1X — exencicios DE IM a 1948 — nesUMO GERAL 
— NÚMEROS ÍNDICES 


(Quadro n.º 122) 


31. Atribuindo ao exercicio de 195 o indice 
100, põe-se em evidência, neste quadro, o desenvol 
vimento do número de contribuintes, da renda li- 
quida e do impósto, constituído pelo cedular, com- 
plementar e adicional de proteção É 
exercícios de 1946, 1947 e 1948, em cada Unidade 
da Federação. 


32. O número de contribuintes, em todos os 
Estados e Distrito Federal, sofreu acentuada queda 
no exercicio de 1946, o que se deve à elevação, de 
Cr$ 12.000,00 para Cr$ 24.000,00 do minimo de 
isenção, feita pelo Decreto-lei nº 8.430, de 24 de 
dezembro de 1945, Nos exercicios de 1947 e 19438 
já os Estados do Amazonas, Cegrá, Sergipe, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná e Canta Catarina apre 
sentam indices indicalivos de maior número de 
contribuintes do que no exercicio de 1945. Mas 
isso não impede, embora insignificante seja a di- 
ferença, que os indices referentes a todo o pais con 
tinuem inferiores a 100 naqueles dois exercícios 


33. A elevação do minimo de subsistência, a 
que acima aludimos, repercutiu visivelmente, no 
exercicio de 1946, na renda líquida de onze Esta 
dos, que oferecem indice inferior ao do exercício 


básico; mas a renda liquida, em todo o pais, apre 


senta resultado favorável a 196. Quanto aos 
exercícios de 1947 e IMS houve apreciável aumento 
da renda liquida, como demonstram os indices de 
tódas as Unidades da Federação, excetuados ape- 
nas os Estados do Pará, Piauí e Sergipe. Mas des: 
tes dois exercícios o que apresenta resultados mais 
favoráveis é o de 1947, sendo que dezessete Unida- 
des da Federação sofreram, em 948, diminuição 
da renda liquida. 


3 Consequência como é o impósto da renda 
liquida, as variações que esta sofreu refleticam-se 
com certa uniformidade naquele, Assim, o indice 
do impósto, em relação ao Brasil, no exercicio de 


1947, é também superior ao do exercicio de 98. 


E o mesmo ocorreu em relação ao adicional de 
proteção à familia, 


E" verdade que a última reforma por que 
passou o tributo com a Lei nº 154, de 25-47, 
majorou de 8% para 10%, o impósto proporcional 
da cédula B, e elevou as laxas progressivas aplicá 
veis às rendas superiores a um milhão de cruzei- 
ros. Mas, por outro lado, concedeu benefícios vá- 
rios, não previstos na legislação anterior, aumen- 
tando de Cr$ 8.000,00 e Cr$ 4.000,00 par 
Cr$ 12.000,00 é Cr$ 6.000,00, respeetivamente, os 
abatimentos relativos a espósa e filhos. Houve, 
assim, uma compensação entre a agravação de 
taxas e os favores outorgados. 


= As cédulas que mais concorreram para a 
diferença de rendimento em I9MS foram a C, a F e 
a É, e para a de impósto foram a Ca Bea E. E 
de se notar que a cédula B foi a única que, pela 
última reforma da legislação do tributo, teve a sua 
laxa majorada, 


XIV — exercicios pe UEMG É 1948 — neExDIMENTO 
LÍQUIDO E EMPÓSTO DA CÉDULA À 


(Quadro nº 127) 


93. No exercicio de 1946, foi apurado, na cé 
dula 4, em todo o pais o rendimento liquido de 
Cr$ 48.524.000,00, que produziu o impósto de 
Cr$ 1.455.000,00, ao passo que no exercício de 1948 
o rendimento liquido atingiu a Cr$ 49.548.000,00, 
e o impósto, a Cr$ 1.486.000,00. Houve, assim, 


uma diferença para mais, em 1948, de + 
Cr$ 1.024.000,00, de rendimento liquido, e de 
Cr$ 31.000,00, de impósto 


M. E as Unidades da Federação que concor- 
reram quase com a totalidade dessa diferença fo 
ram o Estado de São Paulo e Distrito Federal. 


XV — exercício DE 1946 É [MS — RENDIMENTO 
LÍQUIDO E IMPÓSTO DA CÉDULA B 


(Quadro n.º 128) 


87.000,00, no exer 


55.  Importou em Cr$ 716 
cício de 1946, o rendimento líquido da cédula B, do 
qual decorreu o impósto de Cr$ 57.344.000,00; no 


exercicio de 1948 o rendimento líquido somou 
Cr$ 866. 435.000,00 e o impósto, Cr$ 86.6H.000,00 
Este exercicio apresenta, dêsse modo, um excesso 
de Cr$ 149.618.000,00 em rendimento líquido, e de 
Cr$ 2 O. 000,00, em impósto 


6. Com exceção do Pará e Sergipe, lódas as 
( BH 


Unidades da Federação tiveram maior rendimento 
líquido em 1948, 


7. E de se notar que, no exercicio de 1946 
a taxa em vigor para os rendimentos da cédula B 
era de 89, a qual foi elevada para 10% pela Lei 
nº 154, de 2541-1947. 


XVI exercício DE TM6 É 198 RENDIMENTO 


LÍQUIDO E IMPÓsTO DA CÉDULA C 
(Quadro n.º 129) 


58. — Orendimento liquido da cédula € atin 
giu, em lodo o pais, no exercício de 19H46, a 
Cr$ 4.837.538.000,00, e o respectivo impósto a 
Cr$ 48.375.000,00; no exercicio de 1948, o rendi 
mento líquido importou em Cr$ 8.326.991 .000,00 
e o impósto em Cr$ 83.269.000,00 


59. Como se vê, o rendimento liquido apre 
senta em 1948 um excesso superior a 70%, em re 
lação ao rendimento líquido de 1946, o que decor- 
reu, sem dúvida, dos aumentos de salários verifi 
cados em quase todos os ramos de atividade do pais. 


45. As menores médias da renda bruta por 
contribuinte, tanto no exercicio de 1945 como no 
de 1948, foram apuradas nos Estados do Espirito 
Santo e Mato Grosso, e as menores da renda bruta, 
por habitante, correspondem aos Estados do Ma- 
ranhão e Paraiba. 


4. A percentagem de contribuintes sóbre a 
população diminuiu em quase tódas as Unidades 
da Federação, do exercício de 1945 para o de 1948, 
o que decorre, como já tivemos ocasião de dizer, 
da majoração do minimo de isenção, mas as mé- 
dias da renda bruta, quer por contribuinte, quer 
por habitante, na maioria também das Unidades 
da Federação, apresentam em 1948 acentuado au 
mento. 


XI — exercícios DE 1946 É 1948 NÚMERO DE CON- 
FRIBUINTES COM FILHOS, POR GLASSES DE RENDA 
LÍQUIDA 


(Quadro n.º 124) 


17. O número de contribuintes, com prole, de 
64,951 no exercício de 1946 elevou-se a 86.276, no 
exercicio de 1948. Esses contribuintes, no presente 
quadro, acham-se agrupados nas várias classes de 
renda, com os filhos correspondentes. Em lódas 
elas o número de contribuintes com prole é maior 
em 1948, com exceção da classe de renda superior 
a três milhões de cruzeiros, na qual a vinte contri 
buintes déste exercício se opõem trinta e cinco do 
exercicio de 1946 


XII — exercicios DE 1946 É 1948 — xúmeno DE 
CONTRIBUINTES POR CLASSES DE RENDA LÍQUIDA 
E ESTADO CIVIL 


(Quadro nº 125) 


48. Dos 118.2 contribuintes do exercício de 
1946, como demonstra êste quadro, 31.077 eram 
soltei ou viúvos e 87.265 eram casados, sendo 
que 2 ) sem filhos e 61.696 com prole. 


19. Os 171.821 contribuintes do exercicio de 
1948 dividem-se em 52.897 solteiros ou viúvos e 
118.924 casados, sendo que, dêstes 36.713 sem fi- 
lhos e 82.211 com filhos. 


50. Há pois, em ambos os exercícios, forte 
predominância dos contribuintes casados sóbre os 
solteiros e viúivos, o que se observa em tôdas as 
classes de renda, Do mesmo modo, nos dois exer 
cicios e em tódas as escalas de renda, o número de 
contribuintes casados com prole é bem superior 
ao de contribuintes sem filhos. 


XHI — exercícios ne 946 É 1948 — nENDIMENTO 
LIQUIDO É IMPÓSTO CEDULAR 


(Quadro nº 126) 


51 A soma do rendimento líquido das cédu 
las, que corresponde, de acórdo com a sistemática 
do impósto, à venda bruta, excedeu, no exercicio 
de T948, Cr. 839.658.00000 à do exercício de 1946; 
consequentemente, a soma do impósto cedular, em 
1948, ultrapassou a de 1946, em Cr$ 79431.000 00. 


XVII — exercícios DE 1946 É 1948 — nENDIMENTO 
LÍQUIDO E IMPÓsTO DA CÉDULA D 


(Quadro nº 130) 


60. Atingiu a Cr$ 525.224.000,00, no exerci- 
cio de 1946, o rendimento líquido da cédula D, o 
qual produziu o impósto de Cr$ 10.503.000,00; no 
exercício de 1948 êsse rendimento elevou-se a 
Cr$ 703.301.000,00 correspondendo-lhe o impósto 
de Cr$ 14.067 .000,00. 


61. Para a diferença de rendimento liquido, 
no valor de Cr$ 178.077.000,00, apurada em 1948, 


concorreram, sobretudo, o Estado de São Paulo, 
Distrito Federal e Rio Grande do Sul. 


XVII — exencícios pE 1946 E 1948 — mENDIMENTO 
e LÍQUIDO E IMPÓSTO DA CÉDULA E 


(Quadro nº 151) 


62. No exercício de 1946 o rendimento liquido 
da cédula E importou em Cr$ 963.490.000,00, e o 
impósto em Cr$ 28,905.000,00, enquanto que no 
exercicio de 1948 o primeiro atingiu a 
Cr$ 420,493.000,00, e o segundo, a Cr$ 39.616.000,00. 


63. Não obstante, pois, as restrições em vi- 
gor para a majoração dos aluguéis, o rendimento 
liquido apresenta em 1948 a diferença, para mais 
de Cr$ 357.000.000,00, a qual acarretou um au- 
mento no impósto de Cr$ 10.711.000,00 


XIX — exercícios pe 1946 E IMB8 — nEsDIMENTO 
LíquiDo DAS cépuLAS E E G 


(Quadro nº 132) 


64. Conforme já tivemos oportunidade de 
expor (item IV), os rendimentos subordinados às 
cédulas F e G não estão sujeitos à laxação propor- 
cional ou cedular. 


65. O exercicio de 1948, em comparação com 
o de 1946, apresenta um aumento, na cédula F, de 
Cr$ 558.152.000,00, e na cédula G, de 
CrS 87.655.000,00. 


06. Para a diferença de rendimento, na cé- 
dula F, concorreram os Estados de São Paulo, e o 
do Rio Grande do Sul com 87%,, notando-se, aliás, 
que o Distrito Federal apresentou em 1948 rendi- 
mento inferior ao de 16. 

67. E os mesmos Estados contribuiram, ainda, 


com 8% da diferença apurada no rendimento da 
cédula G. M 


XX — neNDIMENTO LíQUIDO E IMPÓsTO DA CÉDULA H 


(Quadro no” 133) 


68. A cédula / foi inovação da Lei nº 154, 
1947, tendo funcionado, pela primeira vez, 
no exercício de 1948, 


de 


69. Para o seu rendimento liquido total de 
Crã 18.649.00000 contribuiu, principalmente, o 


Estado de São Paulo, seguido do Distrito Federal e 
Rio Grande do Sul. 


XXI — exercicios DE 1946 a 1948 — xúmeRo DE 
CONTRIBUINTES POR CLASSES DF RENDA LI 
QUIDA 


(Quadros n.º 1H a 155) 


70. Dos três exercícios, 1946, 1947 e 198, é 
o de 1948 que apresenta maior número de contri 
intes, mas é o de 1947 que oferece renda líquida 
mais elevada, como demonstra o quadro n.º 134. 
Embora, pois o exercício de 1948 tenha 1.005 con 
tribuintes a mais do que o anterior, a sua renda 
liquida apresenta uma diferença, a menos, de 
Cr$ 535.849.000,00. 


71. E interessante notar que tódas as classes 
de renda sofreram diminuição em 1948, em rela 
ção a 1947, com exceção das entre sessenta e no 
venta mil cruzeiros cento e vinte e cento e cin 


quenta mil cruzeiros, duzentos e trezentos mil cru 


zeiros, e, finalmente, entre trezentos e quatrocen 
los mil cruzeiros 


72. O estudo comparativo em aprêço acha-se 
feito, nos Quadros de 1 a 155, para tódas as 


Unidades da Feder: 


XXI — quanro PERCENTUAL DO RENDIMENTO DECLA 
RADO NA CÉDULA G, COM BASE NO ANO DE 


1945, sÓBRE A SOMA DO VALOR DA PRODUÇÃO 
aGRÍcoLA (1945) com o DO GADO EXISTENTI 
(1938), POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


(Quadro n.º 156) 


73. O alual regulamento do impósto de renda, 
aprovado com o Decreto nº 24.239, de 22 de de 
zembo de 1947, estabelece em seu art. 9º: 


“Na cédula G serão classificados os seguintes 


rendimentos; 


a) da exploração das indústriás extrativas 
vegetal e animal; 

b) da cultura do solo, seja qual fôr a natu 
tureza do produto; 

c) da criação, recriação e engorda de ani 
mais de qualquer espéc 

dy da transformação dos produtos agricolas 
e pecuários, quando feita pelo próprio agricultor 
ou criador, com matéria prima da propriedade 
agricola ou pastoril exploradas; 

e) da exploração da apicultura, cericicultura 


e piscicultura” 


74. O modo de apuração do rendimento li 
quido desta cédula vem estabelecido nos seguintes 


dispositivos: 


“Art. 57. Para determinar o rendimento Ji 
quido da exploração agricola ou pastoril e das in- 
dústrias extrativas vegetal e animal, de que trata 
o parágrafo único do art. 9º, aplicar-se-á o coefi 


te de 5% sôbre o valor da propriedade 
“s 1.º Considera-se valor da propriedade o 


representado pelas terras exploradas, pastagens, 


construções, benfeitorias, maquinismos, máquinas 
agricolas, culturas permanentes, gado de trabalho 
e de renda. 

“5 2º Na hipótese de não ser possivel conhe- 
cer com exatidão o valor das construções, benfei- 
torias, maquinismos e máquinas agricolas, éste 
será arbitrado em 10% do valor venal das terras, 
registrado nas repartições estaduais para o efeito 
da cobrança do impósto territorial. 

“8 3º No caso de arrendamento, o rendi- 

to liquido será apurado de acórdo com os ele- 

entos de que dispuser a repartição, excluído o 
valor dos bens arrendados. 

“8 4º Do rendimento liquido, determinado 
na forma déste artigo, não será permitida a de- 
dução de qualquer espécie”. 


75. De acórdo, ainda, com o art. 58, ao con- 
tribuinte é facultado optar pela tributação baseada 
no resultado real, desde que o possa comprovar 
por meio de escrituração feila de forma a me- 
recer fé. 


76. O rendimento da cédula G jamais incor- 
reu em laxa proporcional, entrando apenas no 
cômputo da renda global para aplicação das taxas 
do impósto complementar progressivo, sendo que 
os dispositivos transcritos, com ligeiras alterações, 
vem regulando o assunto de longa data. 


77. No exercicio de 1948, conforme se vê do 
Quadro n.º 27, o rendimento apurado em todo o 
pais, na cédula G, atingiu a Cr$ 336.592.968,80, do 
qual Cr$ 279.237.590,60 pelo rendimento presu- 


mido, e Cr$ 57.355.378,20, pelo rendimento real, 
: ! 
que corresponde a 17%, da soma dos dois. 


78. No exercício de 1946 (ano base 195), o 
rendimento constante da cédula G, como se vê do 
Quadro nº 126, importou em Cr$ 248.939,000,00, 
quando a soma dos rendimentos de tódas as cédu- 
las somou Cr$ 12,264.270.000,00. 


79. Verifica-se, im, que o rendimento su- 
bordinado à cédula G, num país, como o Brasil, 
cuja economia tem um de seus maiores alicerces 
na agricultura e pecuária, correspondeu apenas a 
2%. ou, para sermos mais precisos, a 203%, da to- 
talidade dos rendimentos liquidos cedulares. 


80. Mas prova mais eloquente do quanto a 
contribuição dêsse setor de atividades está longe 
de corresponder à sua capacidade contributiva é a 
que oferecemos no quadro que intitula êste ca- 
pitulo, 


81. Com efeito, Tomando-se por base o va- 
lor da produção agricola no ano de 1945, acrescido 
do valor do gado existente em 1938, último ano 
em que foi possivel obter o seu número e respe- 
etivo valor, sendo que, em dados mais recentes, a 
que falta o último elemento, o número de cabeças 
é muito superior, encontra-se o total de 
Cr$ 33.960.160.000,00, para todo o país, excluído 
o Distrito Federal 


82. O rendimento acusado na cédula G, com 
base no ano de 1945, excluído também o Distrito 


Federal, é representado pela importância de .... 
1$ 243.568.000,00, que constitui apenas 0,73% do 
total acima indicado. Únicamente três Estados — 
Pis Rio Grande do Sul e Mato Grosso — apre 
sentam, na comparação dos respeclivos elementos, 
percentagens mais apreciáveis, ou seja, 1,12%, p 

o primeiro, 1,58%, para o segundo e 2,009, p: 
terceiro, No Estado de São Paulo a percen 

do rendimento declarado na cédula G, em rel 

ao valor da produção agrícola e do gado, não chega 
a 1%, e no Estado de Santa-Catarina nem a cen- 
tésimo por cento atinge. 


83. "a, como vimos, a percentagem de 5%; 
sóbre o valor da propriedade, para determinação 
do rendimento liquido da cédula G, é a forma pre- 
ferida pela maioria dos contribuintes. Mas o valor 
da propriedade, segundo os dispositivos transcri 
tos, devem abranger as “terras exploradas, ps 
gens, construções, benfeitorias, maquinismos, má- 
quinas agricolas, culturas permanentes, gado de tra- 
balho e de renda”. 


84. Se tão insi gnificantes são as percentagens 
do rendimento declarado na cédula G, tomando-se 
por base elementos parciais, a que resultados irri- 
sórios não chegariamos se livessemos dados para 
computar, também, o valor das “construções, ben- 
feilorias, maquinismos e máquinas agricolas 


85. Não resta dúvida de que tal anomalia 
provém, principalmente, do fato da maioria dos 
valores das propriedades, tomados por base ps 


aplicação da percentagem de 5%, não estarem de- 
vidamente atualizados, o que só poderá ser resol 
vido através de um levantamento completo das pro 
priedades rurais. 


86. Mas, por outro lado, o sistema de apura 
ção do rendimento pela: forma de presunção, me 
diante a aplicação de percentagem sôbre o valor da 
propriedade, não deixa de ser empirico. O ideal 
seria, numa futura reforma do gravame, tornar-se 
obrigatório um livro de assentamentos, de confor- 
midade com os par: 2º e 3º do art. 22 do 
regulamento vigente, a fim de configurarem-se os 
rendimentos da cédula G de modo mais consentã 
neo com a realidade dos fatos, 


PESSOAS JURÍDICAS 


NXNXHI — ELEMENTOS QUE SERVIRAM DE BASE À APL 
RAÇÃO ESTATÍSTICA 


(Quadro n.º 157) 


87. Foram compulsados, para a apuração es 
tatística das pessoas jurídicas, referente ao exerci- 
cio de 198, 279.964 documentos. Deêsse total, 
50.914 correspondem a extratos de declarações, 
cujo impósto foi pago no ato da entrega, e 229.050 
a notificações expedidas, segundo o tipo de lanca 
mento. Observa-se, por conseguinte, que foram 
notificados 2,497 contribuintes em virtude de Jan 
camentos “ex-officio” por falta de declaração ou 


por declaração inexata do próprio exercicio de 
1948, o que demonstra haver o contrôle funcionado 
nesses casos com grande rapidez. 


XXIV — xúÚmeERO DE CONTRIBUIN LUCRO TRIBU- 
TADO E IMPÓSTO POR FORMAS DE TRIBUTAÇÃO 
NAS DELEGACIAS 


(Quadro nº 158) 


88. Atingiu a 275.535, em todo o pais, o nú- 
mero de pessoas jurídicas que apresentaram declara- 
ção de rendimentos com resultados positivos, sendo 
06.116 tributadas pela forma A (lucro real) e 
209.419 pela forma B (lucro presumido). 


89. O lucro tributado somou 
Cr$ 15.557.009.375,70, correspondendo 
Cr$ 13.750.402.097,70 ao real e Cr$ 1.806.607. 
ao presumido. 


90. Do lucro real decorreu o impósto de 
Cr$ 1.860.526.156,90, e do presumido o de 
Cr$ 182.829.307,60. 


91. Para melhor compreensão dos algarismos 
indicados, convém lembrar que, de acórdo com a 
legislação em vigor, só podem optar pelo lucro 
presumido, exceto os casos de início de negócio, as 
pessoas jurídicas cujo capital não exceder a 
Cr$ 50.000,00 ou cujo movimento bruto anual não 
fôr superior a Cr$ 200.000,00 (art. 33e 82º do 
art62, do regulamento aprovado com o Decreto 
nº 24.239, de 22-12-47). 


92. O lucro presumido é determinado pela 
aplicação do coeficiente de 8% sôbre a receita 
bruta, constituída da soma das operações realiza- 
das por conta própria e das remunerações recebi 
das como preço de servicos prestados, bem como 
das receitas totais de transações alheias ao objeto 
do negócio (art, 40, do regulamento) 


93. Nas colunas de lucro presumido foram 
incluídas também as pessoas jurídicas que deixa- 
ram de declarar o lucro real, embora a isso obri- 
gadas, tendo o seu lucro sido arbitrado à razão de 
305, sóbre a soma dos valores do ativo imobili- 
zado, disponível e realizável a curto e a longo 
prazo, ou de 15% a 50% do capital ou da receita 
bruta (art, 34, $ 34, do regulamento) . 


XXV — sxÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBU- 
TADO E IMPÓSTO, POR CLASSES 


(Quadros 0.” 150 a 160) 


94. Os 275.535 contribuintes, a que já nos re- 
ferimos, acham-se distribuidos no Quadro nº E 
que compreende o movimento do Brasil, em dife- 
rentes classes de lucro, com o respectivo impósto. 


95. O primeiro grupo é o das pessoas juridi- 

cas com lucro até Cr$ 100.000,00; o segundo é o 

das pessoas jurídicas com lucro entre Cr$ 100.000,00 

é Cr$ 500.000,00, e o terceiro é o daquelas que 
iveram lucro entre Cr$ 500.000,00 e 

Cr$ 1.000.000,00. Dai em diante as classes cres- 


cem de milhão em milhão até dez milhões, de 
onde passam a aumentar de dez em dez milhões 
até cem milhões, existindo apenas mais duas, 
uma de lucro entre cem milhões e cento e cin- 
quenta milhões e outra de lucros entre cento e 
cinquenta milhões e duzentos milhões 


9. Este agrupamento, que é todo arbitrário, 


poderá parecer por demais minucioso, mas se 


fóssem estabelecidas classes, abrangendo maiores 


porções de renda, perderiam clas sua expres: 
quando tratassemos individualmente das Unida 
des da Federação, como se vê do Quadro n.º 160. 


97. E' de se notar que as duas classes ini 
ciais da tabela absorvem 272.199 contribuintes, ou 
seja, mais de 98%, do tolal 


98. Foram computadas apenas quatro pes 
soas jurídicas com lucro entre cento e cinquenta e 
duzentos milhões de cruzeiros, as quais se encon 
tram assim localizadas: uma no Estado de Minas 
Gerais, uma no Distrito Federal e duas no Estado 
de São Paulo 


XXVI NÚMERO DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBL 
TADO E IMPÓSTO, POR CLASSE E FORMAS DI 
TRIBUTAÇÃO DELEGACIAS REGIONAIS E SF 


CIONAIS 


(Quadro n.º 161) 


99. Quer o número de contribuintes, agrupa 
dos por classes e formas de tribulação, quer o lu 


cro tributado e o respectivo impósto, elementos já 


conhecidos, apresentam-se ordenados neste quadro - 
por Delegacias Regionais e Seccionais. O movimento 
das primeira coincide com o dos respectivos Esta 
dos, quando êstes não têm o seu território subdivi 
dido, para fins do impósto de renda, em Delega 
cias Seccionais. Encontra-se, no fim déste volume, 

a jurisdição, tanto das Delegacias Regionais (mo 
vimento próprio) como das Delegacias Secciona 

por onde será fácil fazer qualquer estudo por zonas 


ou regiões dos Estados em que estão situadas 


XXVIE — númeno DE CONTRIBUINTES E NATI a 
POR CLASSES DE LUCRO E FORMAS DE TRI 


BUTAÇÃO 


100. Classificadas nas classes já analisadas 
encontram-se no Quadro nº 162, que se refere a 
movimento de todo o território nacional, as 2 
pessoas jurídicas, agrupadas, porém, pela sua na 
tureza; ou seja: firmas individuais, sociedades anó 
nimas, demais sociedades sujeitas és taxas pro 
gressivas, sociedades civis sujeitas à taxa de 3%, « 
emprêsas concessionárias de serviços públicos su 


jeitas à taxa de 5 


101. Transcrevemos. a seguir, para melhor 
Ins ] 
apreciação désse agrupamento, os disposillvos do 
regulamento aprovado com o Decreto nº 24.239, de 


2-12-47, que disciplina a tributação dos lucros 


“Art 4, As pessoas jurídicas, seja comercial 


ou civil o seu objeto, pagarão sôbre os lucros apu 


rados de conformidade com éste regulamento, o 
impósto de acórdo com a seguinte tabela: 


Até Cr$ 100.000,00 ........ Enab am 10% 
Entre Cr$ 100.000,00 e 500.000,00 12% 
Acima de Cr$ 500.000,00 15% 


“g 1.º No cálculo do impósto as taxas re- 
caem sôbre a porção de lucro compreendido entre 
os limites assinalados em cada classe. 


“s 2º Não se compreendem nas disposições 
deste artigo: 

a) as emprêsas concessionárias de serviços 
públicos, cujos lucros não excederem de 12% do 
capital invertido, as quais pagarão o impósto pro- 
porcional de 8%. 

b) as sociedades civis, de capital até 
Cr$ 100.000,00, organizadas exclusivamente para a 
prestação de serviços profissionais de médico, en- 
genheiro, advogado, dentista, veterinário, contador, 
pintor, escultor, despachante e de outros que se 
lhes possam assemelhar, as quais pagarão o im- 
pósto proporcional de 3%. 


“$8 3º Para efeito do disposto na alinea a do 
parágrafo anterior, considera-se capital invertido 
o capital realizado e as reservas, excluídas as pro 
visões”, 


102. Verifica-se, pois, que do total de pessoas 
jurídicas lançadas no exercício de 1948, 217.956 
eram firmas individuais, sendo 31.434 com lucro 
real e 186.522, com lucro presumido; 3.316 eram 
sociedades anônimas, das quais 3.288 com lucro 
real e 28 com lucro presumido ou arbitrado; 
54.119 reuniam os demais tipos de sociedades, com 


preendendo 31.279 com lucro real e 22.840 com 
lucro presumido; 71 correspondiam às sociedades 
civis sujeitas à taxa de 3%, das quais 50 declara- 
ram lucro real e 21 lucro presumido, e, finalmente, 


“73 abrangiam as emprêsas concessionárias de ser- 


viços públicos sujeitas à taxa de 8% sendo que 65 
foram tributadas pelo lucro real e 8, pelo presu- 
mido ou arbitrado. 


103. E" interessante observar que as firmas 
individuais absorvem quase 80% do número total 
de contribuintes. 


104. O Quadro nº 163 examina, sob os mes- 
mos aspectos, cada uma das Unidades da Federação. 


XXVII — Lucro TRIBUTADO E IMPÓSTO DAS FIRMAS 
INDIVIDUAIS, POR CLASSES : 


(Quadros nº 164 a 165) 


105. Conforme evidencia o Quadro nº 164, as 
217.956 firmas individuais acham-se quase tódas 
condensadas na classe de lucros até Cr$ 100.000,00. 
Restam, na verdade, apenas 3.297 para as demais 
classes, sendo que 3.186 ficam logo na classe se- 
guinte, ou seja, entre Cr$ 100.000,00 e Cr$ 500.000,00. 
A classe mais elevada, atingida por uma única fir- 
ma individual, é a de entre nove milhões e dez 
milhões. 


106. O lucro total das firmas individuais, 
entre real e presumido, importou em 
Cr$ 2.529.690.248,30, do qual decorreu o impósto 


"de Cr$ 260,815.828,00. 


107. Pelo Quadro nº 165 pode ser verificado 
o comportamento das firmas individuais, com os 
elementos indicados, em cada Unidade da Fe- 
deração. 


XXIX — Lucro TRIBUTADO E IMPÔSTO DAS SOCIEDA 
DES ANÔNIMAS, POR CLASSES 


(Quadros n.º 166 a 167) 


108. Idêntico estudo ao precedente, acha-se 
feito no Quadro nº 166 para as sociedades anô 
nimas. 


109. Embora reduzido o seu número, acha-se 
éle completamente rarefeito por tôdas as classes 
de lucro, notando-se aqui que a classe inicial com 
preende pouco mais de um quarto do total de con 
tribuintes. 


10. O lucro tributado somou, em lodo o país 
Cr$ 6.190.185.987,90, que corresponde a pouco 
menos de dois quintos do lucro de tôdas as pessoas 
jurídicas, que atingiu a Cr$ 15.557.009,375,70 
(Quadro n.º 1 O impósto lançado totalizou 
Cr$ 913.552.536.60. Damos no Quadro n.º 167 a 
análise das sociedades anônimas por Unidade da 
Federação 
XXX — LUCRO TRIBUTADO E IMPÓSTO DAS DEMAIS 

SOCIEDADES, POR CLASSES 
(Quadros nº” 168 a 169) 


11. Reune o Quadro nº 168, por classes, 


tódas as sociedades, excluídas as anônimas, cujos 


lucros incidem nas taxas progressivas de que trata 
o art. 44, do regulamento em vigor. O seu número 
total, no Brasil, apurado em 19H8, é de 54.119, das 
quais 44.835 se reunem na menor classe de lucr 
isto é, até cem mil cruzeiros. As restantes se dis 
tribuem por quase tódas as demais classes, ha 
vendo duas com lucro entre cento e cinquenta mi 
lhões e duzentos milhões de cruzeiros 

112. O lucro tributado em nome dessas soci 
dades, entre real e presumido, montou a 
Cr$ 6.650.322.679,70, de que se originou o impósto 
de Cr$ 854.298.848,20 

13. O Quadro n.º 169 oferece os elementos 
que acabamos de indicar, distribuidos pelas Uni 


dades da Federação 


XXXI LUCRO DAS SOCIEDADES CIVIS, SUJEITAS 
TAXA DE 34, E IMPÓSTO, POR CLASSES E UNI 


DADES DA FEDERAÇÃO 
(Quadros n.º 170 a 171) 
14 Apenas 71 sociedades civis, de capital 


até Cr$ 100.000,00, organizadas exclusivamente 


para a prestação de serviços profissionais, foram 


apuradas, em lodo o pais, no exercicio de 1948 
Dessas sociedades, 61 tiveram lucros até 

100.000,00; entre cem e quinhentos mil cruzei 
ros, e uma, entre quinhentos mil e um milhão de 


cruzeiros 
15. O lucro de tódas elas importou em 
Cr$ 3.931.713,40, o qual, à taxa de 3%, produziu o 


impósto de Cr$ 117.951,40 


116. Pelo Quadro n.º 171, em que essas socie- 
dades se encontram classificadas nas respectivas 
Unidades da Federação, observa-se que 36 perten- 
cem a São Paulo, 10 ao Rio Grande do Sul, 7 ao 
Distrito Federal, distribuindo-se as restantes por 
outros Estados. 


XXXII — LUCRO DAS EMPRÊSAS CONCESSIONÁRIAS DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS, SUJEITAS À TAXA DF 
8% E IMPÓSTO, POR CLASSES E UNIDADES 
DA FEDERAÇÃO 


(Quadros n.º 172 a 173) 


117. Foram 73 as sociedades concessionárias 
de serviços públicos cujos lucros, no exercício de 
1948, não excederam de 12% do capital invertido. 
Nas duas primeiras classes situam-se 43 socieda 
des, sendo que, das restantes, nenhuma teve lucro 
superior a sessenta milhões de cruzeiros. 


118. O lucro tolal, no pais, atingiu a . ) 
Cr$ 182.878.746,40, de que resultou o impósto EP 
Cr$ 14.630.299,70, à taxa de 8%, de conformidade 


com o dispositivo legal retro transcrito 


119. Verifica-se pelo Quadro nº 173, que 35 
dessas sociedades se encontram em São Paulo, 10 
em Minas Gerais, 8 no Distrito Federal, divi 
dindo-se as restantes pelos Estados de Pernam- 
buco, Espirito Santo, Santa Catarina, Rio de Ja 
neiro, Paraná, Rio Grande do Sul e Alagoas. 


XXXII — exencicios DE 1947 É 1948 — número 
DE CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E 
IMPÓSTO, POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


(Quadro n.º 174) 


120. No exercicio de 1947 foram tributadas 
257.518 pessoas jurídicas em todo o pais, apresen- 
tando, pois, o exercício de 1948, com as suas 275.535, 
uma diferença, para mais, de 18.017, 


121. Entretanto, embora o número de contri 
buintes tivesse oferecido apreciável aumento houve 
uma diminuição, no lucro tributado, de 
Cr$ 998.127 .000,00. 


122. E o impósto lançado, em virtude da ma- 
joração de taxas havida com a Lei nº 154, de no 
vembro de 19M7, apresentou, também, em 1948, um 
excesso sôbre o exercício anterior, de 
Cr$ 732.001.000,00. 


125. O aumento de taxas compensou, assim, 
a retração do lucro, que em parte talvez se deva 
exatamente àquela agravação do impósto. Aliás, 
no relalório apresentado no exercicio anterior, ao 
observarmos as anomalias que a estatística então 
denunciava, as quais só poderiam ser corrigidas 
com o fortalecimento dos meios de contróle e fis- 


calização, diziamos: “E êste se impõe, agora mais 
do que nunca, em face da majoração de taxas le- 
la a efeito com a Lei n.º 154, de novembro de 
que constitui mais um incentivo para a 

de e a sonegação”, 


XXXIV — exercícios pe 1947 E 1948 — xúMEno DE 
CONTRIBUINTES, LUCRO TRIBUTADO E IM- 


PÓSTO, POR CLASSES 
(Quadro n.º 175) 


124. Os elementos constantes do quadro an 


terior acham-se reproduzidos no presente, mas ang 


lisados por classes de lucro 


125. Observa-se, pois, que na classe de lucro 
até Cr$ 100.000,00 houve um aumento de 19.710 
contribuintes, contando-se mais 26 em sete outras 
classes. Tódas as demais classes demonstram me 
uintes em 1947 do que em 1948, num 


nos contr 
total de 1.719 


XXXV EXERCÍCIOS DE 1947 E 1948 — xúmeno pr 
- 
CONTRIBUINTES E LUCRO TRIBUTADO POR 


CLASSES 
(Quadros n.º 176 e 177) 


176 reune elementos já co 
Pais elemen 


126. O Quadro n 
nhecidos através do Quadro nº 175 
los, porém, não haviam sido apreciados, ainda, 


comparativamente, em cada uma das Unidades da 
Assim, 


Fede 
para que a série ficasse completa, com o resumo 
do Brasil, é que foi elaborado também o Quadro 


nº 176 


ração, o que é feito no Quadro nº 177 


127. 
mero de contribuintes em 1947 e 1948, agrupados 


O estudo aqui feito compreende o nú 


por classes de lucro em ambos os exercícios, com 


as respectivas diferenças em 19M8, 


XXXVI — sunISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS 


SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


(Quadro nº 178) 


128 À jurisdição das Delegacias Regionais 
Seccionais do Impósto de Renda foi aprovada pela 
Portaria n.º 7, de 20 de outubro de 1942, do Sr. Di 
retor Geral da Fazenda Nacional, nos térmos d 
$ 2º, do art. 3º, do Decreto-lei nº 4.042, de che 


janeiro de 1942, que reorganizou os serviços da Di 


retoria do Impósto de Renda 


129. Tal jurisdição, entretanto, tem passado 
automáticamente, por várias modificações, decor 
rentes da extinção de municipios, criação de novos 
ou alteração na nomenclatura dos existentes 


0. No Quadro ora organizado, com apóio 
na “Divisão Territorial do Brasil” para vigorar de 
IM a 1948, divulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estalistica, foi aquela jurisdição devi 
damente atualizada, de modo a permitir melhor 
exame da ação do impósto de renda nos Estados 
em que há mais de uma Delegacia, podendo, assim 
os estudos circunscrever-se a determinadas zonas 


ou regiões 


CONCLUSÃO 


131. Aqui termino, Senhor Ministro, peniten- 
ciando-me das falhas que esta exposição contém. 

132. O impósto de renda é assunto tão vasto, 
pode ser encarado sob tão variados aspectos, que 
difícil é, na verdade, abordálo sem deixar muito 
por dizer. 


133. O alto descortínio de Vossa Excelência 


suprirá, sem dúvida, as imperfeições do presente 
trabalho, onde procurei, sobretudo, demonstrar a 


importância do impósto de renda, como instru- 
mento financeiro, que está necessitando de urgente 
apóio material para seu completo desenvolvimento. 


134. Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa 
Excelência os protestos de minha elevada estima e 
distinta consideração. 


Rio de Janeiro, 14 de maio de 1949. 


Avgusto DE BuLHÕEs 
Diretor 
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RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Elementos que serviram de base à apuração Estatística 


CÓPIAS DAS NOTIFICAÇÕES EXPEDIDAS 


TIPOS DE LANÇAMENTO 


PAO NO ATO “Esso” 


Falta do 
derlaração 


| 


. R. Rio Grande do Norte 

R. Parafta (Mor. próprio) 

. 8 Soma 

. R Pernambuco (Mov. Próp) 
Daruary 


Bahia (Mov. próprio) 
Jusseiro 
São Fdlir 
Tlhéos 
Minas Gerais (Mor. pr.) 
Curvelo 
Ponte Nova 
Uberaba 
Juis de Fora 
Itaguá 
Varginha 
taguares 
Teófilo Otoni 
Lavras 
Espírito Santo (Mov. Próprio 
Caeh. de Itapemirim 
D. R. Rio de Janeiro (Mov. próprio) 


pis po cão gs HO Dm O qo ão go po po pe po 


E--Inecula lol wars | 


4-0 E——r Tu 


[Eloa | 85] 


-S | 


CÓPIAS DAS NOTIFICAÇÕ) 


TIPOS DE LANÇAMENTO 


TOTAL GERAL PECLARAÇÕES 
com Iurósro 
PAGO NO ATO 


DA ENTREGA 


DELEGACIAS 


| 
E 
| 


| Declaração inexata 
| 


D. 8 Barra do Piraí 
D. 8. Campos 

D. R. Distrito Federal 

D. RB. São Paulo (Mov. pro 
D. 8. Santos 

D. 8. Taubaté 

D. 8. Campinas 

D. 8. Rio Claro 

D. S. Ribeirão Proto 

D. Araraquara 

D. 8. Botucatu 

D. 8. Sorocaba 

D. 8. Bauru 

D. Paraná (Mov. próprio 
D. 8, Jacartainh 

D. 8. Ponta Grosm 

D. E. Santa Catarina (Mov. 5 
D. 8. Joinville 

D. S. Blumenau 

D. R. Rio Grande d 


D. 8, Pelotas 
D. 8, Livramento 
D. 8 Cachosira 
D. 8 Cruz Alts 
D. 
D, 


exencício ve 19485 


3 
! 
| 
E 
E 


IMPOSTO 


ass 
EEEF 
EEE 


Sesessenaassesasannassncssasessansas 
decpsse EES= FRESRENEARESCEE BgalSesassõe 
BSRRSRE sESAsEcadas EBESTESRESSES EREEEs 


sus g “e-g genoma sm ESE 


djaascnsddECARPNDENAS 


n=-—= 


EE RPRE RELER prScas 


Rs Es 


TETE 3Es 


=asST 


PErPEREE 


- aj io ado fof ata fi et 
R 53 


FITTEPELTEREEEERE 


ERERERPEEIE aRUES 


sz 
EO 
E 
5 
Mansasesa as BR8E"n= 


255. DIS MZ 0 


E TITOS 650,40 
3.00 5 683 00 | 


É] 


EFLECELERERERREERE: TE 


| 


650,60 
so, 0) 


m 


15.557 074,00 
5.429.956,90 
7.877 680,00 
19,807 


12.40 
19.281 .794,90 | 
v5.0 


15.961. 519,90 


FL 238099, 
us 


ecnsqnsdm-goea 


so 


88 440 UG 


656.3 
18.319,54 
som 9 
E 683.610,80 | 
2) 165 so, 10 
ZM 401 303, 
7.901.395,00) 
SODA O4S 454,30 
A ALé 136 757,10 


SEREIARESEE 
gFRnESnsas SCsSgr8r qnastos 


7.67 
40 585 


Rio de Janeiro (Mov. Próp) 


Barra do Piraí 


Espírito Banto (Mov, Próp.) 
Campos 


Cach. de Itapemirim 


Distrito Federal 
DR São Paolo (Mor, Próp) 


Uberaba 
DS. Juiz de Fora 


DS Itajubá 


Lavras 


DS. Teédilo Otoni 


DS. 


G 
DS. Ponte Nova 


DS. 


DR 
DS 
DR 


DS. 
DS. 
DR 


DS 


DR. Rio Grande do Norte 
DE. Minas Gerais (Mov, Própo 


DE. Paraíba (Mov. Próp) 
DR Bahia (Mor. Próp) 


DE. Jusmiro 
DS. São Fálix 
DS Ilbéus 


DS. Sobral 
DS. Oto 


DELEGACIAS 


nº DE 
corar 
NELSTES 


RENDA BRUTA 


Santas 
Taubaté 
Campinas 

Rio Claro 
Ribeirão Preto 
Araraquara 
Botucatu 
Sorocaba 

Eaury 

Paraná ( 
Jacarésinho 

Punta Grosa 
Santa CotarinaiM: 
Joinville 
Blumenau 

Rio Grando do Sul (Mov 
Pelotas 
Livramento 
Cuchosirs 

Cruz Alta 

Mato Grosso 
Goiás 


BRASIL 


081,90 


423,30 
“ão, so 


E 
narmuevros | 
| 


2, 
7 SI 
[7 
“e 
E 
xs 
383,70 
$14,80 
665,90 
910,70 
4,00 
S31,10 
680,00 
081,10 
370,50 


RENDA LiquIDA 


38$ 508 740,40 
SO 412.040,50 
FOI 010, 
dO 162.149, 
M. 770.799, 
86, 064. 707, 
s2 421 
2.6 
150.012 


MO 161 


7.013 
134.658 
129.018 

TATA 


025,90 


sm 
as 
1] 
[T 
s6t 
Ti] 
“2 
o] 
tas, 
sos 
1 
316 


89 


E] 


910,2 
ss, 

, 
100,90 
651,60 
ST1,40 
22,60 
7 
949,10 
466,60 
129,60 
056,00 
734,00 
875,30 
758,00 
646,00 
MO, 10 
4, Se 


ADICIONAL DE 


i 


oração 
raMÍLIA 
Cs 


exencício DE MB 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Impósto por cédulas 


CÊDULAS 


D-M& 


s|8 a 


nussese 
gas 
| 


PREETEÇE 
O) 


EE 
28 


TEFTIÇA 


ppp 
Bis 
EEREREEE 


pi! 
PESE 
ERES 


Ed 


ss 
33. nÊsã 
Fã 


=gfã 
EE 
EESERES 


EEE 

E 

En=3 
gas 


| 
=as 


35253654 


E 
e 
Seu E 
ESiBiBsB. ds 
EES 


Seu vapguz | É 


sE 
SREESESSESRLE 


PRPSPPD 
EE 


SSEssEsBEEuSEESS 


É 


LIgRIprd ge BEBE 


= 
Bau 


SBESIJSESBES 
BEFsESSERESLERSSESESEE 


PER 

Es 

SEE USSsSuSSSUSE 
Ens 

Es 

sau 


g 
8 
L 
E 

BE 


ESgEES 
z 


sesseszes; 


E 
E) 

» 
= 


n8382nê.3 
5 


uESfEsÊ 


ppp 
E) 

É 

SE 

» 

E 
Es 
FE 
zé E 


gpskRazEes 
E] 
E 


s 
5258E 


uz 
Essvês 


e 


Ê 
ESgar 
gsé E 
PIERRE! 


SE 
Bsisêeu 
FERFEERS 


= 
pa 
E 


EÉ 
Le 8 28 2E 


z 
Eus 
gua 


sas 


BERES 
o 
PS TEELTEEEEL 
215 


R 
R. 
R 
La 
R 
8 
8 
R. 
R 
8 
-g Pernambuco 0 
8. 
R 
R 
R. 
£ 
s 
8. 
R 
8 
8 
8 
8 
8, 
8 
8 


uso 
É 
a 


TA, 60 
13,30 
479,80 
710,99 
eso, 70 
H51,10 


Cataguases 
Teáfilo Olomi 
ras 

Espeto Santo (Mor. próprio)) 

Cachoeiro de Itapemirim (Mar, próprio 

Rio de Janeiro (Mov. próprio) 

Parra do Piraf » minis 

E Dice Ira Ra pes 
o Fedora E 87 416 so, EE 

São Paulo (Mov. próprio) j 40 827.60 dj radios io 

. 8. Bantos 15.60.40 SUL a 


1552 
SZnEãs 
ES: 
Egg 

sa 
188/81 


SUCDPDSCPPPSro 
- 
E 


go Hp pe se qo pe pa 
[3 
see 
sa 


Gs 


RE 


=3 
z 


SEs= 
BESEsS 


EE 


gstssEsssasSESsASESs 
E 


= ca 


“= 


3 


(continuação) 


DELEGACIAS 


Taubaté 
Campinas 

Rio Claru 
Ribeirão Proto 
Araraquara 
Botucatu 
Sarveaha 

Faury 

Paraná (Mov. pa 
Jacariainho 


Ponta Gras 


Santa Catarin 
Joinvilte 
Blumenau 
Rio Grando d 
Pelotas 
Livramento 


Cach 


BRASIL 


“4 


exencício DE 1MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
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ms Mi | 117.062,40 40.194,30 5 785,00 “2 Mo 10 


108.380 ã sm FT 006,40 42,80 31.007,30 


16.543,80 13.620,40 s.s76,70 1 tus 


sm emo 2.359, | 608830 3 40 2 1.80 


Be TU, 


0.269,80 | 31,50 1.068,10 


TO e 1000 


108.722,40 | 15.545,30 3 08,3% 


1000 + 2000 134.119,70 7.489,00 1517410 


SAO e 30 


Acima de 3000 


1080 101,50 / 751 454,60 | 433 004,90 


TOTAL 


exercicio DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 


IMPOSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA me eê urósto 
(SM MILHARES DO CHITERINS | comuncurmes | COMPLEMENTAR 


EE 

e TO. 

700 e 1000 

» 1000 e 2000 

» 20 e 300. 
Acima de 4000 


TOTAL 


exercício ne MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impóôsto de Renda por Classes 
ESTADO DA PARAÍBA 


QUADRO x 


IMPÓSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA 
(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


turtero 
| crer esmeçram j E 
3% 
Cs 


| vtummo 
LUI 
CosereineDeTES 


70 
42-938,90 | 
24 04,90 
15,388,80 
10.462,10 
RARO 
sm 
d.003,% 
13.801,10 


tao 


000 + 4.500,00 


073,00 


LIOLIO 
SO) e SA. 


Acima de 3000 


175.301,70 


exencício pe 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DE PERNAMBUCO 


(EM MILHARES DE CHUTENNOS) 


ao e 


mo 
t000 
000 


Acima de 


TO CEDULAR 


terá 
MISEMENTAR 


exencício DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impósto de Renda, por Classes 
ESTADO DE ALAGÕAS 


CLASSES DE DA 
(EM MILMANES DE CHILENOS) 


IMPOSTO CEDULAR 


núxeso 
ur 


comLEMENTAR 
CoNTRIEUINTES nina 


suo. 


sm 


088.00 


sas au 


QuanHo xº 39 


14.849 


sun. 
ER 
18 sos ,20 
8.664,00 
852,10 
(65,20 
mm 
10 


sy 


132.00 


19,0 


exencícro pe 19MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 


ESTADO DE SERGIPE 


me Tu 
700 1000 
1000 e 2000, 


2000 e JA 


exEncício DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DA BAHIA 


IMPOSTO CEDULAR 
CLASSES DE RENDA rá terómy ra : 
EM MILHARES DE CnUTEIROS TIS | COMPLEMENTAR | e E 
fá - 
| 
| 


cs | Cs k Cs 


vuraL 


10.593, Ts 02.00 153.959, 10.091 29.805, 
Hz. 017.50 ss 619 05.013,60 15202] 
3690. 24 101,60 40.375, as mos 0 FADO 
Se 34) 188 599.00 155 7.3 30 408 5818) 
4 052 95.30 100.854 859, 075,7 5.000,00 


7 007,00 a Es em, 20,254,2 sos 


950,00 32 ” 65,085 31.382 sm 
219,10 45 885 13.515, “Is 


780.60 


0.3 


535,00 
“masa ] 16.870, 
18.704 

m 25.406, 

5.20 “mo 


00.50 148 


Mm! 25m mo 8 FAS 060,90 | 25 H6 40 


14.631,00 


exencício ne 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda por Classes 
ESTADO DE MINAS GERAIS 


MPÓSTO CEDULAR 


too 
2000 e JO 
Acima de 9000 


fura 


exercício DE 1048 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impósto de Renda, por Classes 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 


QUADRO » 


IMPOSTO CEDULAR 
CLASSES DE HENDA “e . 


o nuróro 
EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


cosmeactres | compuriamwras | â po. = 
EA k 3% 
cs Cs Cs 


183.183,00 210.00 18.001 10 | 15.944,80 | 


361 512.80 OR) A 5.089,00 | ze. 20 so 


or 851,00 AS ” ] 554,90 | ms, | 
9.152,00 139,46 | 735 21.049,00 


| 

diam | 00] 
06.116,00 2 E 5 1.580,90 | 
“1 | | 
OTA! 2 12.309,50 | 


“as 


15.980 80 


sa 945,80 


Acima de 


63 697 0 


[a E O Du cen 
9 


exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


QUADRO Nº 44 


IMPOSTO CEDULAR 


vtuem | Ss = 
CLASSES DE RENDA E wc | 
EM MILHARES DE CRUTEN comeram | COMPLETA En N ' ( 
» Cs | os o rs s ! ) 
| 
Bite Me em posto pI 6AS, SO RO 95. (22,00 20 043,4 23.284. 
Mo mM x ão 301,10 8s7.m 4908 00 y 4 
me ma 3% sos Tea 2 y 720, O HS TS IO s sa 0 4.8 
o " “e cms, 1 ves 3 x x K x 00,90 189.04 
e 1% a) 4.30 ss o “ DRE y “o 
E | 
180 a ' em toa 458. 608,94 105,90 14, 38X 6 40 x 
a sa soe 0 a 280,90 | 4 1 PER 
E sm ; 
x “190.5 y x «2 780, “9.586 0 
0 o 400 
ate Da | 
x x x a TRA 4.405, o 
Pr 
am sé 04790 ' som 
ave TU 
$a x 4 
' o, 10 [e 
700 e LOM, ] 
4.0 ” 113.9 sas 1 j 289.70 so 313,10 
1000 e mm o 
- DR “ 3.631.9 um 3 250, sé 
go0o e SH 
Acima des 3000 : 
um 10 52. 50 as Bu1,00 | 2150.70.70 | 106.018,70 797.0 25 009,30 | ) 
TUrA 


ExERcÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impósto de Renda, por Classes 
DISTRITO FEDERAL 


IMPÓSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA pé a] 


DE 
VM SMELILARES E CTTEINOS Paiao a 


os 


I . 
as se is S10 (2, 2 | 37 417.40 6. su 165,60 5.2 so 


| 
11105 446 es BS MAS, | 32M 419,80 | 10801 341,90 2, | 2064 012,80 Mas 


om so, isa 2.58 954,8) 4.887.840,30 | 141,60 1987 84,30 He sa so 
] 
um sm. 7 sm o 1835 488.30 | 2.876.002,80 Moo 125 11,00 mw 


BBesÃO | ABDOr3O| DOM SO | 047,20 096, 182,20 4.560,90 
| | 


21,683,951 2 329,90 123.358,80 | 2.100 4 00 082,20 | 1.319.743,40 | * PRC 

35413.28 166,30 ess gm 1966 883 80 | SES 474,80 | 1.674.188,00 “2040 
| 

OI 616,00 | 16.549,80 


ne ua Tr q For 40 206 910, so 577,90 21,90 us mm 


18.155 000 mm. SE SM .40 VOA 585,30 5 806,80 sm ato 


mao rm S mm um tas 1.008.715,80 18.8 


0 e Tm 187.9) 981.97 so 745.80 | 


U.S | 135 RIA sum 701,60 ta Az2 00 


316.293,40 
700 e 1000 39.066 387 
FOGO e 200% sã 081 60 2 0,90 | LAR mesm 410.811,00 7 Tas su 00 | 2.062,90 
20 e mn 2.453,257,7 27 00 wo 150 87.083,00 265 151.385,90 | saio 
Acima de 3000 36.121,90 875.60 | 5 MOMO. | 41 125 307,00 


Ta s 34 8] ga 0 2 MET 416,90 | 


2 086 509 MO OI ,30 | 4.048.810,40 | 14.490.511,40 156.000,80 


exencício ve IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda por Classes 
ESTADO DE SÃO PAULO 


hd quaDmo »º 46 


| | IMPOSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA ar E nov 
Meu MILHARES DE CROERENA PR do artistas A é ) E 
UTAD ' í ' 
| o “s cs [8] o Os 1 
Entre Me o E som 289,36 4 en. 851.90 0.954,00 385,90 y 2 
We o 5 98 “ 6 0% 1 2 73.2 Wes o 73 454 RT RR] 0 ves o 
me 0 ATOS 486 TO | 1 06 234.10 80,80 | 3/789.000.80 | 4.825.70600|  825/065,00 | 1.904 355,70 ) 
oe 1a x va 3 103,9 ” " 
e 15 o TE” so 0 E 9.30 À 
PR e 0m3 E.SIS 088,10 40.406,30 | 3.042 755.40 ses | ASA q 
no e 1 “20 PET o 0.90 | 4.7 299 ass 40 
go 4 j 080, Em a 398, s 919.80 es 641,70 - 
sou 1 4 383.13 5 UT 06 au RT 104 50,10 gsm 
Moe dx ' « ) 15,683 LAIS TOS. 00 ” e73. 849.70 pT.4 
POR 1 O 375.40 o) 31746.4 1 uz 25.9 E 
O e 100 ess 208 40 13ss 54 gra sa po. 212, 7 0,0% 
LOGO e 20 5 4 1.10 4.881,01 x j1 88,60 RR x 
2000 + 300.4 x x 81.0 13,7 234.80 612. 
x 104 005,16 o 
: wa ' 8552 06, OD UT OO | 34 083.821,00 | 39-870/9M6, 50 1.399,30 | 15.682 207.00 a 


exercício DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DO PARANÁ 


QUADRO xº 
—"——— ANN E 


| IMPOSTO CEDULAR 

| 
CLASSES DE RENDA Poda ami A « | ; E 
(em MNuARES DE CR TEINCO À ojeniiinda ah s% 
[e os 


Í 


30.110,90 | ms | mz sas, “2880 35.484,00 | 


mess | 1 | mam dus. 125,90 MES, 10 | Ui6MOg,O 
l | 
os 20,90 no ms. sr 20 100.572,30 | mom 


| 
25 128.40 7 715.9 190.797,30 am sr, 29 793,90 | 58.296,00 


258 490,90 O 404.60 1 gm 10 128.906,20 | 26.835,80 72.513,00 


40 853,90 156,90 | ssa 184 012,20 2.322,00 às 006, 0 


sao 854,30 Bs 5, 70.540,80) 10 sa 4 2 950,00 47.504,00 
| 
2 122,40 ao 363,80) 149 758,60 sao 382.00 | “30.10 


as 830,00 ss s5.40 TM.10 7270 HrtO) 982,90 | 


em 08 30 185:581,50 si, 23.10 18 175,00 | 


ma 2am. 195,00 o ome,00 004,3) 245.40 a54,00 


1000. 2.805 00.90 136 685,50 | PART 2,70 776,00 | 


2x0, | 2.388.450,00 “2 068,80 tos mo mm | 
ems,40 1:35,00 1.805,00 


RO 


489 508, 70 Less s0 | rom mao! amo 4io.s0 | 


exercício DE MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DE SANTA CATARINA 


IMPOSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA 
CM MILHARES DE CovTRIROS 


13.048,30 LM MO 
so 988 40 O 810,70 
E3 730.80 29.650,80 
34.418,30 


ES ISI,1O 


e TM 
700 e 1004 
1000 6 2000, 
2000 e MO. 

Acima de J000. 


roraL 


exercício DE IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


aranno x. 40 
IMPOSTO CEDULAR 


CLASSES DE RENDA q 
Ce MILHARES DE CRETHEROS) Po 15 
Cs . cs Cs 


12 061,5 s Bait 0 | TIO M2,90 no era 2.0 


emo su | sas 084,40 | 2088 23.21.80 e 02. nom 


20. 428.10) os 35 50 909, 293 40 188.345,90 409.890,10 1.540,30 
1.768 379,00 | TIS 4,30 es ms.» 121.504,40] 23 300,00 17.645,90 
1.316.097. a 5.820,40 | 427.981,60 91,101,60 DIS 879,50 11.388,20) 


1809 098, ) 688,00 | 459, 099,40 181.370,60 245 586,00 1.749.600 


71,70 | = sa, 10.887,10 | no 283,70 9.835,00 


740 512,7 ] 754.00 EST 973.80 19 700,30 145 812,00 12.140,00 


oo] “741,90 10.409,30 28.73.50 ze msm 


sum p “7 246,50 ) 108,00 *5 051,90 6.665,30 75 340,80 so.00 
| 
quo. 280 56,10 | esto | 2 072,10 | 1.106,00 28.801,00 


1000. 5 ER z a 34 089,90 


sm, o o 050 564 nas 4s ums 09 Tuso o 


somo. . 5 12 019 9.545,70 
Acima de 00 


tora 


MOO) GAS SIG SO) 1.167.836 | 2.715 379,10 


exencício ve 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
| Número de Contribuintes e Impôsto de Renda, por Classes 
ESTADO DE MATO GROSSO 


MPÓSTO CEDULAR 


vmo E 
CLASSES DE RENDA = err 
EM MILHARES DE CECUEINOS rir | PQ A 8 j 
TOTA 3% , . 
os os cs Us os cs [Ro 
— 
Entre Me 30 ns ese o 180 NU O Léo nai one o di tá 
| o Em, 90, Se 27% 354,00 1.849,00 17.30 56.240,80 516,00 “7.041,90 PR 
» Me 16 290.459 31 130 806,00 090,40 | 41,350.3 55.698,00 7788, y 3.082. 60 
Me Im É uz 5 1 0,00 4.290,90 1435, 17.682,90 7 
10 e 20 s 3.900,80 ) 085,90 aim 11.549,40 6.298,80 | 4.045,70 
Me WO x SO! 553, RO] 2 1.359. 70 E a 18.34, 60 º 
ua a 0800 a e, 10.00 m 
“0 e am ; asso, 60 36.388,04 7 0,30 » | q 
so e dm 3 30 157.90 2 88 s.330.80 40,00 14.808,30 
ave TM vos % 7 445.0 116.70 
| 700 e 1000. “4 1» MM 4.27 2.0 
1000 e SO 40 119. = ums e00,00 
200 + VMA 
Acima de JA. 
56.5 RES 240, (85.10 3053 940,80 EA 417.3 RR Tato IO $.138.70 


TOTAL 


E 


ExencíciOo DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes e Impósto de Renda, por Classes 
ESTADO DE GOIÁS 
qranno =». 51 
| IMPOSTO CEDULAR 


| ER à 
CLASSES DE RENDA eres nerôero 


E Da E 
CEM MILHARES OK CRETENROS) communtuçres | COMPLEMENTAR , x 


Cs os 


Entre 3 e 187.0 E ] 10.173, da | RR 10/M7.10 
146.054,70 51.685,10 2 o, 40 479,40 


mM mao ] o 0,00 s.974.70 Hg o 


2." 42 195,90 R 5.061,20 | mao 


654,80 | 40 407,10 LOTATMO 360,00 LM 


413,70 5.05 30 079,50 0.491,50 378.0 447,00 


29.208, 10.388,30 | o 200.10 
5 139,80 E 3.585,00 
251340 soa 


163,80 
qua 


OO e 3 


Acima de JO 


Tora 


158 059,00 | 41.723,80 


EM POSTO DE 


NÚMERO DE CONTRIBUINTES SE 


RS . 


exencício pE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


BRASIL 


DLANSE 
DE RENDA 
| 


exencício pk MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DO AMAZONAS 


CLASSES 

DE RENDA 
MENDA 
LÍQUIDA 


21 410.406,17 

4 00 dos, 00 | 
ss stavo | 
sas 681, 


8 sei am, mm 


150 eo4 0% 


exencício DE 19M4S 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DO PARÁ 
| au 
EE es 
DE RENDA ese] Pipe 
tacos | 
mu 
| | | 
l | 
no 100,60 | a 1] = | 
| 4 É 
a | | 
, : À O a JA 
” ; , | 
q no “ ' à | | 
| | 
10 j Io: 
D |] | | | 
| | 
púmas. 41 ha 


101 


ExEncícIO DE IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
? ESTADO DO MARANHÃO 
arames + 33 
——""—— AUGE 
CASADOS 


vróvos 


CLASEES E 
DE RENDA 


vturmo sr rima 
RENDA 
+ LÍQUIDA 


3 P4 880,00 


18 88 170,09 


* 38 es. 


sas seção 


ama mundo 


“ms aos, 


4 ? cá 
mea 1 
exercício pe 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DO PIAUÍ 
DE MENDA ço 
RESDA 
| na , 
ua 1 ' ' s o 1a ' o, | h 
Ensro + he he q 
| 
10 |] “ =) 4 1 ] y 
| , 
1 “ 4 + , 
de | | | | | | 
A ooo | | 
É | 
” eo o a les | | | | | E 
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ExEncício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


ESTADO DO CEARÁ 
oram me 57 
ERA O E = DR As TS 
| | Casados 
cases | ex 


DE RENDA tmeno | quis 
RENDA ne vem) 


em uimanes pe LiquiDa mo | vrbrca 


escamas 


som vt0.60 | 
mom sn. 

, 
» 08 vir o | 


exencício DE IMS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL NO CEARÁ (Movimento próprio 


CLARSES 
DE NENDA 


105 


exencício pe 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda Níquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM SOBRAL 


aramo + Mo 


CLASSES 
DE RENDA 
NENDA 
time srimsnos se LÍquiDa 

encerram 


at mom | 


ts am, o | 
sa sm | 
Lost so 


soa s1s,00 


sus qt, 


“io 729,20 


TR] 


exgRcÍcIo DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


o DELEGACIA SECCIONAL EM CRATO 


CLASSES 


DE RENDA 
KEXDA 


Cu sestmamas ou LÍQUIDA 


» 2,0000300) 


Aim de 3000 


exencício pe 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE E 
ea mr 61 


CaARADOS vióvos 


istunno | vecmes afetos vs num 
micos | o | 
1ÍquiDa ma | mtvos —— Emis 
prior | eau 
rumo 


| 
mto | 


tom mm 
ge ooo 

2 vs mom | 
nm asação | 


ema ao 


exencícro ve MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


ESTADO DA PARAÍBA 


Casa 


CLARSES | 
DE RENDA en e 
RENDA 
fee ta LIQUIDA 
Mu 


CLASSES 
DE REXDA 


Cem maLmanas 14 
a] 


MENDA 
LÍguIDA 


3 sm 06 
sa mo 89,00 | 
7 HM 792.00 


“so 430,00 


2.00 siso 


3 ms a30,00 


RR) 


2 aum 


3 17 18.70 


exencício DE LMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL NA PARAÍBA (Movimento próprio) 


|| 


memo | ecos | 
ecos) or | 
mm. | tros 
acoes | sem 
rum Dl a 


vitvos 


exercício DE IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM SOUZA 


| ASADOS 
| t | 
CASES | 
DE RENDA (rca hos 
| uexoa - 
| . | ee N M 
" | 
| | | rim 1 [, 1 10 
o o 
Estr Me > ' 
. me m = ) ) 1 
« ' 1 ' 
me 1 va 370,3 
oe dm | 
| 
me” “ 
' um 
o + | 
, | | 
2060 63 0 | | 
| | 
| 
vor os ” 
nm 


exencício pe MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda liquida, estado 


civil e prole 
ESTADO DE PERNAMBUCO 


É urina = 46 
tuas stusmo se mu 
RENDA um com | “ 
LÍQUIDA ra. - 
esses | | | ” | 
z| 


22 29 0,00 | 
sm tua | UTO 
ay 82 0) 

O ey dst.40 


30,873 60,60 


exencício ve 1MS 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL EM PERNAMBUCO (Movimento próprio) 


CLASSES 
DE RENDA 


Cu merimtames ne 


, aaa 


exencício Dx 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM CARUARU 


viram, se 87 


| 
. 
CLASSES me | 
ed ES Pad | 


MEDA se com 
LÍQUIDA “> vivos 
Imera | meu 


; 
exencício pk IMB 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por clesses de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM GARANHUNS 
a = = Ê 
|| ca 
| 
CLusts | , 
DE HENDA | f steam o 
UIDA | 


| O ma 1 ' ; E 


ExEncícIO DE I9MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DE ALAGOAS 


CLASEES 
DE KEXDA 


ms am 
carrera 


vó 


vos 


múxeso ne rumos 


Lo | 


= E sm 
ginca 
exencício pk 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DE SERGIPE 
Ds |) - - 
CLASSES 
DE RENDA esqeond lhos - 
nexos [estos | 
cocuminca) | pensas | sm | | 7 , 
| | ua o ajslelarl | to .| [a | 
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Exercício pe MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DA BAHIA 


CASADOS 


ma 
atusso | vemos 


nuxao ve remos 


ci e Aiii ii 


exencício ve 19MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL NA BAHIA (Movimento próprio) 


CLASS 
DE RENDA 


n9 


ExEncÍciO DE 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM JUAZEIRO 
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exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM SÃO FÉLIX | 


2 


DE RENDA 


exencício DE J94S 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM ILHÉUS 
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DE RESDA visuas es rimos 
RENDA 
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use 510,00 
2.948 180,00 


Exencício DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil « prole 


ESTADO DE MINAS GERAIS 
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Exencício pE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL EM MINAS GERAIS (Movimento próprio) 


CABADOS 


RESDA 
Elquia 
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Exencício nx 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM CATAGUAZES 


CLASSES 
DE NENDA 


CLASSES 
DE RENDA 


exencício DE 19MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM CURVELO 
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ExERcÍcIOo pr 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM ITAJUBÁ 


CLASSES 
DE RENDA 


nESDA 
LiquiDA 


exencícro pe 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 

Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 

3 DELEGACIA SECCIONAL EM LAVRAS 
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ExEencícIOo nx 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM PONTE NOVA 


CLASSES 
DE RENDA 


Cum meras sm 


RENDA 
Liquina 


CLASSES 
DE RESDA 


e Mina a 


exencício pe MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM TEÓFILO OTONI 


ves 
RENDA vv 
LÍQUIDA vitro 


exencício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM UBERABA 


CLASSES 


DE RENDA 
RENDA 
LÍQUIDA 


CLASSES 
DE RENDA 


Coe seriais pa 
emvamia) 


exencíciOo DE 1048 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM JUIZ DE FORA 
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Exercício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM VARGINHA 


CLASSES 
DE RENDA 


fase merumames na 
cururao 


RENDA 
LÍQUIDA 


ExERcÍcIO DE 1045 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 


CAsaADOS 
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DE RENDA 
RENDA 


fm seriminas ot LíquiDA 
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ET 
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exencÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL NO ESPÍRITO SANTO (Moviment 


3 próprio) 


CLASSES 
DE RENDA 


(eme metia ms ne 
crer 


RENDA 
LÍQUIDA 


exencícIo DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM 


CASADOS vrúvos 


CLASSES 
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exEncÍciIO DE 1MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


CLASSES 
DE RENDA 


Cm spaces 
emtuinos) 


RENDA 
Liquina 


n exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL NO RIO DE JANEIRO (Movimento próprio) 
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Exercício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda liquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM BARRA DO PIRAÍ 


CLASSES 
DE RENDA 
RENDA 
(em rama mas pe LiquIDA | 
cumes nos) E 


ia 


exencíciO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado 
DELEGACIA SECCIONAL EM CAMPOS 


CABADOS 


CLASSES 
DE RENDA 


(use miiasmes ne LÍQUIDA 


nomes) 


5 400 003,30 
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exERcÍcIO DE 19M4S 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL 
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DE RENDA 
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exencício pe 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DE SÃO PAULO 


CASADOS 


quan m+ 98 


RR 


ULASSES 
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q ri 
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00 + 1000 
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exencício pe 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS 


FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda Míquida, estado civil e prole 


DELEGACIA REGIONAL EM SÃO PAULO 


(Movimento próprio) 


RENDA 
LÍQUIDA 


exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM ARARAQUARA 


CasaDOS vr6 


CLASSES 


DE RENDA monto ma vrimos 
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eExencício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda Mquid. 


a, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM BAURU 


CLASSES 
DE NENDA 
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exercício nE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM BOTUCATU 


vióvos 


E] 


CLASSES 
DE RENDA 


Ce veria om 
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ExERcÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado ci 


DELEGACIA SECCIONAL EM CAMPINAS 
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LÍQUIDA 
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DE KESDA 


e rimas em 
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exencício DE 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM RIBEIRÃO PRETO 
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RENDA 
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ExEnCÍcIO DE IDAS 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda lí ida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM RIO CLARO 


t 


DE RENDA 


exencício DE 1048 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM SANTOS 
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states ne rimos 
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exencício pe I9M4S 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de rend. 


a líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM SOROCABA 


CLASSES 
DE RENDA 


exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de cantribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM TAUBATÉ 
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mtu na piLtos 


RENDA 
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exencíciIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


ESTADO DO PARANÁ 


CLASSES 
DE RENDA 


ne mumamis ne 
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exencícIOo DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL NO PARANA! (Movimento próprio) 
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exEncÍciIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM JACAREZINHO 


CLASSES 
DE RENDA 


ExERcÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM PONTA GROSSA 
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DE RENDA | 


RENDA | | 

dm senao me LÍQUIDA : = T E | 
enem) | uai (OVAS 
w|d 

| m 


380 somo 
| 
DEREIS 
ar ast ros 
s 88 972.00 
7.em so6.0 


TAI ss, 


PRM SAO | 


sm sam 
200 78,10 | 
| 
Lost ans | 
| 
18 ese | 


+ 400. se au, 


E00o + 3000 1482 887.70 


exencÍcIO DE [948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


nero de contribuintes por classes de renda líquida, 


estado civil e prole 
ESTADO DE SANTA CATARINA 


CLASSES 
DE MENDA 


LÍquiDa 


exencício DE MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL EM SANTA CATARINA (Movimento próprio) 
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uso 80 | 


exencício pe [94% 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM JOINVILLE 


CLASSES 
DE RENDA 

| mexDA 

de seriam mes ou LÍQUIDA 


exgcicio pe 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM BLUMENAU 
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R |] x 
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fo rima ne LiqUIDA À 
envenare 7 a Pa | 
o | 


3 23 qto.00 | 


ato so | 


ess smo,00 | 


3.882 4,30 | 


Z bat 83,30 


3473 840,80 


3304 306.70 | 


2 087 388,00 | 


Easo 48140 


345 641,30 


Exencício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


CLASSE 


DE RENDA 
RENDAS 


fee rimas pe LÍquiDA 
emeuernea) 


E 090 e 
Acima de 3.000 


exencício DE 1945 
RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO SUL (Movimento próprio) 


RENDA ju o 
ÉlquiDa | ms | mtv | 


seremos | mem 


exEncÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 


DELEGACIA SECCIONAL EM PELOTAS 
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exencicio DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM LIVRAMENTO 


stunso | versos níveis mt ritaco 
E 


exercício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
Número 


de contribuintes por classes de rend 


a líquida, estado civil e prole 
DELEGACIA SECCIONAL EM CACHOEIRA 


CLASSES 
DE RENDA 


ExencÍcio pE IS 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Número de contribuintes por classes de renda líquida, 


estado civil e prole 


ESTADO DE MATO GROSSO 


CLASSES 
DE RENDA 


exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de contribuintes por classes de renda líquida, estado civil e prole 
ESTADO DE GOIÁS 
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exencícios DE 1945 A 1945 
PESSOAS FÍSICAS 
Quadro percentual de contribuintes sôbre a população das Unidades da Federação e média da Renda Bruta por contribuinte e habitante 
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exencícIOs DE 1946 É 1945 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 
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exencícios pe 1946 » I9MS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes por classes de renda líquida e estado civil 
BRASIL 
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Renda 


exencicios ve 1946 w 1048 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento líquido e impósto cedular 


BRASIT 


CÉDULAS 


No rendiment 


MSN DIM ESTO 
farino 
Ort 1.000 


DIFERENÇAS EM 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


some 
Amazonas 
Pará 


sonDEsTE 
Maranhão 

Pisul 

Cesrá 

Ro Grande do Norte 
Pasrasíba 

Pernambuco 

Alagõns 


Leste 
Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais 
Espírito Santo 
Mio de Janeiro 
Disinto Federal 


São 

Paraná 

Santa Cstarins 
Rio Grande do Sul 


CENTRO GusTE 
Mato Gr 
Guida 


BRASIL 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1045 


RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento Liquido e Impósto da Cédula “A” 


| 
EN DIMENTO mesmo 
me E tundra 


| utauino Liquan 
(Or8 1000) 


murdero 


Ur 1000) 


[Cr 1000 (Ort 1 08 


quanno we 127 


LIFERENÇAS EM 1948 


MESVIMENTO 


' 
ufatiDo | ametem. 


(Cr 1000) (Os 1.000) 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1948 


RENDA LANÇADA - PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento Líquido e Impôsto da Cédula “B 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


Nora 
Armaonas 
Pará 


None 
Maronhão 
Piau 
rá 
Grande do Norte 
nralhyo 
Pernambuco 
Alagoas 


Sergipe 

Bahia 

Minas Ceras 
pírito Santo 

Bão de Janeiro 

Distrito Federal 


São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Granede do Sul 


CENTRO NESTE 
Mato Cromo 
6 


BRASH 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1948 
RENDA LANÇADA—PESSOAS FÍSICAS 
Rendimento Líquido e Impósto da Cédula “€C” 


quanmo we. 129 


| 1946 DIFERENÇAS EM 1948 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO Eno mESDIMaNTE 


| | 
pe | ari | | parto 
| 


| teres 1.000) | (CHE 1000 | “çers 4000) | o - | (048 1.000) 


some 
Amazonas 
Pará 


NORDESTE 
Maranhão 

Pisal 

Conrá 

ão Grande do Norte 
Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


+ da + 


Lsre 
Sergipe 

Bahia. 

Minas Gernis 
Espírito Fanto 
Tão de Janesro 
Distrito Federal 


pad + 


us 

vos 
Santa Catarina da 
Rio Grande do Sol o Err 


Ms 
am 
om 


CENTRO GrsTr 
Mato Grosso ES 061 ISI 
Goiás q a 


BRASIL 487 5 48.75 3 489 453 


No rendimento liquido não se neha incluído o valor não tributado, proveniente do exereício das profimbes de jormalists e protese (Vide Quadro w 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1948 
RENDA LANÇADA--PESSOAS FÍSICAS 
Rendimento Líquido e Impósto da Cédula 


D 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


nonTa 
ras 


nrá. 


xonDEsTE 
Maranhão 

Pranf 

Conrá 

Rio Grando o Norte 
Paraíba 
Pernambuco. 


Augõns 


Bahia 
Minas (x 


Distrito 


suL 
São Paulo 


la Catarina 
ão Grande do Sul 


cRNTHO OESTE 
Mato Grosso 
Goiás 


BRASIL 


imrôsro BENDIMS 


vlgumo cam 


000) | (+ 1.000) 


DIFERENÇAS EM 


MENDIMENTO 
efquens 


os 


No rendimento liquido 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento Liquido e Impósto da Cédula “E” 


QUADRO =*. 131 


1946 DIFERENÇAS EM 1948 


MENDIMENTO k mes mamusero 
turôero 


| 
MENDIMENTO 
tfquino uyriDo iurósro 


Hguina tiPÓaTO 


(Org 1.000) | 1678 1.000) | 40rs 1.000 rg 1.000) (Cr8 1.000) lana 


NORTE 
Amagotias 
Pará 


NomDEeTe 
Maranhão 
Pisuí 
Cosrá 
Grande do Norte 


Minas Ceras 
Espírito 8 
Rio de J 


Catarina 
ande do 5 


casTRO OuST 
Mato Grosso 


BRASII 10:71h 


EXERCÍCIOS DE 1946 E 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento Líquido das Cédulas “P" e “G” 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


xowrE 


NORDESTE 
Maranhão 

Pisut 

Conrá 

Rio Grande do Norte 
Paraíba 

Pernambuco 

Almgrõas 


LESTE 
Sergipe 
Bahia 

Minas Gerais 
Espírito * 

Ric 

Distrito 


suL 
São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 


CENTRO OuNTE 
Mato Gr 
Goiás. 


BRASIL 


EXERCÍCIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS FÍSICAS 


Rendimento líquido e impósto da cédula H 


quanno =» 133 


mENDINO TO Dr 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO ug too e 
tr6 1,000) | (O%8 1,000) 


NamTE 


Amsnsonas 
Pará 


NORDESTE 


Marmnhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 
Poraíha 


Sergipe 
Bahia. 

Minas Ge 
Espírito Sato 
Bio de Janerro 
Distnto Federal 


sus 
São Paulo 

Psraná 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 


cextuo custe 


BRASIL 


EXERCÍCIOS DE [946 4 [948 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Liquida 


BRASIL 


CLASSES DE RENDA 


(ms MILIARES 11 


Entre 


200 
s00 
100 
sm 


600 « 


1000 


2090 


Acima de 


exencicros DE MMHG 4 VHS 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO AMAZONAS 


quanto x 135 


DIFERENÇAS EM 1945 
EM RELAÇÃO A 1947 
CLASSES DE RENDA 


MILHARES DE CRUZEIROS) y 7 » A R , bao a + BSCDA 
CONTHI- 1Íguina 
nuinTES 4Or8 1:00) 


Entre 


UMG à UMES 
SOAS FÍSICAS 


Número de Contribuinte 


+ por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO PARÁ 


CLASSES 


EMC MELIEAS 


ExEncÍcIOS DE 1946 a 1918 
PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
ESTADO DO MARANHÃO 


QUADRO x* 157 
Red Ea 
PERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO A 1947 
CLASSES DE RENDA 


N.º pm RENDA - Nº DE + | numa 


(Use MILITARES DE CRUEKINOS) x DE | nuxDa | 

conte | tíguina coxrm= quina 
| 
l 


coxa qu contar- | ríquina 
mUNsTES : murstes | (Crê 1.000) 


MuLNTES (0r$ 1.000) - BuINTES e (Org 1.000) 


5052 3 764 2ss 
15:321 
8.370 
5.482 | 
2.893 
4.982 


soa 


Acima 


64.262 


ExEncÍciOs DE [MH a [948 
PESSOAS FÍSICAS 


mero de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO PIAUÍ 


q FERENÇAS EM 1948 
7 M RELAÇÃO A 1947 
CLASSES DE RENDA 


(EM MILHARES DE CRUZEIHOS 


Acima 


ncícios DE 1946 a MS 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO CEARÁ 
quanno w* 139 


ENÇAS EM 1948 


1948 ILAÇÃO A 1947 


CLASSES DE RENDA 
EM MILHARES DE CRUZES . RENDA e mi nESDA x DE RENDA . : BENDA 


Liguina TH 1fquiDa | | vígi 
18 1.000) PUINTES (Cr$ 1.000 Cr$ 1 000) 


o! 


oso 


1000 + 


J000 e 


5 FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 


1000 e 2000 


2000 6 4000 


exEncÍcIOs DE 1946 4 1948 
PESSOAS FÍSIC 
Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
ESTADO DA PARAÍBA 


quaDno x. 181 


DIFERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO A 1947 


S DE RENDA 


CEM MILHARES DE CRUZEINOS) = DE RENDA RENDA Nº pE so ne E BENDA 

coNTRI- LíguiDa cosa Lfquina Conta coxtTmI- LfquiDa 

mvINTES (Cr$ 1 000) auINTEs (Cr$ 1.000) | mureras RUINTES — (Cr$ 1.000) 
y O) 


1385 


2 6m 
soa 1 859 
700 e mM 


» 2000 


Acima 06 


TOTAL 2 45 ua j 63 289 


ExERcÍCIOS DE HMG A 1948 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE PERNAMBUCO 


DIFERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO 4 1947 
CLASSES DE RENDA E 
(EM MILHAKES DE CRUERIROS RESDa 
coxtu quina 
neste (Cr 1.000] 


emo 
700 é 


1000 == 
2000 
ER 
Acima do 
] 02 023 
TOFAL 


ExEncÍcIOs DE 196 4 [948 
PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Liqui 


ESTADO DE ALAGOAS 


QUADRO nº 143 


19406 “ 7 DIFERENÇAS EM 1048 
EM RELAÇÃO A 1947 

CLASSES DE RENDA a 
KENDA x 


LÍQUIDA cas 
Cr$ 1000) 


DE CUzEIROS) 


RENDA BESDA x DE | musDa 
Liguana ce LÍguIna CoNrit= Liquina 
Cr8 1.00% EA (Org 1000) 


BUINTRR (018 1.000) 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE SERGIPE 


CLASSES DE 


RENDA 


+ 
EXERCÍCIOS DE 1946 A 1948 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


194 


8 


RENDA 
Liquina 
(Cr$ 1.000) 


oo 

| 
1095 | 
so! | 


166 


nam 


ESTADO DA BAHIA 


N.º DE 
ConTRE- 
NUINTIS 


coxTm- 
muros 


18 012 


66.058 


NENDA 
Líquida 
(Cr$ 1000 


15 177 


es 


5.130 
| 


sas 


DIFERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO A 1947 


N.º DE 
CoxTRr- 
RUI 


RENDA 
LÍguiDa 
(Ort 1.000) 


Exencícios ne 1046 4 1948 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE MINAS GERAIS 


CLASSES T 


(em MILHARE 


900 e 400 
OO é 500 
s00 e 0 
so 
700 
1000 e 
» 200 
Acma de 


JE 


DE CRUZ 


RENDA 


Eno) 


fquina « efgu 
Cs 1000 « (Cr& 1000 


DIFERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO A 1947 


30. 6 


ExEncCÍCIOs DE IM a [948 


PESSOAS FÍSICA 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 


quanão x.* 147 


— 


DIFERENÇAS EM 148 


EM RELAÇÃO À 1947 
& RENDA 


RENDA x UE E | RENDA 
LÍguina exisorns "” ] IyviDa 
Crs 1.000) NURN TE NUR (Os 1000) 


N“ DE E Espa 
Ocera EÍquiDA 
nuIntes EOr$ 1.000 


000 é 


2000. 


E 1046 4 1048 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


exEncÍcIOs DE IMG a 1948 
PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
DISTRITO FEDERAL 


CLASSES DE RENDA 


(EM MILHARES DE CRUZEI 


= DE RENDA Nº DE RENDA nº ny 
CcontuI- LÍguIDA contar LÍquiDa ConTuI- 
NUINTES (Cr$ 1.000) muIstes | 4Cr$ 1,000) RUINTES 


12 27 q 291 156 
26 985 67 MI us 


os 58: asso 7º 


quaDaO nx” 149 


MENDA 
LÍQUIDA 
(Cr$ 1.000) 


365 


s 


Exencícios DE 1046 4 I94S 


PESSOAS FÍSICAS 


úmero de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE SÃO PAULO 


CLASSES DE RENDA 


(EM MILHARES DE chuzEs nexo 


rfquina 
£ 1000) 


exEncÍcIOs DE 1946 a 1945 
PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
ESTADO DO PARANÁ 


QUADRO w.º 151 


E DIFERENÇAS EM 1948 
1946 | EM RELAÇÃO A 147 
CLASSES DE RENDA 


| 
VEM MILHARES DE CHUERIROS) NENDA NDA RENDA Nº ve mena mo um 
LÍQUIDA Dora Hgrina cr vlguina 


(Cr$ 1.000) BvINTES Cr$ 1.000) noticre Oss 1000) 


RENDA 
Cont: Ê Liguina 
MuUINtas 1078 1 000) 


21.192 sm 
+ 164 786 


700 


exeNcÍCIOS DE [MG À ID4S 


PESSOAS FÍSICAS 


de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE SANTA CATARINA 


CLASSES DE RENHA 


EM MILHARES DE CROREIM 


Exencícios DE 1946 a 1945 
PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


quanmo w* 153 o 


1048 1944 Vad: R RELAÇÃO À nto” 
) CLASSES DE RENDA EE o. ; E = Es 
fm Mutantes DE cnvIsInos) Nº DE mexDA x.º nx nENnA ms ny nueva + Nº DE + | mexva 
LÍQUIDA comia rÁguiDA coxtu ifquina | covma- tÁquiDA 
mervmes | (Cr$ 1.000) neintea Crê 1.000) moinTos (Ce8 1.000) | suneems | (Ce8 1.000) 
Entre Me 30 | 1.978 83.085 | 2 800 mam | 2 su | 76.20 | + 1.902 
» Ne OQ | 4.634 | 194.431 | 7 200 309 068 70m ass 185 | 2 > 13.883 
k » me 9 ] 1.575 115.448 seo 188 282 E] mi sas | + 1 + | 3.553 
f + e 10 sa | sr. 1818 137.162 am ma. | + | + | 4.310 
120 e 150 | 190 | 65 zos | eg. 980 | «su migo | 4 127] + | 17 
+» Je WO | 428 | 74.275 | | 12,188 | Ta | 135.204 | + | 88) + | 12 
* 200e 300 236 | si am | 129 | 151 971 | os 163. 107 + | 10 | + | 1786 
» Or 400 vs so 568 | am so 821 209 ul + num 
00 e 300 ss 36 810 1» 55 315 158 as sas | + 13.510 
: o e 600 | aa 20 218 DR] “4 026 7 415 290 1 27 
800 e 700 | 30 2 vis a] 35 347 ' 27 s00 | 14 | Bm 
O e 100 8 16.963 | “ 66.320 . 47 196 2s| — | CR 
, 1000 e 2000 36 40647 a] 70 300 2 8% 400 12 | | 22 909 , 
2000 + 3000 1 2 sm 10 2.027 4 s mz 6| | 15.3 
Acimr te JM o 1 3.185 N | O 3 185 
ro 10 TM 910 06% 15.002 1.477.084 16 798 1406 204 1790 11.289 


200 


encícios DE 16 «4 19 


PESSOAS FÍSICAS 


Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 


ESTADO DE MATO GROSSO 


DIFERENÇAS EM 1945 
EM RELAÇÃO A 1947 


CLASSES DE RENDA * £ 


(Re MILHARES DE CRUTEINOS E RENDA ú RENDA Nº pu RENDA 


tíquina quina coxim Lfquina 
Cr$ 1.000) s 1.000 nuneTEs Cr$ 1 008 


” 
so 
9 


1m 


150 

200 

un 

300 e 400 
100 oo 
0 e 00 
600 e 700 
700 e 1000 
1000 + 2000 
2000 + 3000 
Acima de 000 


TOTAL 


CLASSES DE RENDA 


VEM MILHARES DE CRUZETLOS) 


Entre 


Nº vê 
CóxTRI- 
METcria 


exencícios DE 1946 a MS 
PESSOAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes por Classes de Renda Líquida 
ESTADO DE GOIÁS 


quanno x» 155 


RENDA sw DE RENDA nESDA 
LÍquiDA coxras- LÍQUIDA quina 
tOrs 1.000 BuINTes (6r8 + 000) Cr 1000) 


DIFERENÇAS EM 1948 
EM RELAÇÃO A 1947 


nº DE + 
cont 


mesma 
migram 


| 
| 

nurses | (08 1.000) 
Fr 


vão 


2.008 


DR 


RENDA LANÇADA PESSOAS FÍSICAS 


Quadro percentual do rendimento declarado na cédula “G”, com base no ano de 1945, sobre a somã do valor da Produção agrícola (1945 
com o do gado existente (1938), por u ades da federação 


VALOR DA PRODUÇÃO Agric OLA 


cms 1000 VALOR DA PROD 


ção annlcara 
ADO EXINTENTE | Com O DO G400 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO = “dhra 
Valor Crg 1 000 


Eormanen tes Temporárias Cs 1 000 


None 
Amazonas 
Pará 


mono 
Maranhão 

Pinot 

Ceará 

Rio Grande do Norte 
Paralha 

Pernambuco 

Alagoas 


Leer 
Sergipe 

Bahia 

Minas Gerwis 

Espírito Santo 
Rio de Janeiro 


sur, 
o Paulo 

Paraná 

Santa Cotarina 

Hio Grande do Sul 


CENTRO OusTE o) 


Mato Girosro o 7 244 490 
Coifa +79 045 


2 2 Ko 160 
BRASHI NO 210 


Exelusive o Distito Federal, enpu 


exencicio DE 1945 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Elementos que serviram de base à apuração estatística 


quaDRo me 157 


"0 [|WhN o 
. 


CÓPIAS DAS NOTIFICAÇÕES EXPEDIDAS 


emana pas TIPOE DE LASTAMENTO 
TOTAL, ORAL, DEcLANAÇÕES 
DE com Impiero 
pocuMENTOs PAGO NO ATO 
DA ESTRENA 


“Ext fiede 


Declaração 
Inexata 


Maranhão 

Piaut 

Cesrá (Mov. própe 
Sola) 

Crato 

Rio Grande do Norte 
Paraíba (Mor. próprio) 
Saura 
R. Pernambuco (Mo. próprio 
Caruaru 

Garanhuns 


Alagoas 


Sergipe 

Bahia (Mov. próprio) 
Jumeiro 

Bão Filix 

Tibéss 

Miras Gerais (Mor. próprio: 
Curveo 

Ponte Nova 

Uberaba 

Juiz de Fora 

Majubá 

Varginha 

Cataguases 

Teúlilo Otoni 


exercicio DE I94K 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Elementos que serviram de base á apuração estatística 


& NOTIFICAÇÕES EXPEDIDAS 


EXTRATOS Da 

DECLARAÇÕES 
DELEGACIAS bom nurósro 

FAGO NO 


Espírito Santo (Mo. própe 
Cachoeiro di Ttapemirim 
Rio de Janeiro (Sor. pesspr 
Barra do 

Campos 

Distrito Finderal 

São Punto (Mew. própr 
Santos 

Taubaté 

Campinas 

Rilo Claro 

Kibeirão Prot 

Araraquara 

Bat 

Faurá 

Paraná (Mer, própe 
Jacurésinho 

Ponta € 

Santa Catarina (Mov. peóge 
Jolie 

Blumenau 

Rio Grande do Sul (Mov. p 
Pelotas 

Livramento 

Coebosira 

Cruz Alla 


exencicio De 1945 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDIC 
Elementos que serviram de base á apuração estatística 


QUADRO Nº 157 
= —e IND oe eee eo eee 


. CÓPIAS DAR NOTIFICAÇÕES EXPEDIDAS 


| 
| 
] | exmmaros nas ] TIPOS E LANÇAMENTO 
É morar amaL umcramações | e o 
|] ue com qurórro | T 
DOCUMENTOS | PAGO NO ATO 
DA ENTRA 


DELEGACIAS 


TOTAL | “Esalficio” 
e) 
Comum com impónto 
aspiementar Deslaração 
Inexata 


Amazonas 

Puá 

Maranhão 

Piau! 

Ceará (Mor. próprio. 
Sobral 

Crato. 

Rio Grando do Norte 
Paraíba (Mov. próprio) 
Sea 

E. Pernambaco (Mov. próprio) 
8, Carary 

Garanhuns 


KR 
R 
K 
KR 
R 
R 
kK 
E 


= 


Bão Fis 
Hbéss 
Minas Gerais (Mor. peópei 
Corvo 
Ponte Nova 
Uberaba 

Juis de Fora 
Itajubá 
Varginha 
Cataguanes 
Teófilo Otoni 


Lavras 


o Dão E o DS o 1 


Exencicio DE 1945 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro tributado e Impôsto por formas de tributação, nas delegacias 


QUADRO x * 158 


CONTRINVINTES LUCRO TRIBUT IMPÓSTO 
T 


runsas 


vma 
ue qunoração 


LUCRO NEL LOCAO rRESeMIDe 
votar Forma At 


DELEGACIAS 


10 1 q6j HO 086.70 
se 551 TM 14.80 
seg 04 ans 099,30 
md? Tum 412.10 
rará (Movimest, z , o? ] so 812,40 
medea! £ : 7313 160 649,50 
Crat 2 o 5 142 196, 806, 40 
Rio Grando do Norte ' 7ao Fri, 
Puraíla messto próprio 7 2 z o, 
Soa: 53.3 a 687,20 
Pernambuco (Mov. própe E n 
Camo s87.80 
Mr. 5o 
477,90 
mom 
BATO 
“40.7 
S19,10 
086,8 
189,20 


1,10 
010,70 
289,40 
055,90 
s70,80 
697,60 

99,00 
ER 
139.10 


Exuncicio ve 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro tributado e Impósto por formas de tributação, nas delegacias 


) TRIBUTADO 


DELEGACIAS 


Cachoeiro do dt 13 
do Janeiro (Mor. própei 
Barra 
Campos 


Deste 


Bot 


nenuá (Mor. p 2 1% 
Jacarísinho RU 
Ponta Cross LOS 540.290, 1 01% 788 
Banta Catar 43,250 74.605 
; pi. 687 » 76 
Hlamens g 45.040 58 340. 
tas 0. 052. 
Levrament 3 64 681.008 
Cacbnir 34 130.3 200 796 
Crer Alta 7,7% 632 200, 
Mato ( 2 162 
Gi e 303.467 


- “02 097,7 
BRASIL 


exencício ne LMS 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


» de Contribuintes Lucro tributado e Impósto por classes 


BRASIL 


quan xe. 15 


LUCRO TREBIT AD 


“20 00 
203 882/10 


1095 
41 09, 10 
; LM SA 50 


vA 997 402,10 


o 1SZ 829 07,60 


ExencÍcIio DE IS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contril 


sintes, Lucro Tributado e Impósto 


por Classes 


O TRIBUTADO 


CLASS 


(es umas ge 


exepolcio pe NMS 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 


Número de 


quanro x 160 (cont) 


AESES 


cmvesims 


LUCRO TRIRUTADO EM 


vómeno 


roOsTO 


LUCHO RESUMIDO 


Cs 


( 


na 00 
so O 


412 77 


223 


105 


> DE 19485 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 


qUADHO ».* 180 (cont.) 


CLASSES 
PELO 
(Mis MILHARES DE CRUZ mera cao rRESUMIDO 


Cr$ 


PanRATRãa 


LOS 645,10 
100 + LN 210 388,40 
som 
1.000 + 
2 000 e 
3 000 e 


100 
om) 5% 
000 12 402 sd 
OO ) 094 601 


oo 

Doo 

ooo 

000 

Doo 

o) 

9.000 

9.000 e 10 000 
10.000 e 20 000 


049,90 
sas. 00 
x 


40.000 é 50 000 
%D 000 é 60 000 
00 000 e TO-000 


rOraL 


exencícIO DE 1945 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICA: x 
úmero de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 


QUADRO ».º 160 (cont.) 


LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


úxemo 
CLASSES a 
costa PRO PELO 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS) | gurçres rRESUMIDO LUCHO MEAL LUCRO PRESUMIDO 
Cs 


31.650 238 23 705 908,00 | 85.344,40 2.370.500,80 

1.390 655,00 | 893,10 148 878,00 

: q ] l 3 305,40 
ooo 4 ã 5 084, E 012,70 
2000 3 2 109.913,3 2 y 987,00 
3.000 e 6 404 5 3 969,60 


7.000 180,70 


8.000 4 
4.000 t 337.120,60 


10.000 168.17 2 152 476,40 


5 180 8,00 2.495 249,90 


TOTAL 


ERGIPE 


o 803.209,80 
10 PTO 403,20 
oo 
“0 

DIO 360,50 


567.483,20 | 


ExERCÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


mero de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes 


qrADHO w.* TOO (cont) 


LUCRO TRIRUTADO 


CLASSES e 
cora 


(EM MILHARES DE CRUTEIS neTvTEs rRESUMIDO 


cs 


5.333.673,00 


18 633.726,20 
6609 359/70 
100 787 3 258.172,20 
mi) ) 

000 
000 
009 
To - 
000 ; ; so 
000 4 - » 
000 « ] : . 2 PM 
000 e ) . co 
000 « - 1 4 ; 75.80 
000 « ox 
000 « 
24 SIA 546,60 


Entre 150 000 e 


LOS 713.860, 25 561.258,10 


uxencício DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDIC 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 
quaDno w* 160 (cont) 


LUCRO TRIBUTADO rosTO 


CLASSES 9a 2] E Hr 


FELO FELO 
EFII- 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS) | geryres UCRO MEAL LUCHO PRESUMIDO 


Cs 


E 24.025 600 5 694,90 | mo 10 
665,70 2 472 080 212 57.589,50 206.643,70 
614,60 9,30 756 425 5 8,40 063,80 
553,50 | 693,80 


209,14 7.434.063,40 254 140,1 364,3 so 107,00 


RIO DE RO 


861,80 7 00 951 704 , 751.00 
100 e 05,90) 5 214 690 7 ; 960/00 | 
so r 827,40 , g 125.00 
1.000 E g 587,80 28.3 - ' F 438/10 
2.000 : | 5 261,50 ) y 20 
3.000 TO, SO 7 2H.87 db, DO 
4 000 o y ! Ru 1 co 
5.000 70 b 7 nO 
6.000 e 2| 202 420. 10 , 7 y 00 
7.000 
8.000 7 1.97 Tm 10 
90% 
10.000 
20.000 e 30.000 


Exencício pe 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes 


QUADRO N.º 180 (cont.) 


CLASSES 


(EM MILHARES nr 


3.000 e 4.00 421 871,90 102 
4.000 100 240 89% 30 LOM) 240 


5.000 Sá 240 727,00 O MO 
6.000 LOM 525 044,70 108 50 
7.000 90 IST 038/00 so 181 
8.000 05 48X 402/00 us 468 
PR 6 MO GD 10 6 940 
10 000 
20 000 
so 000 


30 


“1 000 
so 000 
70.000 
SO OK 
80.000 
100.000 
15 000 
740,20 


Lia 0 550 6% 
O e N e.” 
2.000 + E permi ea 80 
000 q ) m VP OZ 488,70 30 
) UM 410 470,00 870 50 


6.000 o 


Exencício DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 


LUCRO TRIBUTADO IMPOS 


CLASSES = 


conrai- 
BUINTES 


7 PELO 
(EM MILHARES DE CRUZEIROS) INCRO REAL LUCRO PRESUMIDO 


| 
Am 
| 
| 
| Cr8 


SÃO PAULO (cont 


o | 18.556 .018,50 018,50 
oo! 17 006.845,30 Ms, 
so | 17.652 333,40 383 
” Si 301 637,90 | 637,3 
ão | 9a7 037,3 
so 354106 
pe q aso 


24.095 


570. 806.424,10 810.521 


PARANA 


100 2 70 4 15,70 3.417.117,00 782,50 à 631.282,10 
so 185,10 | "0.1 10.978 180,20 | 096,20 1.160 382,70 
ooo E CE6,90 | 5,9 em,” 

Doo a N 801,80 E e. 783,70 
000 | 3 0,00 : | 2.068 425.90 
000 4,60 r 1 491 918,70 

>. 000 1,30 n7.250 000 585,00 

6.000 

7000 : 371,40 

ENO 

9.000 Bo 610,90 


0040 546,60 s21 086 MO : 300,2 j : g ! 510 004,80 


EexEncÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes 
BRO N.º 100 (cont) 


LUCRO TRIRUTADO 


CEM MILHANES DE CRUZEEROS) 


SANTA CATARINA 


4.916.639,40 
6 810,10 
65.409,00 


49. 166.304,00 
14 052.584,80 1 
86. 020,00 


Até 
Entro 100 
. E 

o 1090 

E 2.000 

o 3.000 
4.000 

5.000 

8.000 

7.000 

8 000 

9.000 

10.000 


TOTAL 
tANDE DO St 


215.008. 191,90 09. 58% 21.506. 334, 60 
100 4 59 428 414/20 SAS DM 6.379 409/70 
190 g air 617 339 TI 535,70 
1000 s pero 
180 k 37.740 
2009 = US 148,2 
4.000 8 : SU 
000 pá + RA 
6.000 E 
7.000 1 o 
8.000 aa 
9.000 e 10.000 - Lg » 
10.000 e 20.000 7 Ma pm 1 253/60 
Tas 09/00 1000 258 1 253,60 


20 000 e 30 000 ! 
75.881. 20 990,30 E 7.280,00 


ExEncíciIO DE IMS 
NDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDIC; 


mero de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes 


quanmo ».º 160 (cont) 


LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


súmeno ——  ———  — = —- 


nx 
CoierRE: vao PELO 


(um MiLtameS DE CRUZEIROS) | porvrEs ; raesuniDo LUCHO MEME LOCO rRisUMIDO 


CLABSES 


| rs Cs 


MATO GROSSO 


Até ? F 5 14.712.605,70 14.471 g | 1:466.708,90 1.447.115,70 
Entre ) 85 | Z 16.330 809,20 | 684 À E T99 697 10 72.128,00 
o 7 5 , 3, 3.523.828,00 | - 443.499,20 — 
. ss 2 430.650,00 | É J3L 947,50 — 


| na 
DITO 87 006 482,60 | 515 a. ; 041.942,70 1.519:244,60 


GolAs 


Até g 880,00 E 1 18.058 899,00 218 698,10 
Entre 100 « 25 20.338 122,40 3,á 1 020,10 g 463.291,20 | 
» 00 e 501,80 
1.000 e 2.615.164,00 

2.000 « 2 725,00 


TOTAL 4.389 | 256 305,70 6.4 7 2 521,7 3 080 348,90 2 025 173,40 


Exencício pE 1048 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro 


Tributado e Impóôsto, por Classes « Formas de 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS 


Tributação 


NFRINUINTES 


Até 
Entre HO e 
5 so e 


INAL NO AMAZONAS 


ExEnRcÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — 


PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


CLASSES 


e MILAN DRE CHORRSROS 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


CONTRIBUINTES 


E sa 


FORMAS DE TRINOTAÇÃO Ta 


ecanmo mx 164 (cont) 


LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


ds meo veio uocno 

LUcmo MAL FRESUMIDO 

os (Forma A) (Forms E) 
Cs Crê 


DELEGACIA REGIONAL NO PIAUI 


auto 
181,30 
44,00 


491,40 


MACIA ERGIONAI 


1.468.993,00 


7 mM sru do 
ER 


285.714 
oe ua 
HOM 401 


TO9.412,10 


» | a.om.e05,ã0 
0) amamto 
a 
8.00 | 

so 


“0 


7 200,40 2.087 812,40 


ExeRCÍcIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes «e Formas de 


Tributação 
(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


CONTRIBCLNTE 


1.308 730,00 


exencÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


avADRO 3» 163 (eont) 


] LUCRO TRINUTADO IMPOSTO 
| 


pn pe siemceação | Es o gi 
uso E; 

era 

n « 4 


DELEGACIA SECCIONAL EM SOUZA 


amo. cms sas 428,00 
108.3 ] 16.258,00 


a a saz 687,90 
GACIA REGIONAL 


sm| ” ; 1.978.270,00 
| z 104.481,30 


“as 350 680 90 2 2.084 702,20 


DELEGACIA SE M CANTAR 


Leoa 10 084.404,70 
114.3 co | 194.163,00 
19% 053 “0 - 

s so | E 


oo rare. sorão 


EXERCÍCIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, 


Lucro Tributado e Impôsto, por Classes « Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


IBUENTY 


At 
Entre 


EXERCÍCIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Tributação 
(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


urasso w 101 (cont 
=——""""""""D"[]"""D—————— 
| CONTRISUINTES LUCRO TRIBUTADO | IMPOSTO 


CLASSES 


es ELSA DR CAT 


DELEGACIA REGIONAL NA BARIA (Mus. próprio! 


20 am | so mes sas 00 | amvaguss 00 


| 
| 
| 


2.609. 0,70 


a 289 857,00 


2.058 .647,7 


1.202 449,70 


PER CTR 


3.802 519,1, 


até 


ExencíciOo DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JI RÍDICAS 
Número de Contribuintes, 


Lucro Tributado e Impósto, por Class 


e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRINUTA DX 


ExencÍcIO pe 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


Grao = 161 (cont) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO IsróstTO 


DELEGACIA SECCIONAL EM PONTE NOVA 


s0m[ 3 


1.016.283,40 


5 DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDIC 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e F 


ormas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


ExEncÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


QUADRO w* 161 (eumt) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO 


CLASSES 


De MILIARES DE CHOROS 


DELEGACIA SECCIONAL EM CATAGUAZES 


Esus 4000 


5.000 


s.000 | vis. 19.787, 73 x 


remar s 27 7 sua 3 & ra ) ad ma 250.637,60 
DELEGACIA SECCIONAL EM THÓFILO OTONI 


na vr1,00 1 , o 1.627.447 304 “a 458.60 
sem om o 7 ? 7 8 391,40,40 


2.448.101,90) 
17.895,00 


EXERCÍCIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS 


NTRI 


RIO DE JANKIKO M 


exEnCÍCIO DE 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDIC 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Trib 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


GUADRO x* 161 feonh) 


CONTRIBUINTES INCRO TRINUTADO IMPÓSTO 


CLASSES 


PELO LUCRO 

mEsL PRESUMIDO 

(Forma Aj (Forma H) 
Cs | Cr 


rezo 
EM MILHARES DE CHUEELHOS b 


q70,80 


782,70 


EOACIA SECCIONAL EM 


329, 80 


5 871,00 
) VEDENAI 


SA TAS, 1,20 


TO. 063,10 
185.482,00 
O B4L 10 
5 124.0 4 


E HAS 10 


exencicio ng 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tril 


rutado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS 


ExEncÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS;) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO 
CLASSES 


: reLO trem 
EM MILMANES DE CaUERINCO echo MEAL rusCaIDO 
(Por E) 

Cs 


DELEGACIA REGIONAL EM SÃO PAULO (Mov. Propei 


10.00 " , Le NTO 84 16248 TU7,80 
20.0) " S83 HO 289 Ex CRO 280, 40 8 ERR 
30, 006 E es 129.4 ao 0m2 483,00 
RE | ) à e PUT 2,3 SE 854 08,00 
sa. DRA] mi 18.870 240 18 87h 259,80 
21 14 mz e 
sa tem s 180 864 24.005 ccm so 
e 150.000. cd do | coma NR 5.1). 804 
e 2.00 : SA GIO 260,70 | 24 610 200,70 B1.057.699 


438.632,20 


“08 972,10 
1 361.632,10 


) MAI 
vu 
vio, 
eu 


309 


767.004,00 


ExERcÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tril 


utado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


DELEGACIA 


AMPINAM 


exuncício pe 1945 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


aUADãO w 181 (cont) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIEUTADO IMPÓSTO 


CLASSES ca 
veto 
LOChO MESL 
Foros AY 
Cr |] 
Ú 


EM MILISANEA DIE CHUEESNOS 


| 
| 
| 


” 


Eos 714,ã Iza 


2.88 az3 704 
1.050 

aos 
1.8 


8.000 
4.000 


8.00 


341.015,00 


2 .SH1,40 | ar. 00s 
sex 00 Asa 474 
3 140,00 


a79,20 | 


8450. 482,5 


exencÍcIO DE IMS 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS 


DELEGACIA SECCIONAL EM BOTUC 


ACIA SECCIONAL EM SOROCARA 


ES 483 00,00 
3.900 004,20 


2 183.240,70 
1.0 


3.347.091,80 


xencício pe 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


QUADRO x* 103 (gont.r 


CONTRIBUINTES 


CLASSES 


rouaas DE TRINUTAÇÃ 
EEE: roras. 


DELEGACIA SECCIONAL EM BATR( 


JHONAL NO PARANÁ 


iMmPÓósTO 


sto 708 o 
4.483 053,00 
1.801 477,00 
d71 007,00 
400. 800,70 


nr e33 059,09 | 


eso. 087,10 
BS 080 30 
1.297 505,70 
a sos 030 do | 
Tua, 80 | 
sjsT0 | 


198148010 | 


2 070. US 40 | 
030.547 
361.013,50 
2as Cmt, so 


rELO Locmo 
rasmiarvo 
(Forma E) 


Crê 


ses 787,70 
as g74,50 


408 167,40 


58 086, 
“03.21 


qem 


EXERCÍCIO DE 1945 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, | 


cro Tributado e Impôsto, por Classes e Formas de Tribut 


DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


mas 419,06 


83.499,00 


ExEncícIO DE 1948 
RENDA LANÇADA ISSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impóôsto, por Classes «e Formas de Tributação 
(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


aranno x 168 (cont) 


CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


CLANSES 


, , raio 
Vem MILMANES DE CRURETROS! ” LECHO NEAL 
==. For 
Cr 


DELEGACIA SECCIONAL EM BLUMENAL 


780 76,10 
E s00 005. 84 017,00 
mo ms = 
Ma 099, a 
086 mm 
=0.033 


non. s12 


so 
150.17 


STO Mus 70 


DELEGACIA REGIONAL 


Sata 281,60 
2.189 320,10 


10.013,01 


0 


ExEncÍcIOo DE MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS 


JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, 


Lucro Tributado e Impôsto, 


por Classes e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS 


ONTRIRUINTES 


ExEncÍciO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes «e Formas de Tributação 


(DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS) 


CLASSES 
EM MILKARES DK CRUEEIROS 


CONTRIBUINTES 


aranuo me» TEL (cont) 


LUCRO FRINUTADO 


ronsas x renpração 


DRLEK 


ACIA REGIONAL EM MATO GROSSO 


IMPOSTO 


ras ivo 
Forms E) 
ca 


2,00 


889.90 
7.289,50 


ET3,40 


EXERCÍCIO DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro e Formas de Tributação 


BRASIL 


eMPRÉSAS CONCES 

SIONÁRIAS DE 

SERVIÇOS PÚmLICOS 

SUSNITAS À TAXA 
DE 8% 


CLASSES wômeno 
DEMAIS SOCIEDADES 


e 
MAS 1% 

EM MILHARES DE comem E 
PROGREmI vas 


CnozEImOs nUINTEs 


SEVIDE ais DES ANÓNIMAS SUNEITAS ÀS TAXAS 


Até 100 
Entre 100 500 
; 500 000 
000 e 2.000 
vou 000 

000 000. | 

000 000. .| 
000 voo 
000 e 000 
000 e 000 
000 v 000 
000 000 
000 000 
20.000 e 000 
30.000 e 000 
40.000 000 
SO 000 090 
so 000 voo 
70.000 000 
80 000 000 
90 000 000 
100.000 ooo 
150.000 000 


2 MO 


rural 


exencício DE IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro e Formas de Tributação 


| | NATUREZA 


: > EMraÉsAs coxces- 
CLASSES | tus f É reais 
pi DIMAS SOCIEDADES BOCIEDADES Civis SIONÁRIAS DE 


PUISMAS INDIVIDUAIS 1 SESEITAR ÀS TAXAS SUSEITAS À TAXA sEnvIÇOS PÉmICOS 
EM MILHAMES DE | coxtes 


PROONEmELV AS BUJEITAS À TAXA 
CRUZEIOS) BUINTES | JE x 


AMAZONAS 


100 
100 « s0O 
500 e 1.000 
000 e [O 
2000 3.000 
000 e ooo 
000 e 5.000 


VEM 


100 
00 
ooo 
000 


00 
DO e oi) 
00 é 1.000 
000 e 2000 


2 000 e 3.000 


exencício DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro « Formas de Tributaç 


CLASSES 


tina FINMAS INDIVIE 


100 

00 
1.000 
2.000 


3 000 
s 000 


TOTAL 


100 
100 no) 
so 1.000. | 
1.000 2.000. | 
2.000 000 
8.000 000 
4000 + 009 
5 000 000 
6000 « Oo 
7000 8.000 
8000 e 9000 
9000 e 10 000 


TOTAL 


CLASSES 


Cem MILHARES DE 


A] 


exencÍcio DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro e Formas de Tributação 


NATUREZA 


xúxeno | | 
= | DEMAIS MOCIRO DIS SOCIEDADES Civis 
FERMAS INDIVIDUAIS SOCIEDADES AxÔN suser a n SUJEITAS 
coxrmI- —. iii | nd mas a Sm mis a A TAXA 
BUINTES au o 


Do 

00 
ooo 
o0o. 


$ 000 
4000 


RIO GRANDE DO NORTE 


PERNAMBUCO 


QUADRO Nº 163 (cont) 


exPnÊSAs CoNCES- 
MONÁRIAS DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUSEITAS À TAXA 
DE EG 


1948 
RENDA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribu 


tes e Natureza, por Classes de Lucro « Formas de Tributação 


CLASSES 


EM MuLH 
CRULEIS 


ERNAMBUCO 


CLASSES 


tes mu, 


nus DE 


exvreImos) 


ExEncÍCIO DE I94R 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro e Formas de Tributação 


] NATUREZA 


9 


UADHO 


DEMAIS SOCIENADIS SOCIEDADES civis 
FERMAS INDIVIDUAIS | SOCIEDADES aNÔNIMAR SUSEITAS Às TAXAS SUJEITAS À TAXA 


xúmeno | 
DE 
Coxa 


PINO ay Am vE 5% 
BUISTES 


E 


= 


Entre 


Até 
Entre 


1.000 e 


2.000 
3.000 

4.000 
5.000 


TOTAL 


100 

00 
1.000 
2 000 
3 000 
4 000 
4 000 + 
6 000 
7000 
000 
9.000 + 
10.000 + 
20 000 + 
30 000 + 


10 
20 

o 
Ti) 


SERGIPE 


BAHIA 


EMPRÉSAS CONCES- 
SLONÁRIAS DK 
senviços rúmiacos 
SUJEITAS À TAXA 
DE 8% 


RENDA LANÇADA 


mero de Contribu 


exencÍcIo ne MS 
PESSOAS JURÍDIC 


tes e Natureza, por Classes de Lucro « 


AS 


Formas de Tributaç 


CLASSES 


FIRSLAS INDTETIA 


EM MILAFANES 1 
encentmos 


um 
RITO 
RT 
10 000 
e Mm um 
O 000 


o 
“o 
wo 
2 000 


me 1 


[000 « 


SPÍRITO SANTO 


CLASSES 


Lee MILHAS DE 
E] 


100 

SO é 
1000 
2000 
8 000 e 
4 000 e 
5 000 
5 000 
7000 
* 000 
9000 
10.000 
20 000 
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quaDRO x* 163 (cont.) 


NATUREZA 


EMPRÉSAS C: 
xúmeno | É 
DE | DEMAIS SOCIEO, SOCIEDADES Civis SIONÁRIAS vs 


FIRMAS INDIVIDUAIS SOCIEDADES avóvimas SUSEITAS Da TAXAN SUJEITAS À Taxa SERVIÇOS PÚBLICO 
coxa | KRVIÇOS FÓNLICOS 


Dacebi-=o4 PROGHESAty AS DE 3% MUSBITAS À TAXA 
e DE 8% 


RIO DE JANEIRO (cont 


12 912 


Exa to DE 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes e Natureza, por Classes de 


Lucro e Formas de Tributação 


CLASSES 


(um sertma mes 
emcLEra 


NSTRITO FEDERAL 


Entro 


so 
90 000 e 100 000 
100 000 + 150 0 
150 000 e 200 que 


CLASSES 


EM MILHARES DE 
CRUzEINOS) 
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NATUREZA 


xúmeno 


DE | DEMAIS SOCIEDADES 
VINMAS INDIVIDUAIS su 
conrau- a 


EUINTES 


de Tributação 
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EMPRÉSAS CONCES- 
SOCIEDADES Civis SIONÁRIAS DE 


MUSEITAS À TAXA sENVIÇÕS PÓnLICOS 
DE 3% SUJEITAS À TAXA 
DE EG 


exencicro ve IME 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


amero de Contribuintes e Natureza, por Classes de Lucro e Formas de Tributação 


CLASSES 


EM MILHARES py 
cruzes 


TON SOM 
8 000 9 000 


ATARINA 


190 
) 1000 
100 e 2X 
2000e 3 00 
3 000 e 4000 
4.000 3.000 
5.000 » 6.000 
600 7000 
7000 8000 
SO ec D0A 
» 000 + 10 000 
0 000 20 000 
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Quanno = 163 (cont) 


MAIS SOCIEDADES FOCIEDADES Civis sIODÁNIAS DE 


5 : 
o FINMAS INDIVIDUAIS | SOCIEDADES AxÔNIMAS SUIBITAS Às TAXAS | SESEETAS À TAXA 


(em MILHARES DE Coser 
CREZEINOS) nursTes 


sENvIÇOS PÚBLICOS 
FROCEESSIV As DE 35; FUSEITAS À TAXA 
DE S% 


CLASSES súmeno | EMPRRSAS CONCES- 


B | A B 
RIO GRANDE DO SUT 


Entre 7000 3 000 H 
3.000 000 9 
4000 5000 6) 
5000 e 000 ] 
6.000 + Ooo 
7.000 too 
8 000 ou 
9 000 ooo 
000 « 000 
20 000 + ooo 


TOTA! 


100 

00 
ooo. 
000 


100 

00 « 
1.000 
2 000 
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Lucro Tributado e Impósto das Firmas Individs 


BRASIL 


s, por Classes 


TRIBUTADO 
CLAS 


EM MELHTARS 


10x ; 72 132 

100 + ne nú 3 
500 e 1.000 ] asi, 71 ] gia, 70 
1.000 e 2.000 7 o (mi , tz 70 
2000: 5000 u os 405 40 
8 000 e 1 000 ) E) 


vm 
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Lucro Tributado e Impôsto das Firmas Individuai » por Classes 


quanmo x. 165 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


súmeno 


comu 
muismes 


UCRO TRIBUTADO 


rREsUMIDO 


cus 


INPOÓSTO 


ro 
nO MEAL 


ens 


PELO 
LUCRO PRESTUIDO 


cus 


Mé 
Entre 


100 
100 e 500 
SO e 1.000 


TOTAL 


19.471 


AMAZONAS 


3 212.741,00 
1.145 360.10 
6.250. 141,30 


10.617 251,40 
PARÁ 


047 TU 00 
1321 945,00 


2.269 156,00 | 


ARANH 


46 368 00 
ERR 


BO4 479,60 


1 880 094,00 
420 59) 80 
E 200 508,00 


CEARA 


794 305 00 
é 500 030,80 | 


11483 383,80 | 


85! 200,80 
37 099,10 


ss 290.90 


077 772,90 
186 64,40 
105 351,80 


Bis aTo,10 


997 020,50 
01 278,00 


058 299,10 


7 810,70 
2 470.10 


DI) 708,80 


490 718,10 
385 457,50 


885 175,00 
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Lucro Tributado e Impôsto das Firmas Individuais, por Classes 


LUCRO TRIBUTADO 


IMPOSTO 


PRESUMIDO 


e) 
500 
ooo 


TOTAL 


AMAZONAS 
11725 340,00 | 3 212.741,00 
361,60 | 1.145.309,10 
141,80 | 6.259 30 


so | 106725140 


PARA 


2 200 156,00 


ARANHA 


3 640 308.00 
2 958 111.60 


0604 479,60 


PIAUT 


1880 039,00 


184,00 7914 303.00 
7231 176,00 3 599 040 so | 


1.483.833,80 | 


50 142.060,60 | 


vELO 
ENCRO REAL 


cus eng 


PELO 


LUCHO RESUMIDO 


cRs 


sr 274,10 
BIO 871,20 


1.202 580,00 


770.10 
563,80 


32,90 


BOA 636,80 
3 073,40 


ESO 010,20 


7) 063,90 
400 463,70 
155 084 08140 


016 612.00 


007 181 > 430,30 
062 145 283,70 


050 320 714,00 


72.00 
Estao 
351,80 


1 310 670.10 


020,50 
278.00 


290,10 


s19,70 
234 479,10 


1511 798,80 


3 499 TIS 10 
385 457,50 


3 885 175,60 


to 
Ea 


dad h É , 
| 
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RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 
Lucro Tributado e Impôsto das Firmas Individuais, por Classes 
E qUanno x, 165 (cont) 
LUCRO TRIBUTADO IMPOSTO g 
CLASSES Once Í a 
(EM MOLHANES DE CRUIEIROS Cura rura ua PRESuIDO TAL : É 
cms ns e cas cas =$ 
RIO GRANDE DO NC 
Até 100 034 030.00 123.756,00 264,00 1.503 403,00 12 370,00 1.291 024,40 
Entro 100 + ) SOO 192,50 02 720.80 1767 471,70 07 223,10 | 19 126,00 188 096.60 
* 20003 000 2 117 095,30 2 117 695,30 O 654,90 3% 
Tomar 0 7.80 KM 182,10 [4.677 735,70 2 EI 280 4 ; ; t 2a 
PARAIBA 
Va too vo 4.056.345,00 0213 319,00 2 516 964,40 634.50 2021 381 
Entre 100 SOM LO 1.733 050.50 | 1086 403 3 S EM 50 ST 96 10 210 36840 
. SOU e 1 
» 100062000 | 23 00 1.106.022,00 48 003,30 s 009 
E j 0,10 7 705.417,50 22 140 722,30 4004 204.20 SK. 503,90 237 T00.30 
PERNAMBUCO 
Até 100 07 008,00 10403 153,00 35 774:755,00 ; 790,86 1.940 315,30 5 
y O TIS 005 sé ST 440. 0% é j 056 160 AM se 
Entre 100 DO 15,8 7 
00 é 1.000 70 0 | ES. 959,04 259,00 
+ 1000 6 2000 7 o 6 7.30 4 1.147,60 
7.s 34 045 202,80 38 702 105,00 9,90 S 582,60 sas 068,30 
ALAGE 
gas 827,00 4 939 335,00 Dem 472,00 2 593 482,70 nas, 50 2 199.047,20 
Au 100 Ee 404 É E » 7.3 SU 349.00 08,30 
Entre 100 500 8.053.810,80 2 404,575,00 O 285, 80 25 457,30 20 349,00 8.1 
TUTAL so 6 423.090,00 E 929 340,00 063 284,50 2.259.055,54 
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QUanno w. 165 (cont) 


| LUCRO TRIBUTADO ImMPÓSsSTO 

| 

| stueno —— 
ne 

Covtmi- mo PELO 


tom MILHARES ni CRUZEIROS) rREsCMIDO LUCRO RE LUCRO Pi 
BUINTES non HO PRESUMIDO 


| 
| 


CLASSES 


cus 


853,50 
“73,50 


ser 00 
BAHIA 
Au SIG TM sT7 MO 


Entre 100 e TIS 016 1.645.070 209.80 
. EM 2 1216 207 201 


087,00 


- a) 748,80 
109 q é 620,00 


00 + 7 7 | 750,00 
1000 e 2.000 


000 e 10 qn 9.965 277 His 277 


TOTAL Sb TOO 042 


100 7 na 00 b 472 043,00 2 704,90 
100 e 500 RO SO MZ ci) ã 305/80 
00 e 1000 S72 68,30 178.00 » 003/80 


040,1 1 y 034,50 


RIO DE JANEIRO 


32.000 481,00 | 7 0 Sa 114 RO 471,50 
Ni 250 070,20 2 [037 A56 000,50 845,70 
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Lucro Tributado e Impósto das Firmas Individua 


por Classes 


100 so 
O e 1000 


1.000 e 2000 
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quanno w. 165 (cont) 


LUCRO 


FRIBUTADO ImrôsTO 


CLASSES cabe | 


vero PELO 

coxim 

EM MILHARES DE CRUZEIROS TOTAL. AL ruesvanDo TOTAL LOCO Hã EUCRO PRESUMIDO 
muTTEs | 


| cns cas cus cus | eus 


Au 100 5 oo 13 713 HO 31 815 214.00 ] o 1371 BÃO | SSL 521 40 
Entre 100 e 500 o 10.908 459,30 7.084 282,50 3 012 206,80 . 70 T8O 113,90 4T7 404,80 
. 500 « 1000 1 515.740,30 15 740,80 “0 00 362,40 | 


E] 


RIO GRANDE DO SUT 


23 034,00 | 166 581 480,00 24.186 446,40 


16.658. 143,00 
7 62 555 S77.10 31015 142.60 IO 128 882/40 


3 200 SIT IO 


7 4.058 086 70 | 4.058 055,70 480 713/00 
. | 2 2.232 270,00 2 282 270.00 800 40 50 
] 2 145 186,70 2 145 185,70 NM 77 00 


19,957. 960,10 


2 281 069,90 MO 737,70 1.336 332,20 


010,30 


688.204 80 


3.842 28 180 307,00 O 208 410,00 6 ESZ DAS 00 E HIS 096.70 U20 841,90 | 1 


7 8 BIO 441 70 5446 316.70 5 4883 125.00 80 332,00 108 358 00 


008 150,90 | 
o 
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BRASIL 


CLA 


EM MTLILAMO 


LO ago 
20.000 e 
00 

SO QUO « 


so 
ua 

100 000 
150.000 


tora 
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UUADRO 


| LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


CLASSE nÓmeno 
E 1 


reLO PELO 
Coxmm- 


EM MILHARES DE CRUZEIROS) HO REAL LUCRO PEESUMIDO 
| murvtes 


AMAZONAS 


121 553,00 12.155,30 | 
655 404,10 T2 648,50 
Soo 00 84.875,00 | 

4015 795,30 551.369,00 
2 192 148,00 811.822,20 | 
3 485 346,70 oo 


“87 672,00 
PARÁ 
Até 
Entre 100 + 226 208,30 


. 500 + 
1000 e 


o 
s73,40 


1.285 714,00 | 
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LUCRO TRIBUTADO 


CLASSES 


CRM ueLiranes qi CRUEEROS PaESCMaIDO cuo resido 


cas 


TOTAL 


CEARÁ 


é 919 641,00 | PIO 641,00 DL DA, IO OA, 10 
Entre 100 430 566,70 22 555.00 ISS 091 493.664, 80 196,60 
245,00 | 196. 268,00 439 440,90 140,20 


3 4 
153 206 80 206 SO 


. Sa 
LL UM 712,00 EM 712,00 
175,10 75.10 


o 1.000 

2 000 5 407 SH 7 34,00 
So QH1,7 3 mo t53.00 

rOrAL 7 mi 010,00 3 


KANDE DO NORTE 


278 735,00 
143 155.00 
o ( 


2 47 502,00 


407% 624,00 


PARAÍBA 


Au 

Entes oo 
» 00 
o 1.000 


TOTAL 
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Lucro Tributado e Impósto das Sociedades Anônimas, por classes 
qUaDRO =. 167 
—["—""" "0 


LUCRO TRIBUTADO IMPOSTO 


CLASSES xÓueno 
: PS ue DE 


coxa VELO 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS Pasto - é ia 
euIxTES LUCHO PRESUMIDO 


cus cns 


AMAZONAS 


190 3,00 

00 55 404,10 
1.000 | 872 500,00 
2.009 4.015 708,30 
3.000 2 192 148,00 
4 


000 1 485 345,70 s05 SOB 00 


1.587 672,00 


25.155,20 
I21 344,60 
20% 431,00 


351 930,80 


10.831,00 
30 208,00 
MM 080,90 

199 119,40 


Bus 130,90 


70 505,00 
| 


175 887,10 | 
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QuaDno n.º 167 (cont) 


| LUCRO TRIBUTADO IMPOSTO 


CLASSES 


ro 


(EM MILHARES DE CRUTEIHOS) LUCHO PRESUMIDO 


E 
E 


EESESS 


e 
e 
“ 
e 
e 
e 


EEEREE 


awe 
1 Or de OO 


ê 
es: 


se 
E 
Ê 
] 


E 

E 
Ê 
BE 
8“ 


500 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
9000 w 
o 000 
40.000 e 
50.000 
o 000 


E 


TOTAL. 257 027 048. 100. 333,00 É oiro | 7.270 850,70 


ALAGOAS 


Au 
Entre 


100 

Sao 
100 
2000 
8.000 
4.000 
& 000 
“000 
10.000. 
20.000 


ve 
quo 
o2s 
186 


316 
“21 


m7 
403 


500 


sz 
[o 
vo 
“7 


vos 
2H 


so 
nro 


sa 


oo | 
2 
m”| 


+80 | 


oo 
do 
70 | 
o 


70| 


17 882,90 | 


057 040,20 
203 007,10 


853. 00% 60 
096. 180.70 


37 120,00 


2152 476,40 


727 40,90 
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RO TRIBUTADO 


HAHA 


104 416,00 
4 086 40,20 
006 502,70 


8 490 MR 00 


209,20 


MINAS GERAIS 


Do 45 289.00 

“o 14.520.241,00 
NS 094 00 E 900 084,00 
16 140,80 IO 140 SO 


nu 1 vas 1.00 y us. 
000 e 


000 e 
OO « 


100 
00 


18.800 SO SO, se) 
» 409 EM ON g 24,00 


número 
DS 
coseens- 
. DE CHUZEIROS) a TUTAL 
avintes 


CLASSES 


972,00 
ess 00 
185,60 
026.70 
147.30 
210,00 


150 000 e 200 000 ] 165.543 64,00 


Até 
Entre 100 E) 4 
Entr O e 400 1 
Entre 1/0000 ] À 


10 000 e 29.000 
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Lucro tributado e impósto d 


LUCRO TRIBUTADO 


exencício vE 1948 


Sociedades Anônima 


por classes 


QUADRO N. 107 (con 


impósTO 


cus eng 


MINAS GERAIS 


Mm 212.657,40 
6074 1 o 
7 ess (4) o 
17.055 186 
9 218.025,70 
51 TOS 147,80 
21458 210,00 


165 548 644.00 


82,20 163 093, SO 66 787 875 MO 06 706 843,60 17.531,8 


TO SANTO 


76 278,00 
40,10 17 


o 10 m 4 401,90 
LAMO 213,10 I 
[3H 298.7 1a 


2 il g 
1440 528,00 1 
1040 055 6 1 


m Ss 164.00 MS 16400 
zm 901 3,00 vor 


5 946,70 3 826 392.00 3 820 392,00 


18 104 701,00 sn 


29 189,00 
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LUCRO TRIBUTADO 


(em err 


DISTRITO FEDERAI 


120 018,00 
ET 082 90 


ES 899,90 
1,00 420.3 
21.665,00 
40 
Ss! 065,3 
230 43 209. 30 
4 SM 227,90 
. 107.30 
106 085.290,00 
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quaDRO , 167 (cont) 


LUCRO TI 


BETADO imMPÓSTO 


wúneno 


n reLo rara 
Eoorra: 


(EM SOLARES UE CRUTEIROS TuMar nes raso ari roTaL veno mEAL PoemaDo 
DrINTES 


| cut cas eng cus cus cus 


MINAS GERAIS 


251 
sm. 2 


oo 219 RES 00 o ] 
o MES 186,60 2.5 
7 218 025,70 

so 4t TOS. 147,80 

E) 21 458 210,00 ] 


150.000 + 200 000 1 165 JH 44 1 RR 2 514 544,00 24 814 546,60 


" 400 565 726 08 “80 402 682,20 3 003 se 66 78% s75,20 66 766 43.00 17.531,60 


TRITO SANTO 


00 
Entr 500 + 1000 
Entre 3 0000 « 2 000 i ] 


20 E ADI DO 
10 24.788 00 
2” 788.00 


so 10 056 090,80 MO 599,00 


M 7 em 370,0 OH 655.00 LOMO 655.60 


6 000 


10.000 20.000 2 2 946,70 85 TS 046,70 x 


2 27 2,8 E 108 701.00 13080 511,70 20 189.00 
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QUADRO N.º 107 (eant,) 


LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


Es nó 
CLASSES e 
» reLo Pero 
SIEMANOOS DE CRUZEIROS aba LUCRO REAL LUCRO PRESEMIDO 
BuINTES 


ens 


SÃO PA 


272.00 547 0,80 
407,30 1 358 701,10 | 
Bei 60 Z b IO 088,70 
ts 00 SD SO, 8 | 
Sos, TO 061.171,30 

2 915,30 TOS 937,30 
1 a 36. 824 (23,50 
30 412 831,00 
az 061 444,90 


22,7 085 9227 5 9a5 ss 
698 $22 Gus 2 7 2 681 404 


982 ú 40 BH, DO 
PARANA 


100 
100 oo 
7) qoa 

1.000 o) 

2 000 7) 

3 DO) e 000 

4000 5 000 

5 000 ooo 

G000 e 7000 

TOM SOM 

Ss 00 e 2000 


Me .00 | so 094 
147.00 | 709 203 
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LUCRO TRI 


1.000 e 2 000 
2 000 ou 
3 000 e 40X 
000 e 6.000 
000 goma 
o 
000 e TO 00 


2000 e 2 0X 


1000 
2 000 
09 
000 
ooo 
oga 
voo 
ooo 
000 e 10 00% 
000 e 20 ( 
000 e SM 00 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS 
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RENDA LANÇADA 


Lucro tributado e impósto das Sociedades Anônimas, por clesses 


PESSOAS JURÍDICAS 


QUADRO NX. 167 (cont) 


| LUCRO 
xúmeno | 


nx 
coxas 


Ati 100 
Entre 100€ 500 
TOPAL 
At 100 
Entre 100 e 00 
: O e 1.000 


1000 e 200) 


TOTAL 


TRIBUTADO 


oras nes vast Mio 
nurxrEs 
cus cus cus 
MATO GHOSSO 
1 22 149,00 
1| 857 595,00 
| 
2 Ss 74,00 
coIAs 

t S5 172,00 

. o 

. 1.583,30 

1 3 914,00 

7 3300 333,40 


IMPÓSTO 


mero 
LUCHO REAL 


cus 


-2 214,90 
40.911,40 


20 
365,70 
82 230,00 
220.587,10 


419.700,00 


| PELO 
| uueno Presumno 


cus 
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BRASIL 
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auaDmo ns 160 


LUCRO TRIBUTADO POSTO 


xÔxemo 
vE 
cosaI- 


(EM MILHARES DE CRUZEIROS) xa r remo 
z Esc li, LUCRO MEAL 


CLASSES 


cn 


Até ] sos 773 | 2.320 448.00 
Entre 100 23.2 0M 3 2,90 Das 330,00 585 11 
o mo aso 126. 380 126,30 5 019,6 
LO0O e 2 470,00 | 8341 470,00 220,50 | 
200 63 MO 417 2 0 417,30 042, 00 
3000 
4.000 e o7a 056 4074 056,00 108.40 


51 792 640,50 2 ) 100,40 


053 071 4 808 014,00 1 5 057 
725 700 JO 725 

oo uas 5 019 085 

22% 016 4 228 0Jé 


826 890 E 6 =x J 3.009 


MAKANTHIÃO 


RA 4.513 987,00 3. 540,00 
713.461 14 035 681,70 7 880,00 
648 020 4 8 020 00 
H6 635 6 106 635,80 
406 00 os (91,30 


Ts 
000 
65.592 


270 


exencício Dr HM8 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impósto das Demais Sociedades, por classes 


(us mrtuams 


LUCRO TRIBUTADO 


CEAHÁ 

6,10 
Tus, dO 
150,40 


11463 922 
IS 04] 


570, 5 
163,40 
201.60 


NORTE 
sor 90 
172,60 


040 45% 


OS A, 71 


PARAÍBA 

o 23 60.00 213 651,00 » 041 4X 

nO SZ2 497,50 2 497,6 699,70 
a70 888,70 | 033,90 


1.146 
1.983 
1 028 


458 


047,10 
150,40 
566.60 
mo 
153,40 
201.60 


&5 160,30 
105.734,70 


17 004,10 


ExEncÍcIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impósto das Demais Sociedades, por clesses 
quaDRO x. 169 (cont.) 


LUCRO TRIBUTADO IMPÓSTO 


xúueno pa E = 
o Pero 
Correr ma 


(EM MILHARES DE CRUEEIROS) mr Lucmo ACRO 
em nm a ace tê º EMO REAL LUCHO PRESUMIDO 


CLASSES 


cn cus 


Entes 1.000 e 2.000 3.132 835,30 ã 35 435 025,30 | 
» 2000 «3000 É 4 : E 584 357,90 | 


» 3000 € 4.000 E 550 843,60 


TOTAL É E q | 30 407 S78,50 To 04 E 2 a 707.824,30 177 004.10 


PERNAMBUCO 


Até 17 620 026 2 ML 007,00 1 762 002,60 204 100,70 
Entre 100 6 5 00 40 O16 479,2 852 405,80 | 14282 087,50 88.209,50 
sa 26 328 736,60 ã 3 204 910,50 
1.000 + 2 031,40 618.3 
2000 6 q B00 00 20 714 600 2 065 190,00 
3 000 e F 16.628 062 99 
000 e 4 Am 14 430 456 2 14 918,50 
00 e É + 083 060 o 733 459,00 


009 e 9 sm 7 q ROO 40 1454 431,10 


TOTAL 00 084 009, 3 705 502,80 32 au 21 750 043,30 282 400,20 
ALAGOAS 


3 732 056,00 E TOS 521,00 5 7 205 V7a 652,10 
TST 804,20 RM 419,20 : | SO.770,80 
2.805.441,90 q 316/29 | 
1009 697,30 147 045 147 145,00 
2 190 013,80 5 NT 412 987,00 


17.8 012,10 57 940,2 5 621 2 076.198,10 


| 212 


exencício DE 1948 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impósto das Demais Sociedades, por classes 


QUADRO Nº 169 (cont 


LUCRO TRIBUTADO IMPOSTO 


ntusmo 
ue 
Cosme 


( DESSAS DE CRULNIROS musouno 
pu BuINTER -. 


CLASSES 


SERGIPE 


12,00 E 078.800,00 
563,30 

1 ETA 109,90 

3 8 Tas 2 70 


6 seo 820 149,30 


5.000 517.908,30 


Rio 417 389,90 TR RO 


BAHIA 


ss 201,00 e MT 155 
+ 1000 


10.000 e 20 
143 004 139 FO 540.266,60 054.068,90 


YOTAL 


MINAS 


RO 48 357 27 717 791,00 
Até AT 30 102 108 gs 720,00 
Entre 100 a 60 “1 584 155,00 116 148 00 
' so + oo 19 129 800,00 
, ) e mw 4 502 659.70 
' 2000 + 
. 3000 « 


EexEnCÍcIO DE 1948 
ADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impósto das Demais Sociedades, por 
QUADRO N.º 160 (eont.) 


LUCRO TRIBUTADO 


CLASSES númemo 


coxTEI- 
uvas 


ray 


EM MILHARES DZ CRUEETRE LOCO FRESUMIDO 


cus 


| 
| 
| 


1000 r 5000 2 E a % o12 028,30 


| 
10 000 e 20 000 28: y ay + N74. 187,00 


O. 406 575,20 4 782 007,70 


LM 71.00 hs, 2 1 0.481 
18 082 50 3 j | 1 880 873 

s 48 

401 14 


4 16 837 015,00 


100 y ' 900 1 4CL 240 297.00 
100 « 500 7 7 5.200 127 6 > 4.063 005,3 129,10 
MO e 1.000 1 139 ES4 765,4 1.884.765 

LO e 2.000 7 y 301.261 1.391 201 

2.000 e 3000 1 480,7 ) Ms 714 Ma TI4 

000 e 4000 

1.000 e 5 000 736 4 q 464 1.426 409 

000 e 6.000 

6000 e 7000 ) 7 j 97,4 52 SIM 24 

7000 e 8.000 


Ss 000 e 2000) 31.876 TRE 7 1.184 705,40 


304 506 3 z ! so | 15 053 786.50 1 646.426 .10 


RENDA LA 


exencício DE 1948 


ÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impósto das Demais iedades, por classes 


Até 
Entro 


RO 
40 um 
000 


IVCRO TRIBUTADO 


SÃO PAULO 


796.872,00 
2 TUE (0,00 
4 129 740,40 
30 180 089,90 


48 976 166,70 


10 
72 uT6 50 
94 658,70 
, 10 
o 


JO 645 835,50 
2 TM 532,60 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CRUFEINOS) 


| 


xúueno 
om 

cosa 

BUIxTES 


exERcÍcIO pe 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Lucro Tributado e Impôsto das Demais Sociedades, por classes 


— 111112 SGBD 9? VR (como 


LUCRO TRIBUTADO 


4 000 
Doo 
000 e 

9 000 
000 e 
000 + 
000 
000 e 


000 
000 
000 
000 


TOTAL 


25 928.108,00 
21.661 049,30 
8 sm 455,80 
82 822 602,00 


103 217,30 


QUADRO =X 


IMPÓSTO 


meseuaino 


cus 


PELO 
LUCRO REAL 


cus 


PELA 
LUCRO PRESUMIDO 


cus 


PAULO (continuação) 


142,00 | 


vos 30 


DJO,7U 


880 00 


Vas 198,00 | 
661 049,80 | 
STO 455,30 | 


s22 ex 


207.247 


220. 142 
TIS 090,3 


ASS 096. 
so TE 132 446 


ARANÁ 


SANTA CATARIN 


20.488 378,00 


ss mm 
3 108 157,40 
1 280 vIS 00 


12 821 038 


12.004 714 


15 NI aM,o 
ze vo im 


26% (TO 025 


4 018 045 
9.007 120,5 
4077 441 
3 sol 62) 
VILA 40s 
SOS 780 


KM 178 


2 731.698 


| 
| 
| 


3 821 20 
3 108.1 
1 259 918 


“os 


12.000 714 


15.111 SM 
22 970 1H 


19 600 


2 (46 847 


RT] 


308,10 


7.111,80 
00,50 


REI, 
901,40 
493,00 


exencício vs 19MS 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro Tributado e Impstos das Demais Sociedades, por classes 


169 (cont 


6.000 e 


n 
4 000 
5 000 
6 000 
7 000 


10 000 


LUCRO TRIBUTADO 


OS 74.70 
482 802,00 


RIO GRANDE DO SUIT 


240 900 092,50 
[00 218 444,10 
95 618 222 00 
Sao 104 10 
799 772,40 

T 

u 


IMPÓSTO 


MiDO 


156 2H 


EXERCÍCIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Lucro Tributado e Impôsto das Demais Sociedades, por classes 


QUADRO Nº. 169 (conclusão) 


CLASSES 


(um MILHARES DE CnUZKINOS) 


sbramo 


Cosru- 
NUINTES 


LUCRO TRIBUTADO 


MBAs rmSUMIDO 


eng cus 


IMPOSTO 


rELO vELO 
LUCHO REAL LUCRO RESUMIDO 


cns 


100 e 
500 e 

1 000 e 

200 e 3.000 


TOTAL. 


25.856.259,00 268 498,50 


GolAs 


7830 841,00 [ 6 753 490,00 
10 448 966,60 038 062,50 
4 241 008.00 

081.250,00 | 

2.808.728,00 | 


2 076 851,00 | 
1 510-004,10 | 


3.587 755,10 | 


207 085,10 
165 308,50 


so 137 -— 


” 228.554,20 - 


502 458,40 S72 093,60 
| 


RENDA LANÇADA 


Lucro das sociedades civi 


exencício pr 1948 


PESSOAS JURÍDICAS 


, sujeitas a taxa de 3%, e impôsto, por classes 


BRASIL 


QUADRO Nº 


no 


CLASSES 


(eretas Da CRERSINOS 


nte 100 e 500 


500 e 1.000 


3 


LUCRO TRIBUTADO 


81 700,10 | 1.291.506 


134.109,30 | 1.191.890 


915.910,00 sas. 910 


asi 713,40 3.399 396,80 


FSUMIDO 


Cr$ 


290. 103,30 


IMPÓSTO 


47 451,00 | 


43.009,10 | 


17.051,40 


ExEncÍciIO DE 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro das Sociedades Civis, sujeitos a taxa de 3%, e Impôsto, por unidades da Federação 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


Nº DE 
| coxa 

muitas 
| 


LUCRO TRIBUTADO 


QuaDnO nº ATI 


IMPOSTO 


PRESUMIDO 


NORTE 
Amazonas é Acre 
Pará 


NORDESTE 
Murano 

Pisul 

Ceará 

Kio Grande do Norte 
Paraíha 

Pernambuco 

Alsgg 


Liasr 
Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio do Janeiro 
Distrito 


sui 

São Paulo 

Paraná 

Santa Cstarina 

Rio Grande do Sul 
cnsvrno-o ter 

Mato Gre 


79 536 


47.084 
14.400 


28 
11.680 
2 Si6 
21. 120 
03.7 

E TT 006 


2.088 803,5 


s0 5; 
19 016 
Mo ass 


03.806 


3.941 713 


79.536,70 


10.303,80 
1 400,00 


oq 
oo 
70 
oo 
ao 
so 


216,70 
810,00 


3.399 396 532 815,00 


TOTAL 


Cr$ 


PELO FELO 
LUCRO BEAL [LUCRO ImESUMIDO 


Cs Cs 


130,40 


10 806,50 
54,30 


1.403,40 


15 969,50 


exencício px 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro das Emprêsas Concessionárias de Serviços Públicos, sujeitas à taxa de 8% e Impôsto por Classes 


BRASIL 


QUADRO N.º 


LUCRO TRIBUTADO 


CLASSES 


MILHANSS DE CREREIROS) 


472.249,90 


“ 


TOTAL 


3 101,80 


659 


cmo 


so go 


10.088,70 


780,00 


ExencÍciO DE IMS 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Lucro das emprêsas concessionárias de serviço público, sujeitas à taxa de 8%, e impôsto, por Unidades da Federação 


QUADRO N.º 173 


LUCRO TRIBUTADO IMPOSTO 


=º ne 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO coxTIa- 


NUINTES 


| 


Us Cs Cr$ Crs 


some 


Amazonas e Acre 


Pará 
NORDESTE 


Maranhão 

Pinuí 

Ceará 

tão Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 5 10:326.016,10 01610 
Alguns 4.005,00 005,00 


LESTE 
Sergipe 
Balhis. 
Minas Gerais Ma 
Espírito Santo. 1.999 7 
Rio de Janeiro ] p 22.516 
Distrito Federal 6.907 


São Paulo 35 105.950 460 604,90 
Paraná 2 o] : 11.645,00 
Santa Catarina 4 100.845 


848,40 
U81,60 


Rio Grande do Sul 6.381 


CENTRO-OESTE 


Mínto Grosso 


182 STE 746 6 N72 249,90 | 14640 


exuncícios px 1M7 E 1MS 


ADA — PESSOAS JURÍDICAS 


lades da Federação 


Nº, DE CONTRIBUI LUCRO TRIBUTADO 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


buinh rs 1000] 


some 
Amazonas 
Pará 


NOSDRETE 
Maranhão 

Piaui 

Cesrá 

Rio Grande do Norte 
Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


da 
Sergipe 

Bahia 

Misas Cjeraia 
Espírito Sant 
Rio de Jum 
Distrito Federal 


su : 
São Paulo pera 
Paraná 8.88 
Santa Catarina 

Bão Grande do Sul 


coemo-onere 
Mato Cross. 
Goida 


BRASIL 


ExERcÍcIOs DE 1947 — 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


BRASIL 


QUADRO x.* 


DIFERENÇAS EM 1048 


CLASS 


| 
númeno LUcno Lvcao númeno | 1ucno 
(EM MILHARES DE CRUZEIROS) ne TRIBUTADO TRIBUFADO DE | TRIBUTADO 
conta E e coxmia- 
BULNTES (Cr$ 1.000) r (048 1.000) 


muIxTes (Or8 1.000) 


Até 20 717 3.001.805 
Entre 12.88 2.541.008 
1.229 532 
1.470.383 
RG 045 
75 
sao 


Ln2] - 
26 
si 


| 

l 

19 E] 
] 

so 

| 

| 


o15 
. OZ 


Acima 


TOTAL 15.017 


exencicios ne 1047 E 1948 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes, lucro tributado e impósto, por classes 


BRASIL 


qUADHO *, 176 


CLASSE DtrEnEM 
3 TIME 
(EM MILHARES DE ( 


so 0 

va 

no as 
00 00% 

10 8 


Acima 


ExEncíciIOS DE 1947 — 1948 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 
QUADRO w.º 177 


DIFERENÇAS EM 148 


CLASSES 
xúxmeno Luem xúueno Leco nsúmeno Lvcno 
(EM MILHARES DE CHUZEIMOS) DE TRINUTADO DE TRISUTADO DE TRIRUTADO 


coxa cow | coxa 
BuINTES (Cr$ 1,000) nuINTES 1Or8 1.000) BUINTES (Cr$ 1.000) 


AMAZONAS 


até 100 
Entre 500 
» 1000 
hd 200 

< 3.000 

E 4.000 
5.000 

6.000 


PARÁ 


100 
500 
1000 
2.000 
3.000 


10.000 


TOTAL 


MARANHÃO 


EXERCICIOS DE 1947 — 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


úmero de contribuintes e lucro tributado por classes 


CLASSES “= 
Ó núvemo LOC o E ceo 
TRIBUTAS 


TRIRETADO DR rms 


costa 
Ort 1.000 BUINTES (Cr$ 1.000) 


(EM MILHARES DE CM 
(Cr$ 1.000 


PIAUI 


Até E 19.804 | 
Entre 100 7% RI 

, sam 796 | 
1.000 
2000 
3.000 
4.000 


s 000 


TUTAL 


CEARÁ 


100 60.665 
mo e am, a 41.653 
00 e 000 14.420 
1.000 2.000 25.461 
2000 0 3.000 17 464 
3.000 000. E 10 233 
4.000 e 5000 4.157 
5.000 e 6.000 5 050 
9000 e 7.000 
7.000 000 


93 


s 000 e 000 
156 416 


TOTAL 


exEncíciOs DE 147 — 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


quaDRo s.º 177 (cont) 


DIFERENÇAS EM 1M48 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CHULEINOS) 


súmeno 
nz 
CONTRI- 


xúmeno 
DE 
coxtmi- 


Locuo 
emInCTADO 


Dr 
coNTRI- 


TRINUTADO 


NVINTEM BUINTES (Cr$ 1000 ROIxTES (Or 1.000) 


I 
númeno | Lucno 


RIO GRANDE DO NORTE 


18.681 3 265 
1.20 13 
ma 3 
nos | 
607 | 


147 


PARAÍBA 


100 

100 e 500 
oo 1.000 
1.000 2.000 
2 00X 3.000 
4.000 4.000 


7000 8.000 
10.000 20.000 


TOTAL 


10 47 ) y 13.523 
o 8.003 
3.61 

19 389 

0.168 


CLASSES 


VEM MELAANES DE CRUREINOS) 


exencícios ne 19M7 — 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


mero de contribuintes e lucro tributado por classes 


nmo w.* 177 


Loco sÚmeno 


TRIBUTAR Ia 
coxrns 
Cr$ 1.000 mULvTES 


Entre 3000 
4 000 
5 0% 
6.000 
7.000 
8.000 
9.000 
10.000 


40 000 
50.000 
ao 000 


ToraL 


100 

100 500. 
00 uoo 
1000 e 000 
2 000 000 
3.000 pax) 


o 000 000 
7000 000 


1000 n0o 
10.000 voo 


TOTAL 


PERNAMBUCO (( 


ALAGOAS 


09 042 | 


DIFERENÇAS EM 1948 


FTRIBUTADO 


Eres 1.000) 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CRULEINOS) 


exencícios DE 1947 — 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


QUADRO Nº. 


xúmeno LUcão xúmeno scam 
ns FRENUTAS ve TRINUTADO | 
contRI- coxtui- 


xúxeno 
E 
costs 


NUINTES 1.000) muINTES (Or8 1 000) | RUINTES 


Até 100 
Entre 100 e 500 
500 e 1000 
1000 e 2000 
2000 e 000 
3000 «4000 
4000 e 5000 
S000 e GO00 


10000 e 20000 


TOTAL 


100 
1006 00. 
500 e 1000 
1000 e 2000 
2000 e 3000 
000 e 4000 
4000 e S000 
3000 e 000 
BOD0 e TO00 
TODO e S000 
SODO e 9000 
G000 + 10000 
0000 e 20000 
20000 e S0000 
000 e 40000 


Lucena 
TRISUTADO 


(Or 1000) 


SERGIPE 


“08 70 


1 
s 
8 
6 


16% 
am 
sia 
nas 
sas 
“29 


57 


a 


029 


o os IM7 Ms 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


quanmo w.= 177 (cont 


DIFERENÇAS EM 1948 


CLASSES 
seitas 


(use senaraidos DM CmUnENAA) un 


BuENTE s 1.000 


Má 100. 
Entre 100 am 
500 e 1000 
1000 e 2000 
ao 3000 
ovo 1900 
vOMo am 
000 e GM 
9000 e TOM 
7000 sogt 
SOOO e 9000 
9090 o 
10000 
20000 ) 


AOOO0O 150000 
200000 


ESPÍRITO SANTO 


Até 
Entre 


CLASSES 


(EM MILHARES DE CRUZEINOS) 


EXERCÍCIOS DE 1947 — 1948 


RENDA LANÇADA - 


PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


QUADRO Nº. 177 (cont) 


ENÇAS EM 1948 


xÚmeno 
pe 

CONTI = 

BUINTES 


Lucro 
TIINUTADO 


(Orf 1,000) 


núxeno 
DE 

cowTaI- 

mursTEs 


LucRo 
TUIRUTADO 


BUINTES 


| (Crê 1.000) 


+ Lvcno 
“o mminUTADO 


(Cr$ 1.000) 


100 
500 
1000 
2000 e 
B000 
4000 
S000 
6000 e 
7000 
SOU 
9000 e 
19000 
20000 


TOTAL 


100 
500, 
1900 
2000 
3000 
1000 
000 
8000 
6000 e 7000 


10 206 


64 318 
15 6s& 
36.097 
2.378 


DIS 


312 752 
185 525 
329.010 


105.820 


RIO DE JANEIRO 


12.477 
s70 

E 

19 


TRITO FEDERAL 


79 109 | 


7 
045 
s10 
912 
sei 
421 
Mi 
zo 

tos 520 


Entro 


Até 
Entre 


CLASSES 


EM MILHARES DK CROTENNOA) 


TOg0 e 000 
so 00 e 2000 
9000 e 1000 
10000 e 20000 
20000 + 30000 
30000 e ADO0O 
AONOO + 50000 
BOQOO e SONO 
S0000 é TOMO 
70000 e SONO 
0000 «SON 
DOQOO + 1000 
100000 6 150000 
150000 e 200000 


TOTAL 


190 
no) 
1000 
2000 
s000 
1000 
SO00 é 


ExERcICIOS DE 1947 — 1945 


RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


súmeno 
xómeno ten 
or TRINTA 


ceras Cosas 
nuINTES : muros Cr 1.000 


219 20 
131140 
20 904 


Ha soa 
91 054 
152 540 


LM 05H 


1.081.317 
TM 10% 
$31 342 
496.870 
307 502 
22 072 
1 

NT 008 


LUCRO 


TUBETADO 


Or 1.000 


EXERCÍCIOS DE 1947 — 1948 
RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 
Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


177 (ex 


DIFERENÇAS EM 1948 
CLASSES E I 
súmno Lueno súmeno uueno stwno | + 
| 


Leno 


(EM MILHARES DR CRUZEIROS) DE TRIBUTADO ne TRIBUTADO De TRIBUTADO 


coxraI- coxtm- coxra 


nurvTes (OrS 1000) nuns Fo 408 1.000) auixtes 


1078 1.000) 


SÃO PAULO 


6000 e 7000 140. 138 a 192 410 


TO00 e 8090. 6 121.480 125. 139 
SOGO e 9000 166 557 HO 434 
000 e 10000. 123 
10000 e 20000 586 
20000 + 30000 22 
SO00O + 40000 À E) 
10000 e 50000 | 10% 
50000 + HO000 ã 165 
60000 + 70000 

TOOOO + S0000. 
SOOOO = B0000 
BOO0O e LO0O0O: 
FOO00 e 150000 
150000 + 200000 


PARANA 


Ata 100 
Entre 100 + 00 
00 e 1000 
HO90 e 2000 
200) e 3000 
000 e 4000 
1000 o 5000 


exencícios DE 19M7 1945 


RENDA LANÇADA — PESSOAS JURÍDICAS 


tes e lucro tributado por classes 
quanro x. 177 


DIFERENÇAS EM 194% 


CLASSES 
númieno LECm 


TRINUTAR 


xúmena 


(um MILHARES DE CHUTEINOE) ne FIINUTADO Dk 
cora cosa 


nvENTES Crs 1.000 nurvTes Cr 1.000) 


PARANÁ (continuação! 


muraL RO 


SANTA CATARINA 


2000 o 
3000 1000 
4000 ONO 
SODO é SOM 
6000 Too 
7000 e sD0O 


9000 e LOM 
10000 6 20000 


roras 
RIO GRANDE DO 


571 081 
Tu TOO 


EncÍcIOS DE 1MT — 1945 
RENDA LANÇADA PESSOAS JURÍDICAS 


Número de contribuintes e lucro tributado por classes 


QUADRO x. 177 fcont.) 


DIFERENÇAS EM 1948 


CLASSES 
xÓueno memo súmeno vcno súveno + ucmo 
CEM MILHARES DE CHUREINOS) DE TRINUTADO | va TRIRUTADO DE TRINETADO 
cosmu- coxtia- | ces 
BUINTES (0x8 1.000) nuINTEs (Cr$ 1000) BUISTES 4Or8 1000) 


RIO GRANDE DO SUE fcuntir 


1000 e 2000 165 029 | oo 
2000 e 3000 : 194 27 | 
000 é 1000 5 

4000 e 5000 

5000 e 1000 

8000 e 7000 

7000 + Soo 

SO0O + 9000, 4 

9000 e 10000 4 5s2 

JO000 e 20000 He 

20000 e 30000 590 

SOOO0 + AMIDO 219 


roras E 56 007 


MATO G 


100 + 
500 + 
1000 3 


100 

100 e 500 

500 + 1000 

1090 e 2000 
2000 e 3000 


TOTAL 


exencício pe 1948 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


DR. NO ESTADO DO AMAZONAS 


Manaus (Sede) as 
Barcelos a6 
- Rarreirinho 
- Benjamim Constant 
Boca do Ar 
Borba 
Connitams 
Carauari 
Cori 


- Colejás 


iruorpo 
Fonte Ros 
Humaitá 
Haroatiars 
Itapiranga 
Lábres 
Manneapury 
Manicoré 
Maus 
Parinthos 
do de Olivença 


e (ex-São Gabriel) 


Vmeuritubs 


TENIUTÓRIO DO ACRE 


Rio Branco (Capital) 
Brasiléia (ex-Firosítia) 
- Cruseiro do Sul 
Feijó 
con Madurei 
Tormuacá (e 
Xapuri 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 


Pórto Velho (Capital) 
Guajará Mirim 


TERRITÓNIO 1X RO BNANCO 


Rom Vista (Capital) 
Catrimani 


DR NO ESTADO DO PARÁ 


Belém (See 
Abaetetuba (ex-Abacté) 
Nenrá 
And 
Alenquer 
Monoirim 
Altar 
Annj 
Ananir 
Anhang 
Arariára (enCochoeirah 
Aratiçu (es-Meiras 
Baião 
Rarearer 
Rrogança 
Precos 
Feajaru 
Cometá 
Copanems 
Capim (ex-São Domicgos do Capim) 
Comtaunhal 
Chaves 
Conceição do Araguais 
Curralinho 
Curucá 
Faro 
Guamá (ex-São Miguel da Guamá 
Gurupá 
Lesrapé Acu 
gxrapé Mirim 
Tnbunga pé 
Irituia 
Itaituba 
João Coelho (es-Santa Tsabel) 
Juriti 
Man 
Mamona 
Marapanim 


Morsjubas 
Mojá 
Monte Alezr 
Munná 
Nova Timboteun 
Óbidos 
Drivimina 
Ponta de Pedra 
Portes 
Púrto de N 
Prainha 
Sacinimotis (es-Sasinse 
Santarém 
ac de Odivelas 
o da Bos Vi 


remeirómio po aMará 


Muewpá (Capitrs 
Amapá 
Ma: 


Parmaiíta) 


fecuri ( exSavts Quitéria) 
Baixo Messi 

Belee (ex-Santo Antônio de Balsas) 
Bario de Grajad 

Barra do Corda 

Barreirinh 

Benedito Lei 


ExEncÍcIO DE IMMS 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


quanRo x. 178 (cont.) 


(Continuação da DR no Estado do Maraldo) $ y 34 = Pio Nôno (ex Patrocínio) 
Vis Ferrer Pirscuruça 

Bequinão — “Pimbirno (ex-Manto Alegre) Periperi 

Brejo Timo (es-Flores Párto (ex- João Pessoa) 

Buriti is — Turisça Regenoração 

Buriti Bravo 4 — Tutóia Ribeiro Gonçalves 

Cajapiú E E Filomena 

Carolina » Grande São João do Pisul 

Camtapera a á vel do Tapuio 

Caxias Pedro do E - 

Clan pandinos DR NO ESTADO DO PIAUÍ São Ruimundo Nonnto 

Codó & — Simplício Mendes 

- Tecosina (Sede) União 
Alto Longá 
Altos 

Curador Amarante 

Cururapá Barras NO ESTADO DO CEARÁ 
Grmjaá Batalha 

Guimarhe Beneditinos (ex-São Benealito ad bi 
Humberto de Berlongus (ex-Valença) 

Tontu Bertolínia (ex-Apssrecida) Fortalom (Sede) 
- Tguaratinga (ex-São Bom 4 q Anneetaba (ex-São Gonçalo) 

Ieoperatri Buriti dos Lopes Aquiraz 

Ipísuns (ex-São já 2 - Campo Maior Armenti 

Hapecsra Mirim - Canta do Buriti 4 Armenia 

Loreto Correu Bstunté 
Motões (ex : 7 5 — Esperantios (ex-Bos Espersaça Bos Vi 
Mainulor Floriano Canindé 
Monção Fronteiras (ex-Socorro) Comenvel 


Morros Giluts Cauonia (ex-Soure) 
Nova Torque ex-Pórto Seguro. Tespagé (ex-São Francisco) 
Prsggem Fran ovas Hapipoes 
Pastus Pon Jurumenha Togusruana (ex-Unifo) 
Pedreiras José de Freita Limoeiro do Norte (ex-Limoeiro) 
Penalva Luje Corbin Maranguape 
Peri Mirim Mines, Lusilânis (ex-Púrto Alegre Morada Nava 
Pindaré Mir he Marvão (ex-Castelo Prenjós (ex-Gusrani) 
Pinheiro Miguel Alves Pacatuba 
Pário Franes Oeirma Pacoti 
Rincão 3 — Palmeirais (ex-Belém) Pentecuste 
Ilibam Purnaguá Quixadá 
Roxári 30 - Parmaího 22 - Quiseramobim 
Paulistana (ex-Paulicto Redenção 
Pedro Segundo 2 Hu 
Picos Uruburetams 


exencíciO DE 1948 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


DS EM SOBRAL CEARÁ 


Solwml (Sode) 


“amocim 
Carirá 
Cratebs 

nead (ex-Paltis, 

anja 
Ibiapina 
Tndepena 
Iobussó (ex-Campo Grande) 
Ipú 
Ipueiras 
Licânia (ex-Santans) 
Massa pó 
Novas Essas 
Rerivtaba (es-Santa Cri 
Santa Quitéria 
São Benedito 
Tambaril 
Tau 
Tianguá 
Ukajar 


Vi do Cenrá (ex-N 


DS. EM CRATO - CEARA 


Crato (Sede) 
Neapiara 
Nraripe 
Are 
Aurora 
Baixio 
Rarbalha 
Brejo Santo 
Campos Sales 
Csririaçã (ex-São Pedro) 
Cera 
Frade 
Ieá 
Iguata 
Jogunrile 
Jardim, 

geiro do Norte (ex-Jubseiro) 


Juchs (ex-São Mateus 
Lavras da Mangabeira (ex-Lavras 
Muriti 

Milagres 

Me » Velha 

Monbaças (ex-Marea Pereira 
Prstra Rranen 

Prresro 

Quixar 

Sale 

Santan 

Senado 

Salone 

Váreos 


NO ESTADO DO RIO GRANDE 


Natal (Sede 


Ag 
Mexenciria 


Canguaretama 
Caraúbas 

Cesrá Mirim 
Currais Novc 
Florânia (ex-Flo 
Goianinha (ex-Lage 
Itaretama 

Jardim do Serido 
Jucuritu 

Eus Gomes 
Macaíta 

Macau 

Martina 

Mossoró 

Nova Cruz 


Padre Miguelino (exSanto Anti 


Papari 


DO NORTE 


quam 


Pareíhas 
Pta 
Pau dos Furris 
Pedro Velho 
Portaleg 
Santa Cruz 
Santana do Matos 
m José do Mipilus 
Miguel 
jo Paulo de Potengi 


DM. NO ESTADO DA PARAÍBA 


mov. próprio 


joão Pessoa (Sede 
Aagus Gira 

Alagos Nova (ex-Laranjeiras) 
Armruna 

Areta 

Rananciras 

Batalhão (ex-Tapervá 
Cabeceiras 


( 
Campinas Gran 
( 


Esperança 
Guarabira 

Ibispinópolis (ex-Julzeiro) 
Ingá 

Magusri (ex-Espírito Sento) 
Mamanguape 


São João do Cariri 
Bapé 

Serraria 

Tsbaisna (ex-Itals 
Umbuzeiro 


ExERcÍCIO DX MS 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


DS. EM SOUZA - PARAÍBA 


onito de Senta Fé (ex-Bonito) 
Brejo da Cruz 
Cajnseiras 
Catolé do Rocha 
Conteição 
Jatobá 
Misericórdia (ex-IHaporanga) 
Patos 
Pisncó 


- Pombal 


Princess Isnbel 
Sabugi (ex-Santa Lazzia 
Texeira 


DR. NO ESTADO DE PERNAMBUCO 


(mov. próprio) 


Recife (Sede) 
Alsança 
Amara jf 
Barreiros 
Bam Jardim 
Cabo 
Carpina 
Escada 
Gameleira 


- Glória de Goitá 


Goiuna 
Igaraçu 

Ipojuca 

Jaboatão 

João Alfredo 

Limosiro 

Macsparana (ex-Mncapá) 
Moreno 

N asi da Mata (ex-Nazsré) 
Olinda 

Orobá (ex-Queimadas) 


Poudalho 


A - 
25 
26 
2 
2s 
29 
so 
3 
a 
33 
Es 


Paulista 

Ribeirão 

Rio Formoso 

São Lourenço da Mata (e 
Sirnhaém 

Surubim 

També 

Taquaritings do Norte (ex-Taquaritinga) 
Timbaúto 

Vertentes 

Vicência 

Vitória de Santo Antão (ex-Vitória) 


Lourenço) 


DS. EM CARUARI PERNAMBUCO 


Coruarú (Sede) 
Afogados de Ingancira 


- Agrestinn (ex-Bebedouro) 


Altinho 

Araripina (ex 

Arcoverde (ex-Rio Bra 
Belo Jardim 

Bezerros 

Bodocá 

Buique 

Camaratuba 

Custódia 

Exú 

Flores 

Gravatá 

Madre do Deus 
Manimobal (ex-Belmonte) 
Ouricnrt 

Parnamirim (ex-Leopoldins 
Pedra 

Pesqueira 

Salgueiro 

São Caotano 

São José do Egito 

Serra Talhada 

Serrita (ex-Serrinhs) 
Sertânia (ex-Alsgom de Haixo) 
Triunfo 


QuaDRo x, 178 (cont) 


DS. EM GARANHUNS - PERNAMBUCO 


Garanhuns (Sede) 
Água Preta 
Águas Belas 
Angelim 
Bom Conselho 
Bonito 

abrobá 

nhotinho 

de 

Coripós (ex-Boa Vista) 
Correntes 
Floresta 
Jatinã (ex-Belém) 
Jurema 
Lagos dos Gatos 
Maria! 
Moxotó 
Palmares 
Panelas 
Petrolândia (ex-Itapariea) 
Petrolina 
Quipapá 
São Bento de Uns (exSão Bento) 


Dr NO ESTADO DE ALAGOAS 


Maceió (Sode) 
Branen 
ia 
Arapir 
Assembléia (ex-V içoma) 
Maluis 
Colônia Leopoldi x-Leopoldina) 
ão do Paraíba (ex-Capela) 
Corunpe 
Igreja Nova 
Limoeiro de Anadia (ex-Limoeiro) 
Mangunha (ex-Pilar) 
Maragogi 
Marechal Deodoro 
Marechal Floriano 
Muts Grande 


ExERCÍCIO DE 1048 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


quanmo x. 178 


(Comtinasção da DR no Estado de Alagues arani o 
X ra Mats de 
Murici Mi becs Eai 
Paliminiras dos Irati Nedpolis 
Fão de Agios Nose Senhora ds « a 
NX a Senhora di Iires 
Parapítinga (ex-São Francisco) Queimadas 
Pário da Fólha Ribeira do Po 
Plrio Calv 32 - Propriá Rio Regi 
Púrio de Pedra su Rischão do Dantas (ex-Ranchão) Santaluz (ex-Sant 
Pório Res db ha Basebol 4 p Amaro 
Quebrangu! 5 Ribeirópo 
Rio Rosário Cuteto (ex-Rosár 
Santana do Ipes y Sabendo 
São José da Lay u Santo Amaro das Br (ex-Santo Amaro! 
São Lais do Quitunde 3 Cristovio 
Simão Dias (ex-Anápolis 
Siri tao BAHIA 


Tobias Barreto (ex-Campos) 


Dt NO ESTADO DE SE 
DR NO ESTADO DA BAHIA Re, e 
ú (Sede) 
ra empo Forros 
que Als o ad ( prioh + o 
Aratuipe Cum Nova 
Correntina 
Cotegipe 
Curaçã 
Djalma Dutra (ex-Poçõe 
Exetndos da Cunha 
Ibipetuba fex-Rio Preto! 
Ibátira (ex Boen Surve 
Irecé 
Jacobina 
Jaguarar 


rasas ri 


Carmópolis (ex a 


Cotímguita 


« 
Cleero Dantas 
7 -( 
stinápolis (emCrietinma) 
Crustunáy ! ; 
( 
c 
I 


ex fa 
Dareilena tes-é mo cuioão 
Divina Pastora 

Estância 

Frei Paolo (ex-São Punho) - 


Gama ( 
Fanjaruba (ex-Sants Lassia recai mad, 
Indisroba (ex-Espirto Santo In a ssa Macaóias 
Irspiranga (ex-Muporsagos) a í ” a Miguel Calmen (ex-Dijslma Dutra 
Ttabadano rd Monte Santo 
Itabalaninha TOR da Morro do Chapéu 

- Japarmtuba Tara Mando N 

2 = Japoatá (exelatua! Jaguari Oi 

Lagarto ane 


ne 
oração de Marin 
ntre Rios 

la 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


(Continuação da DS. em Jusmeiro - Bahin) 


Palmas de Monte Alto (ex-Monte Alta) 
raemirie 

Poratinga (ex-Rio Branco) 

Pilão Aresdo 

Rem: 
Rischo de Santana 

Santa Murix de Vitória (exSanta Maris 
Santana 

Santo Inácio 


Bonfim (ex-Bonfim) 
Sento 
Vauá o 
Xique-xique 


DS. EM SÃO FELIX - BAHIA 


São Felix (Sade) 
Amargosa 
Andarai 

Baixa 
Barra ds Estiva 
Boa Nova 
Brejões 
Brumado 

Cueh 
Csculé 
Caitité 

Cu Alves 
Ç 

« 

( 


onceição da Feira 
nceição do Almeida (ce-Aforse Pena 
ndeúba 


- Crus das Almas 


Feira de Santans 


Guanambi 
Ipir 
Hasberaha 
Itambé 


Itaquam 


Jscsraci 
Jaguaquara 


Laaçóis 
Livramento do Brum 


Macarani (ex-Enen 
Muiri (ex-Monte Alegre) 
Maracás 
Maragogipe 
Murugk 
Muritiba 
Mutuipo 
Palmeiras 
Piatã (ex-Anchieta 
Risehão do Jacufpe 
Kio de Contas 
Roi Hartesa 
Santa Tuts 
Santa Teresinha 
Santo Antônio de «Jesus 
Santo Estávão 
Sião Felipe 

ançalo dos Camp 
São Miguel dos Mats 
Seara 


Ubmaira (ox-Arei 
53 - Vrandi 


54 — Vitória da Conquista (ex 


DS. EM ILHÉUS 


E Mistas (Sede 
2 - Alcobaça 

3 — Belmonte 

4 — Cairu 

B - Cara 


7 - Camamu 
& — Ipiaú (ex-lio Novo! 
9 — Iabuna 
10 — Itacaré 
1 = Tuberá (ex-Santarém) 


Exercício DE MS 


do (ex-Livramento) 
burla) 


BAHIA 


13 
H 
15 
16 
17 


Is - 


19 
20 


TI 


quanRo x. 178 (cont,) 


- Marmú 


Mucaum 


Taperoá 

Ulisitaba (ex-Itapira) 
Una 

Valença 


DR NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
(mov, próprio) 


Vitória (Sete) 

Monso Cláxdio 

rara (ex-Santa Cruz 
Baixo Gusnda 

Barra de São Francisco 
Cariaciem 

Colatina 

Conceição da Barra 
Domingos Martins 


Fundãs 

Ibiraçu (ex-Pau Gigante) 
Itaguaçu 

Jstmeté (ex-Viana 
Linhare 


Santa Loopoldina (ex-Cachoeiro de Santa Leopoldina) 


Santa Tereza 

São Mateus 

erra E 

DS. EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 
ESPÍRITO SANTO 


Cachoviro de Itapemirim (Sede) 
Alegre 

Alfredo Chave 

Anubita 

Castelo 

Guaçuí (ex-Siqueira Campos) 


Cuarap 


feonus 


ri 


EXERCÍCIO DE I9MS 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


unção da D.S. Cachoriro de Haperniriro— E Saote 
Ha permirim 

- Itapoama (ex-Fio Novo 
Iáam (ex-Rão Pardo 
Mimoso do Sul (ex-João 
Munis Freire 
Muqui ((ex-São 4 Muqui) 


ão Jos 


Peso) 


do Calçado 


RIO DE JANEIRO 


DR NO ESTADO 


Nitendi (Sed 

Angra dos Re 

Arsrustms 

Cabo Frio 

Cachoeira de Mura, 
- Contag 

Carmo 

Camesni 

Cordeiro 

Duss Barr 

Tahoraf 

Laguol 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nav Friburgo 


Rio Bonito 

São Gong 

São Pedro 

Sapucaia 

Saquarema 

Silva Jardim (ex( 
Sumidouro 

Terusópoli 

Vergel (ex-Bam Jardim 


RIO DE JANEIRO 


DS. EM BARRA DO PIRAÍ 


Barra do Piraí (Sede 1 
Barra Mansa 2 


Duque de Caxis 
Itsyerá (ex-Rjo Claro) 

Mirquês de Valença (ex-Valença) 
Nova 
Paralt 
Piraí 


do Sul 


Rosende 

Rio da Flores (ex-Santa Torexa 
Três Rios (es-Entre Rio 
Vasto 


M CAMPOS - RIO DE JANEI 
Cam See 
Bom Jesus de Itabapoana 
Cambuci 
Itaocara 
ltsperuna 
Macaé 
Mirscema 
Senta Maria Madalona 
Santo Antônio de Pádus 
São Fidéli 
João da Barra 
Sobastião do Alto 


DR. NO ESTADO DE SÃO PAULO 


(mov. própr 


Paulo (Sede 
tia 
url 

rica da Serra (ex-Itay 
nto André 

lemardo do Camp 


DS EM SANTOS = SÃO PAULO 


Santos (Sede) 
Caraguatatuba 


Guarujá 


Ulhs Bela (ex 


Fesnhnitm 


Mirmenta (ex-F 


São Seas 
São Vicent 
Vbstaba 


DS 


Taubaté 
Aparecii 
Are 
Bananal 
Barrein 


Lavrinhas 


Queluz 
Redenção 
Salesdpr 


Santa Branos 


Senta Esabel 


TAUBATE 


ja Serra (es-Red 


e Supursl 


dos Campos 


ae 


Tremembé 


Paraitings 


Valparsíba (ex-Cuchocira) 


SÃO PAULO 


EXERCÍCIO DE 1948 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÔSTO DE RENDA 


QUADRO 3, 178 (cont) 


DS. EM CAMPINAS - SÃO PAULO 


3 - Armas Manduri ” 
4 — Bariri Miguelópolis 

1 — Campinas (Sede) & - Barra Bonita - Monte Azul do Turvo (ex-Mante Azul) 

2 Agush 6 — Bos Esperança do Sul (ex-Bos Esperança) Morro Agudo 

3 - Águas da Prata Bocaina ova Granada 

4 — Americana Brotas Nuporanga 

5 — Amparo Descalvado Olimpia 

6 — Atibaia — Dourado Orlândia 

7 — Bragança Paulista (ex-Bragança) Dois Córregos Palestina 

8 — Caconde - Itapuí Patrocínio do Sapucaf 

9 — Copivarí - Itirapina Paulo de Faris 

10 — Cosa Branca Jaú Pedrogulhas 

1 — Commópolis Leme Pitangueiras 

12 — Elins Fausto Limeira Pontal 

13 - Grama 


Mineiros do Tieté (ex-Mineiros) Salos de Oliveira 
1 — Itapira 


Pirassununga Santo António da Alegria 
15 — Tatiba Ribeirão Bonito São Joaquim da Barra (ex-São Jonquim) 
HE — Joanópolis - Párto Ferreira São Simão 
Jundiaí Santa Cruz das Palmeiras (ex-Palmeiras) erra Azul 
Juquert Santa Eita do Passa Quatro (ex-Santa Rita 39 - Sertãozinho 
Lindóia São Carlos 40 = Viradouro 
Mocoes Torrinha 


Mogli 
Mogl-mirim 


DS. EM ARARAQUARA - SÃO PAULO 
Mo Mor DS EM RIBEIRÃO PRETO - SÃO PAULO 


Nazaré Paulista (ex-Nozaré) Araraquara (Sede) 
Pedreira 1 = Ribeirão Preto (Sede Ariranha 

Pinhal 2 — Altinópo Borborema 
Pirscais 


3 - Barreto 
4 - Batatais 


Piracicnt Cedral 


! 
2 
3 
4 - Catanduva 
5 
o 
s 


Rio das Pedras 4 — Bebedouro Fernando Preste 
O — Santa Bárbara d'Oeste (ex-Santa Bárbara) 6 — Brodosqui Guariba 
1 — São João ds Bos Vista 7 - Cajobi General Salgado 
32 - São José do Rio Par 8 - Cajuru O — Ibirá 
3 — São Podi 9 — Colina 10 = Ibitinga 
4 — Serm Ne JO = Cravinhos 1 = Itajobi 
Socarro HM - Franca 12 — Itápolis 
Tombsá 12 - Guaira 18 — Jaboticabal 
7 - Tapimtiba 13 - Guará 14 — José Bonifácio 
38 — Vargem Grande do Sul (es-Vargem Grande 14 — Guaraci 15 = Matão 
15 - Iboti 16 — Mirassol 
DS. EM RIO CLARO - SÃO PAULO 16 — lesturama (ex-Santa Moss 17 - Monte Alto 
17 — Igarapava 18 - Monte Aprazível 
1 Rio Claro (Sede 18 - Ituverava 19 = Nova Aliança 
3 Anslânidia (ex-Anápe +19 = Jandinópolis 20 - Novo Horizonte 


RU 


exencício Ds 1948 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


Estado de São Paulo) 


atirendaba 

Santa Adétis 

São José do » Preto (ex-Hio Preto) 
Tabspuam 

Tabatinga 

Tunabi 

Taquaritinga 

Veda (ex-Inácio Veia) 

Urupés (ex-Mundo Novo) 
Votuporanga 


DS. EM BOTUCATU - SÃO PAULO 


Botuentu (Sede 
- Alvares Machado 
Araguaça (es- Paraguaçu 
Assis 
Avaré 
Bormandito de Ci 
Bofete 
Cândido Mota 
wrqueira César 
Echaporã (ex-Bela Vista 
Fratua 
Fernandópolis 
Ibirarema 
Iepê 
Epangsis 
Tai 
Iaporanga 
Itatinga 
Lutéci 
- Marscai 
Martinópolis 
Óleo 
Oriente 
Ourinhos 
Palmital 
Paranapanema 
- Piraju 


Pirambéia 

Presidente Bernardes 
Prosdente Prudente 
Presidente Venceslau 
Quatá 

Ranchana 

Regente Feijó 

Salto Grande 

Santa Bárbara do Rio Pardo 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Anastácio 


- São Manuel 


São Pedro do Turvo 
uarituba (ex“Tequari) 
Xavantos 


DS. EM SOROCABA - SÃO PAULO 


Sorocaha (Sede) 
Angatuba 

Apiaí 

Araçoiaba da Serra (ex-Campo Largo) 
Boituva 

Buri 

Cabreáva 

Cananéia 

Capão Bonito 

Conehas 

Franco da Rocha 

Guaref 

Ibiuna 

Iguape 

Indaistuba 

Es 

Itaberá 

Itapetininga 

Itapeva 

Itararé 


upiranga 
pal Paulista (ex-Laranjal 


Piedade 
Pilar do Sul (ex-Pilar) 


quano m. 178 (cont. 


Porangabo 
Párto Feli 
Registro 
Ribeira 
Ribeirão Brar 
Salto (ex-Salto do Itu 
Santana de Parnalho (ex Parmaíhos: 
São Miguel Arçan 
São Roque 
Sarupal 
tuí 


DS. EM BAURU - SÃO PAULO 


Bauru ( 
Agudos 
Avdradins 
Armqutula 
Aval 
Avanhandava 
Bastos 
Fila. 
Benguí 
Ca 
( 
Duartina 
Gália 
Gar 
Getulina 
Guarsatã 
Guararapes 
alândia (ox-Herculânia 


Macatuba (0x- Bocaiuva) 
Marília 
Mirandópolis (exe 
Nhanideii 


manilânte Arbues) 


EXERCÍCIO DE 1948 


JURISDIÇÃO DAS DELEGACIAS REGIONAIS E SECCIONAIS DO IMPÓSTO DE RENDA 


QUADRO N. 178 (cont,) 


(Continue ção da DR no Estado de São Paulo) í Bandeirmuntes DR NO ESTADO DE SANTA CATARINA 
o 


— Osvaldo Cruz arkópolis do 
Parapuã Caviúna VS A 
Pederneiras Congonhinhas (ex-São Jerónimo) 

“enáipelia Comélio Procópio 1 = Florianópolis (Sede) 

reiro Burreto Josquimo Távora 2 — Araranguá 
Pirajuí - Londrins Higuaço 
Piratininga Ribeirão Claro Bom Retiro 
Pompéia Santo Antônio ds Pistina : Creseiúima 
Presidente Alves 5 - Sertanópolis ] 
Promissão Siqueira Campos Jagusruna 
Quintana Totmseina 8 — Laguna 
Rinópolis Venceslau Braz Lajes 
Tupê N 
Ubirama (ex-Lenções) 


Valpaímiso DS. EM PONTA GROSSA - PARANÁ 
Vera Cruz 


srul 


m Trento 
Orton 
Palhoça 
Pórto Helo 
São Joaquim 
Pontas Grossa (Sédo 5 — São José 
DR. NO ESTADO DO PARANÃ - mo te ne 

mov. próprio) Foz do Iguaçu 


Gamirapunva 
Curitiba (Sede o: 


Urussanga 


Açu (ex-Laranjeira 
Antonina Embituva 

Armucária Ipiranga 
Campo Largo Erati 
Colombo 


DS. EM JOINVILF SANTA CATARINA 


Jagusrintvs 
Cerro Azul Malta Joinvile 
Imbuia) (ex-Bocsiuva) 2 - Mangueirinha 
Lapa 3 - Palmas 
Morretes Palmeira Campo Alegre 
Paranaguá 5 — Piraf Mirim (ex-Pir Campos Novos 
Pp jusra Pitanga Canoinhas 
Frodentópol Conecóniia 
São José dos Pinhais Rebous 


Sex 
Araquari ( rati) 
Caçador 


Curitibanos 
Heserva Haiápolis 
ão Azul 
DS. EM JACAREZINHO - PARANÁ 22 - São Joho do Triunfo 
p Mateus do Sul (ex-São Mateus) 
Jacarôrinho (Sede) Sengés 8 - Pórto União 
Andirá g Texeira Sogre Ser Alto (ex-São Bento) 
- Apucarana > — Tibagi 
Ansaf 26 — União da Vitória 


» Sul (exJaraguás 
ex-Cruzeiro) 


seo do Sul (es-São Francisco) 


ExencÍcio ne [848 
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DS, EM BLUMENAU - SANTA CATARINA DS EM PELOTAS - RIO GRANDE DO SUI General V 


Jsguari 
Lajeado 
Combiriá Santa Cruz 
Gaspar Sants Mar 
Ibiraas (ex-Fsamáoia 5 Erval Santiap 
Todaist Jaguarão São Jerônimo 
Haja Pinbeiro Macho São Pedro do Su 
Rio do Sul Pirstini 
Ro Ho Grande 
Timb Santa Vitória do Palmar 

São José do Norte 
São Lourenço do Sal (ex-São Losirenç 


I lotus ( 
Arroio Grande 


2 
3 - Camaqu 


Blumenau (Sede 
- Brusque 


Canguça 


DR. NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SU 4 Tapes 
DS. EM CRUZ ALTA ; DO SUI 


mov. própri 


DS. EM LIVRAMENTO - RIO GRANDE DO SUIT 
E - Cruz Alta (Sede 
Livramento (Sede Cormsinho 
3 - Ercebim (exJusé Bonifá 


ão Prado 
da Serra (ex-Bom Je Alegreto 
Fagó Getdlio Vargas 
5 = Ijuí 


Bento Gonçalves 7 
Caí [mi 
3 - Dom Pedrita = 

Canoas Itaqui Jálio de Costi 
Caxias do Sul (es-Caxis 7 - Lavras do Sul (ex-Lavras: Mareelir à Rats 
Farroupilha Quaral Pal meira das Missõe 
Flores da Cunha 9 - Rosário do Sul (exRosário) Passo Fundo 
Garibaldi 1 Borja Santa Rosa 
Gravatal HH = São Francisco de Assis Santo Angel 
Gualha 12 - São Gabriel São Luis G 
Guaporé 18. Urugusian Sera 
Lagõs Vermelha a Vo 
Mante Negro 
Nova Prata (ex-Prata DS EM CACHOEIRA DO SUL R. G DO SUL 
No anil DR NO ESTADO DE 
Oui ehoeira do Sul (Sede) (ex Cachoeira 
Santo Antônio io de Meio E 
São Francisco de Paul Bom Jesus do Triunfo (ex-Triunto) 
São Leopoldo Coqupava do Sal (ex-Caçapeva) Bela Horizonte (Sede 
Candelidria 2 - Betim 
Encantado Ê Bonfim 

ilhado do Sal (ex Enerusilhado Bro msidiah 
Fatreta Cueté 
General Câmara Esmeraldas (ex-Santa Quitéria 


Alegre (Sede) 


MINAS GERAIS 


Alfredo Chaves 


7 


gama ts = 
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Lagõe Santa 


É — Mateus Leme 


Santa Lora 


DS. EM CURVELO - MINAS GERAIS 


Curvelo (Sede) 
Bocaiuva 


Brasília 

Buenópolis 

Conre do Mato Dentro (ex-Conceição) 
- Coração de Jesus 

Cordisburgo 

Corint 


Diamantina 
Jaboticatubas 


- Januária 


Manga 
Matozinhos 
Montes Claros 
Paraopeba 
Pedro Leopoldo 
Pirapora 
São Fran: 
São João d 
São Rar 
Sêm 


DS. EM PONTE NOVA - MINAS GERAIS 


Ponte Nova (Sede) 
Abre Campo 

Açucena (0x-Travessão) 
Amoré 
Alvin 
Antônio Diss 
Barão de Cocais 
Barra Longa 


| 
2 
3 


exencício DE IMS 


Bom Jesus do Galho 


- Caratinga 


Conselheiro Pens 
Dom Jonquim 


- Dom Silvério 
— Ervália (ex-Herval 


Ferros 
Governador Valsidares 
Guanhães 
- Guirioema 
Inhapim 
Tesbinito 
- Jequeri 
- Mariana 
Mantena 
Matipó 
Mesquita 
— Nova Em (ex-Presidente Vargas) 
Ouro Preto 


Peçanha 
Pira 

- Presidente Vargas (ex-Itabira) 
Raul Sonves 


Resplendor 
- Rio Casca 
- Ric Piracionha 
Sabinópalis 
Santa Bárbara 
a Maria do Itabira 
o Domingos do Prata 
o Joho Evangelista 
o Pedro dos Ferros 
ador Firmino 
Tarumirim 


Virginópolis 
Visconde do Rio Branco (ex-Bão Branco) 


DS. EM UBERABA MINAS GERAIS 
Uberaba (Sede) 


Armguart 


Araxá 


308 
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vn 


quavno x. 178 (cont) 


Florido (ex-Campo Formosa) 
Campos Altos 

Carmo do Parsaníba 
Conceição «as Alogons 
Conquista 
Coromandel 

Estrela do Sul 

Frutal 

Tá 

Indianópolis 

tabs 

o Pinheiro 


- Monte Carmelo 


Nova Ponte 

Parncstu 

Patos de Minas (ex-Patos) 
Patrocínio 

reinos 

Prata 

Preódento Olegário 

Ho Parangíba 
Sacramento 

Santa Juliana 

São Gonçalo do Abaeté 
São Gotardo 

Tiros 

Toribaté (ex-Monte Alegre) 
Tupaciguara 

Ulbertindis 

Unai 

Verímimo 


DS EM JUIZ DE FORA MINAS GERAIS 


Juiz de Fors (Sede) 
Alto Hio Doc 
Harbscenn 

Hedo Vale 

Bins Fortes 
Carmsadaf 


nhas do Campo 
elheiro Lafainte 
de Campos 


| 
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João Ribeiro 
Lagôa Dourada 
Lima Duarte 
Matins Bares 


- Mercês 


Rio Espera 
Santos Dumont 
DS. EM ITAJUBÁ - MINAS GERAIS 
Itajubá (Sede 
Ajuruoca 
Andradas 
Andrelândia 
Baependi 
Bom Jardim de Mises (ox Ja 


- Borda do Mats 


Brarópoli. 
Bueno Brandão 
Coamandue sr 


- Cambui 


Catadopas (ex-Cecisorira 


- Cosan 


Comoeição Iris Vende 
Cristina 

Delfim Moreir 
Extrema 


= Francisco Sa 


Tbatubs (ex-Solsissi 
Mamonte 

Hanhando 

Jncutingo 

Lambart 

Liberdade 

Maria da Fé 

Monte Sião 

Ouro Fino 
Paraisópolis 

Parreiras 

Passa Quotry 
Pedralva (ex-Pedrs Eron 
Pouso Alegro 

Pouso Alto 


mM - Rio Preto 


Santa Catarina 
Santo Rita de Caldas 
Santa Rita de Jncutings 
ta Rito de 
» Lourenço 
pucal-mirim 
ilvestro Ferras 


- Silvisnópolis 


Virgínia 


DS. EM VARGINHA - MINAS GERAIS 
Varginha (Sede 

Alfenas 

Alpinópolis 

Alterosa (ex-Serrs Negra) 
Arceburgo 

Armado 

Botelhos 

Unho V » 
Carmbaquira 

Campanha 

Campestre 

Campos Gerais 
Conceição da Aparecida 
Cupotinga 

Curmo do Rio Claro 
Cie 

Delfinópolis 

Divisa No 

Elói Mon 

Gimirim 


Machado 
Monte Belo 

Monsanto (ex-Monte Santo 
Musse mbinho 

Nuva Resende 

Paraguaçã 


3 
as 
HM 
s 
36 
Er 
as 
30 
40 
41 


Om d tram 


quaono w. ITS (cont. 


Pisascas 
Poços de Caldas 
Pratápolis 

São Gonçalo do Sapucaí 
São Sebastião do Paraiso 
São Pedro da Unúlo 
São Tomaz de Aquino 


Trêx Corações 
Três Pontas 


DS. EM CATAGUAZES - MINAS GERAIS 


- Cataguases (Sede) 


Além Paraíha 
Astolfo Dutra 
Bicas 
Carangola 
Divino 
Espera Felix 
Eugenópolis (ev-São Manuel 
Juara 
Guará 
Ipanema 
Lajinha 
Laranjal 
Leopoldina 
Manihuzssis 
Manhumirieo 
Mar de Espanha 
Miradouro (ex-Gtória, 
Miraí 
Muriné 
Mutum 
Palma 
Pimpelings 
Pomba 
Recreio 
Rio Novo 
São Jogo Nepomuceno 
Simonésia 
mbos 


Ubá 


- Volts Grande 
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quaDmo x. 175 (conti) 


(Continuação da DR vo Estado de Minss Cerais) 8 “ampo Belo 7 - Bela Vista 
9 — Condeias 8 — Cáceres 
10 — Carmo da Cochocirs 9 — Criuds (ex-Entre fios) 
DS. EM TEÓFILO OTONI - MINAS GERAIS 11 — Carmo da Matas 10 — Campo Grande 
12 Cláudio “4 Corumbá 
1 - Teófilo Otoni (Sede) 13 — Divinópolis 12 msntino 
2 - Águas Formosas (ex-Águes Belas) 14 — Dores do Indaiá 13 ritos 
3 — Almenara (ex-Vigis) 5 - Formiga 14 mas (ex-Lajendo) 
4 — Arassunt Guapé 15 alinea 
5 — Atalé Guis Lopes 16 ger (ex-Santo Antônio) 
& - Capelinha Igustams 17 = Mato Grosso 
7 - Carlos Chagrs Ttaguára 15 - Marncaju 
8 — Espinosa Itapecerica 19 — Miranda 
9 — Francisco de Sá Hatna 20 — Nioaque 
10 - Grão Mogol Tumirim 24 - Paranafha 
11 - Kamarando Lagõs da prata 


12 — Itambacuri Luz Ponta à 
15 — Itinga Martinho Campos Párto Murtinho 
MM - Jacinto Morada Poxoréu 
Jequitinh Nepomuceno Hibas do Pardo 
Mal Oliveira 27 - Rosário Oeste 
- Medina - Pains 28 - São José dos Cocais (ex-Livramento 
Minas Novas Pará Minas 29 - Três Lagões 
Monte Azul Pas Tempo 
Novo Cruseiro (ex-Gravatá Pequi 
Pedra Azul (ex-Fortal Perdões Dt NO ESTADO-DE GOIÁS 
Porteirinha Pitanguí 
Poté Piul 1 — Goiânia (Sede) 
Rio Pardo de Mi Pompeu 2 - Anápolis 
Rio Vermelho Pr 3 Anieurs 
Rubim Resende Costa 4 Araguacems (ex-Santa Maris do Arsgunia) 
Salinas 39 — Santo António do Amparo 5 — Armins 
Santa Marin do Suns 40 — Santa António do Monte 6 — Baliza 
São Jofo do Paraiso 41 — São João Del Rei 7 = Bariti Alegre 
12 Tiradentes 8 Caiapônio (ex-Iio Bonito) 
9 - Caldas Novas 
DS EM LAVRAS = MINAS GEIVIS 10 = Catalão 
DR NO ESTADO DE MATO GROSSO 1 = Cavalcante 
Lavras (Sede 12 = Corumbá de Goiás (exCorurobá 
2 - Abaeté E Cuiabá (Sede) 13 Corumbalhs 
8 — Arcos 2 14 = Cristalina 
4 — Panbuí 3 15 — Disnópolis 
; — Bos Esperança 4 — Araguaia 16 — Form 
6 — Bom Despacho E 5 = Aripumr 17 - Goiandira 
7 - Bom Sucomo 6 = Barras do Bugn 18 - Goiás 


exercício nr 1948 
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30 - Mineiros 
3! - Morrinhos 

32 - Natividade 

33 - Niquelándia (ex-São José do Tocantins 
3 = Orzana (ex-Campo Formoso) 

36 Paranã (ox-Palma 

40 — Paraúna 

37 - Pedro Afonso 

38 — Peixe 


(Continuação da DR no Estado de Goiás) 


Grodastaitos 
Inhumas 

Ipameri 

Isguntios (es-São Vicente) 
Itaboraí 

Tapas (ex-Pilar) 
Itumbiars (ex-Santa Hits do Paranaíba) 
Járaguá 39 Piracanjuba (eso 
Jntaí 40 - Pirenópolis 
Lauiánia (ex-Santa Lozis 41 da Rio 
Mataúna (ex “2 


Taguatinga 
Tocantinóps 
Trinidade 

Umaça (ex 


Este livro cave sor covolvido ne al 
revioas. 
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